
NTRA a Gazeta de Coimbra, com o presente nu-
mero, no 4.° ano da sua publicação. 

Não é uma existencia longa nem gloriosa, 
\ ' más tem sido, certamente, honrada e (honesta e 

ou ..a:- nisto consiste o seu principal objectivo, 
A OázçtaMe Coimbra tem por suprema aspiração—e já 

não é pouco—o cumprimento do seu programa, que conti-
nuará sem iteração. : 

; -O programa dum jornal, quando assenta em bons princi-
• pios, é sempre uobre e digno, devendo jcqrçsttfiMr o. mais puro 

i d i ^ ^ ^ o m ^ s ^ .^.ppique não nos temos afastado da linha 
deeõnauta que prometemos seguir, no que nos achamos bem 

{càm a nossa própria consciência, proseguiremos com a mesma 
"Òffentação, na tão espinhosa missão que nos impozemos. 

Continuaremos a pôr.a nossa humilde pena ao serviço dás 
causas justas, sempre dentro da lei, sempre respeitosamente e 
sem intensões reservadas. 

1 O nosso fim, principalmente, é dar o nosso concurso, ainda 
Ç|ue seja em pequena , parcela, para o progresso da Patria, para 
^ grande causa nacional, e com este intuitp temos pocurado 
«conaeihar e bem dirigir a opinião publica porque dela depende 
«• ordem e o trabalho, condições essenciais para a vida duma 
ftacidnalidàde. 

i Queremos ter toda a liberdade jie acção e por isso figura 
,np alto do nosso programa a maior independencia partidaria. 
>• Pelos interesses de Coimbra temos trabalhado com toda a 
energia e boa vontade, sentindo que, nem sempre, tenhamos 
obtido o desejado èxitô dos nossos esforços. 

As classes proletarias igualmente nos tem merecido toda a 
atenção. 

• Representa a imprensa uma grande força. É, para assim 
dizer, o éco da opinião publica, ao mesmo tempo que também 
serve para a dirigir e orientar. 
, Tanto mais se acentuará a sua atitude de rectidão e justiça, 
quanto maior fôr a sua independencia partidaria... 

Mb;, Oxalá que o jornalismo fosse uma religião, que não seria 
das menos dignas nem das menos úteis á causa social. 

Bem desejamos que a imprensa seja do povo e para o povo. 
Não temos purêsa de frase, não sabemos rendilhar o estilo; 

masem compensação não nos falta a sinceridade das nossas con-
vicções pàtíatèrmos ò culto da Yerdade e da Justiça. Por-elas 
trabalharemos sempre com o olhar fito nos direitos da huma-
nidade. ;! V - —-- l . 
í::i; Aitifáa'1àetti qué temos' sido compreendidos e a isso deve-

rmos o favor do publico que nos lê e tem dis^en^ado <^seu au-_, 
xilio, que agradecemos com o maior reconhecimento. 
v> Mas ha mais quem seja credor da nossa gratidão: são os 
fossos estimados colaboradores, que teem sido muitos, e todos 
poderosos auxiliares para a Gazeta de Coimbra continuar 

''gptiquistando as simpatias do publico. 
.'f/i ' Não descançaremos em quanto não podermos publicar a 
»Gazeta três vezes por semana. Para isto continuaremos a em-
• prígar os nossos esforços contando com q concurso dos nos-r 

presados assinantes e mais pessoas que nos teem coadju-
• • •.. " li iofns ?bnetâ o sd r -o^ tàgy j J 

irVifepiife desconhecemos a difícil e espinhosa acção que,a ircir 
prensa periódica portuguêsa tem a desempenhar na época que 
vamos atravessando, já pelas dissenções partidárias, a que 
queremos ser inteiramente estranhos, já pela luta de interes-

. de, tclasses,. e. aittda' para fazer vingar o respeito á Lei e á 
; J e ^ à á p . ; ^ t Í * s obiv! o í i 'w? jn t ' ?up litubnu . • 
-Ci..., Pois, sem desfalecimentos e antes cada vez com maior pa-
triotismor daremos o nosso modesto concurso para levar por 
diante essa nobre missão, indispensável para o engrandeci-

t í ldál Patría-, • j *oítóím 'mie s líKjípw- tti 
'A todos os nossos,colegas da imprensa, indistintamente, 

apresenta a Gazeta de Coimbra os seus afectuosos cumpri-
mentos. • : : 1 • • 

HSNTÀDO á minha banca de tra-
balho, enquanto vou trace-
jando estas linhas, a minha 

- vista fivanSP a u n u pequena bro-
chura, cuja capa artística é ornada 
dútn firè-sithile de aguarela, re-
presentando, visto de Bèlem o ma-
- " ' " " ' - o pánorama da Foz do 

' O horisònte é limitado por 
' ttíia linha Vaporosa de colinas ao 

das fluais se avisihtía Almada, 
ç primeiro plano, personagens 

.'esfiaos Com o pitoresco costnme 
^ I f í ^ ^ Ó ^ àma rapariga tendç na 

cabeça o cíassico lenço de côres 
beriantes, e em cima dele 0 cha-
peji de feltro negro, colhe os be-

r ros , 'mitos duma larangejra, en-
qúktit0 ao seu lado um marinhei-
ro dé fynrtet vérmèího, com a 
vístá permdana contemplação das 
vagas, de cristais brancas, párece 

Jteàr aígurnâ mejodia popular, 
fe và^ dedilhando nas cordas de 
'(b guitarra. No azuí do céu/ 

(ta-sè e flamejâ esta palavra: 
JcA, 'è a altiva legenda: Pro 

la&tqàia:: 
,'tfaòdestâ brochura; este 
TiVrd, baètar para eyòcar 

iirito a récordação des-
""iáíà de clima en-

as, coí-
rios Ver-

Revejo os vales umbrosos tão 
generosamente ornados pela natu-
rêsa com as mais brilhantes flo-
res, as inclinações ligeiras, guar-
das avançadas da ExtremadUra, 
cobertas duma vegetação luxu-
riante onde as essencías tropicáis 
t as dòs climas temperados mis-
turam com a altura, da palmeira a 
robusta estrutura dos eucaliptos, a 
verde sombria da larangeira e a 
folhagem espessa da romanzeira 
cuja flôr escarlate parece rebentar 
sob os beijos do sol. Mais alem 
ainda os montes da Estrela lan-
çando para os ceus os seus cimos 
copados onde crescem vigorosa-
mente as arvores seculares. 

cantam vários nomes na mi-
nha mémoria: Cascais, Estoril, vi-
sões luminosas de vila^ elegantes 
postas na borda do mar. 

Batalha, Bussaco, Cintra, fres-
cos oásis metidos na verdura no 
meio duma rêde dé fontes e re-
gatos, Lisboa, soberba, sentada na 
margem do Tejo, que se tomaria, 
visfa do largo, por uma cidade 
oriental. Porto, vivo, azafamadq, 
que atravessa com d j a s pontes tí-^sn-
Únicas o seu belo rio. 

Coimbra, cnja recordação me 
é particularmente querida, Coim-
bra cujo brasfto a aureola da ra-
diação augusta? da sciencia e que 
junta á calma tranquilidade, j$ro-
pria para e9tudos serenos, o riso 
gaiato e sonoro dos seus estu-
dantes, v. 

da memoria tantas imagens riso-
nhas é necessário que os logares 
que recorda tenham deixado no 
espirito do viajante uma impres-
são profunda; é por isso que eu 
desejaria vêr um maior numero 
dos mèus compatriotas ir visitar o 
belo país de Portugal; trariam de 
lá, como eu, uma ampla colheita 
de deliciosas recordações e guar-
dariam também no fundo do co-
ração, um logar previligiado para 
este valente e nobre povo cuja 
franquêsa, generosidade e çordia-
lidírae de acolhimento e as simpa-
tias para com a França se mani-
festou muitas vezes da fórma mais 
cativante. . 

Por isso é uma alegria para mim 
associar-me ao aniversario que ce-
lebra hoje a Gazeta de Coimbra, 
e dirigir ao seu director, o sr. Ri-
beiro Arrobas a expressão da mi-
nha afectuosa dedicação. Uma co-
laboração de três anos faz que na 
Gazeta eu julgue estar um pouco 
como que em família; tenho a im-
pressão que os leitores das mi-
nhas crónicas são para mim ve-
lhos conhecimenfos, amigos com 
quem converso familiarmente. 

Seguindo muito de perto, nas 
colunas desta querida Gazeta, to-
dos acontecimentos importantes 
que se produzem na encantadora 
cidade do Mondego, estou inicia-
do :Bos factos da sua vida diaria, 
tomo a minha parte nas suas ale-
grias e esperanças, o que a aflige 
causa-me pena, afigura-se até que 
sou um dos seus concidadãos. 

Não é pois de estranhar que 
eu aproveite a ocasião que se ofe-
rece para aqui exprimir os votos 
sinceros que faço pela prosperi-
d a d e sempre maior de Coimbra, 
que não separo da sua ilustre Uni-
versidade, fóco antigo e veneran-
do que brilha, ha séculos, com 
explendor peregrino, da sua Uni-
versidade que em todos os ramos 
da sciencia e dos conhecimentos 
humanos não se deixou nem deixa 
ultrapassar por nenhuma outra 
Universidade e que será um crime 
arruinar, -
* Permita-se-me a* este, respeito 

uma ci tação^jtenito #erez GSfc 
dós , . o ilustre literato espanhol, 
escrevia, ha 25 anos, estas linhas: 

? S j portugueses teem a boa inspira-
ção cre conservar o historico instituto de 
Coimbra e de não lhe criar rivais em ter-
ra portuguêsa, de fórma que conserva in-
tacto o seu prestigio e perpetua-o através 
das idades. Os portugueses amam muito 
esta verdadeira mãe intelectual da sua ra-
ça, falam sempre dela com respeito. 

Isto foi escrito ha um quarto 
de século, mas é sempre verdade 
e eu felicito-me por estar de acôr-

ido com o celebre escritor Perez 
Galdós. 

Ele proprio também foi sedu-
zido pelo encanto da velha cidade 
universitária gaba a graça da pai-
sagem, e a doce melancolia das 
margens do Mondego, e a poética 
Fonte dos Amores fazem com que 
ele se lastime de não poder de-
morar-se ali mais tempo. 

Quanto a mim as muito cur-
tas horas que me foi dado passar 
em Coimbra, conto-as entre as 
melhores que tenho vivido. 

Longe de se apagarem da mi-
nha memoria, as impressões que 
recebi, afirmam-se, pelo contrario, 
com múfr4aten«dádc..£eni duvida 
que o tempo apaga e enfraquece 
um pouco certas impressões mas re-
vejo-as tão vivas como entãp as sce-
nas principais: o belo entusiasmo 
dessa ardente e estudiosa juven-
tude, avida de conhecer as nossas 
ideras, muito divertida, Trrnito ao ' 
corrente do nosso movimento li-
terário, conhecendo a fundo, não 
só os nossos grandes clássicos 
mas também os nossos mais mo-
dernos escritores, e vibrando ao 
contacto da alma francesa! 

È em movimentos semilhan-
tes que se sente com mais força 
comunidade de pensamentos, com 
igual amor do belo, do grande e 
do justo, atrai para o mesmo ideal 
todos os membros da velha famí-
lia latina que estará sempre na 
vanguarda da civilisação. 

Agradeço á Gazeta de Coimbra 
que me permitiu que hoje evo-
casse estas recordações, e desejo-
lhe de todo o coração o sucesso 
que tanto merece, fazendo since-

votos pelo seu desenyolvi-

à. 

ondom (Qers), 27 de Jóhho 
de'1914. 

P A U L MESPLÊ 

Tutoria da infanqia 
O sr, dr, Bernardino Machado 

participou ao sr. governador civil 
rT criar tm Coimbra uma Tutoria 
da Infancia» 

Ignoramos aittda a?-' 
Ihijtituiçjtei 

nossos leitores conhecem, já ha muito, a brilhante 
personalidade do grande homem de letras que é o 
sn Alberto Bessa. 

Distintíssimo colaborador da Gazeta de Coimbra, 
ele tem sabido, afirmar-se nela um espirito de vistas, 
largas e ideias profundas, dando-nos o ensejo de ad-

mirar a grandesa da sua alma e o valor do seu talento. 
Assâzmertte conhecido no mundo literário, tem Alberto Bessa 

recebido tbdas as manifestações de apreço e justiça, devidas ás ful-
gurantes cerebrações, dá sua erudita mentalidade. 

Nasáèu na cidade do Porto a 29 de Setembro de 1861; filho de 
um militar que serviu sob as ordens do conde das Antas e que com 
ele foi feito prisioneiro na. barra do P o u r o quando as convulsões 
politicas do ^aís o tinham'dividido em dois partidos. 

Foi socio efectivo, e acftiaíménte correspondente da Associação 
dos jornalistas e homens de letras, do Porto, e igualmente corres-
pondente da Societa Litteraria Luigi de Camoens, de Nápoles; se-

. . . • 

ALBERTO BESSA é um jornalista que não tem uma f r ^ ^ m e n ç s 
correcta para ninguém e que se empenha, serenamente, em bem 
orientar para moralisar. 

Não ha quem possa acusa-lo com verdade de ter abusado da 
sua missão de jornalista, que ele sabe exercer como poucos, com-
preendendo'bem a missão que tem a cumprir.,: 

Pela Patria, pela Família e pela Sociedade — podia ser este o s e u 
lêma. Oxalá que todos o pudessem emitar, porque o .sacerdocio da 
imprensa seria exercido com lustre e com brilho e sempre com pro-
veito para a causa nacional e dó povo. ; i- . • . 

Temos por ALBERTO BESSA uma grande-admiração, que ele nos 
merece, sem favor, como um grande cidadão e um grande amigo 
nosso. ' t;j <j ié. b •• • . • . . rtis -'. 

Em todo o pessoal da Gazeta de Coimbra encontra eJ^.dedica-
ções das mais puras e das mais sinceras, e creia tambenv que pelos 
os leitores da Gazeta de Coimbra os seus artigos são lidos com inte-
resse e devidamente apreciados, como modelos de boa doutrina, , 

Aceite o nosso querido amigo este penhor do muito que lhe 
deve esta folha e o seu proprietário e director. È ,uma (homenagem 
modesta mas carinhosa, penhorante, tributo de sincera gratidão, que» 
jámáis se extinguirá. - ' ! -Ti3b Hi,%tbt»v -mr tnws i 

- '•> J i - i .. -. •; .1 -]--. ij) ] n 

Tesouro A Sé de Coimbra 
i 

c 
m 

cretario honorário da Associação da Imprensa Portuguesa ; secretario 
honorário da Sociedade de Instrução e Recreio Zu^vos Portuenses e 
1.° secretario da direcção da Sociedade Literarra Almeida Garrett. 

O começo da sua vida jornalística foi como redactofc principal 
do jornal sociafjata O Operário, do j Porto, que mais tarde fez fu^ |o 

"com <f "Protesto, de.. Lisboa, passando a intitular-se O Protesta Ope-
rário, -S^m.- • * '.to*-' • -Ví^fl^ií 

a sua apresentação no Por ta t o m o 
drama Os hespaahojs em Milila, episodios da guerra de Africa. 

Como péètà f fâ a sua estreia em 188o, publicando, no Porto, o 
livro Ondeantes, que foi bem recebido pela critica, exgotando-se a 
edição, em curto praso. 

Como escritor o seu primeiro livro foi a Giria Portuguesa, di-
cionário de calão. , , 

ALBERTO BESSA fundou ou redigiu, os seguintes periódicos e re-
vistas : A Semana, Miniaturas, Novidade, Veloçipedista, Revista Luso-
Espanola, Bombeiro Voiuntarif, Galeria Portuguesa, Crónica, todos 
publicados no Porto. Fez partè das redações da : Discussão, Dez de 
Março, Voz do Povo, Republica Portuguesa, Jornal da Manhã e Pro-
vinda, todos diários do Porto, e dos jornais humorísticos; Zé Povi-
nho, Tam-Tam e Pimpolho, da mesma cidade. Em Lisboa foi reda-
ctor de O Século,, para ; onde veio dp jornal A Província a oonvitè do 
director Silva Graça, saindo dali pára ájudar a fundar ó Diariò. 

Tem sido correspondente da Illustracion Nacional, de Madrid, 
do Lyceo Brigantino, Jde Corunha, do Pais, do Rio de Janeiro, Par-
tido do POVQ, de Coimbra, Povo de, Aveiro, Velo-Sport, de Barcelona, 
Bejense, Jornal do Bombeiro, de Lisboa, Correspondência do Norte, 
de Braga, e da Voz do Operário, nos primeiros tempos deste jornal. 

Foi director dos números únicos: Em Plena Festa, Êxpòsiçâo da 
Imprensa, Garrett, Patria a Garrett; e tem colaborado em inúmeros 
jornais e revistas< 

Foi redactor efectivo do Diário de Noticiai, director do Boletim 
da Sociedade Literaria Almeida Garrett, e correspondente do Jornal 
de Noticias, Voz Publica e Norte, diários do Porto, e do Conimbri-
cense, • |b | 

Para o teatro, alem da peça militar Os hespanhoes em Melila, 
tradusiu ALBERTO BESSA a zarzuela Trigo no he sido, que foi cantada 
no Real Teatro de S. João, do Porto, imitou com Guedes d'01iveira 
0 Moleiro de Alcali; escreveu a opereta em 3 actos A Reviravolta; 
teve a maior parte da colaboração na revista Rebenta a bexiga (peça 
popular); é autor do drama em 1 acto O cabecilha (episodio da guerra 
cartista). ; • 

São ainda de sua lavra os seguintes livros e opusculos: Palavras 
dos Lusíadas, Porto 1895, edição esgotada* Giria Portuguesa, Lisboa, 
JâJ3; Estatutos jfo. Q[gg?i<? Fanúliar Instrutivo do Porto;. Estatutos da 
Associação da Imprensa Portuguesa, énTvigor désde i1§M, "DsBÒa; 
Regulamento, plano e programa da Exposição dá Imprensa, Lisboa, 
1898; Estatutos da Sociedade Literária Almeida Garrett, Lisboa, 1902; 
Almeida Garrett no Panteon dos Jeronimos, Lisboa, 1902; Quem foi 
Afmeida Garrett, Lisboa, 1903; (opusculo e folha volante) A Almeida 
Garrett, plaquette, Lisboa, 19o2. O Jornalismo, esboço historico da 
sua origem e desenvolvimento até aos nossos dias, com um artigo pre-
facio de Eduardo de Amicis, Lisboa, 1914; Dicionário de Provérbios, 
A linguagem 'popular; Os bastidores do jornalismo; Enciclopédia do 
comerciante e do industrial; Paginas esquecidas da historia portuguesa; 
Portugal intimo; A tragedia humana; Garrett dia a diafemerides 
garreteanas); etc. 

E assim, tendo sabido ligar o seu nome ao que de bom existe 
não só na imprensa como ainda nas varias ramificações do campo 
literário, o sr. ALBERTO BESSA merece bem que esta folha lhe preste 
a homenagem sincera da sua admiração, agora que a Gazeta de Coim-
bra celebra mais um aniversario da sua existencia. 

ALBERTO BESSA foi sempre um dedicado a Coimbra, (motivo por 
que a Associação dos Artistas o nomeou seu socio honorário) dese-
jando esta folha, por isso mesmo, que toda a Coimbra veja nele, 
alem do homem superior que é, o amigo desinteressado e valiosís-
simo que tem sido sempre pela nossa querida cidade. 

Entre os qu% mais no? tem prestado a sua desinteressada coa-
Stíuvação, como colaboraci ^nta-se o distintofornalista sr. ALBERTO 
CESSA, a quem nos prenck. . , iia muitos anos, os mais afectuosos sen-
timentos de boa e liai amisade, que muito nos penhoram e nos hon-
ram, 

O sr. ALBERTO BESSA não podia deixar de figurar na p a l ^ ^ W 
Gazeta de Coimbra. Tem esse direito pelos seus Hfèvaâos mereci-
mentos, peló logar de destaque que lhe perjUÉftèe entre a grande 
plêiade dos jornalistas portugueses e pg i^ nobresa do seu caracter, 

São predicados que raro se er&óntfam reunidos, mas que os 
gesstít ALBERTO BESSA, CR jornal^ çonSWncioso e justo qui Ilustra 
1 Imftrtfljft-wiBgttgfÃj „'• •'»••:._•• • 

OMO esteja em foco esta esplen-
didissima criação do inolvidá-
vel prelado o sr. Bispo Condej 

D. Manuel Correia de Bastos Pina; 
e aquém a morte julgou mais uma 
provação que tanto havia de ferir 
se fosse vivo, a sua magnanima 
alma de prelado e de artista, como 
foi o ultimo atentado que acaba 
de dar-se, direi um pouco decorffo 
ela se iniciou e da origem e pro-
cedência duma par|e dos objectos 
agora subiraíí&k . • 4 

Em Agosto de 1881, tendo O* 
falecido ds. Augusto Filipe Simões, 
reunido of Objectos que no dis-
trito de Coimbra escolheu para a 
exposição respectiva de arte orna-
mental portuguesa e espánhola 
que daí ha poucos meses se rea-
lisou em Lisboa, o intemerato jbr-
nalistá e meu 'saudoso mestre Joa-
quim Martins de Carvatho;-réíl* 
rindo-se ao facto, no seu Conim-
bricense, nesse repositorio vastís-
simo de historia pátria e cofno a 
Gazeta de 'Coimbra, dentado 
.campeão dos intereiSes é progres-
sos da cidade ttnive.rsitaria, escre-
v i a : " ; . . 

, e o interesse do corpo, d 
estas pequenas exposições 
umà ideia inexata da 

>• <0 ex."10 sr. Bispo Conde tem-se 
mostrado possuído dos melhores dese-
jos de concorrer com os seus esforços e 
bom conselho para que o bispado de 
Coimbra apareça dignamente represen-
tado na exposição, assegurando aos pá-
rocos que podem confiar nó cavalheiris-
mo e boas intenções dos ilustrados mem-
bros que formam a comissão ̂ promotora 
desta festa artística. 

Pela nossa parte muito folgamos que 
esta cidade, distrito e bispada ali possam 
fazer figura britttante; apesar de muitas 
igrejas e institutos religiosos terem sido 
defraudados durante a calamitosa invasão 
francesa e depois da guerra civil de 1828 
a 1834. ' ' 

Sendo certo que muitos indi-
víduos amadores da arte não po-
derão ir , a Lisboa presencear a<ex-
plendida exposição, que ali se vai 
realizar, ousamos apresentar um 
alvitre, cuja realisação muito lhes 

/aproveitaria; e verrj- a ser que ou 
o ex.ino bispo c o s t e o u a camara, 
;Ou ambos de combinação, premo-
vam nesta cidade, quer nos paços 
municipais, guer na casa capitu-
lar, conforme páréÇâ mais conve-
nienie, um^,exposição dos abjetos 

t j n e daqui ie màndáftrâTjisbtfc, o 
que se poderia realizar quando 
voltassem para ser restituídos., 

. Destâ maneira teríamos çm 
Coimbra uma exposição, ainda 
que ilimitada unicamente aos ob-
jectos do distrito e bispado, com 
tudo muito rica e muito, apreciá-
vel, Conimbricense, n.° 3547 de 9 
de Agosto de 1881. 

Poucos meses volvidos 'preSfs-
tindo na sua civilisadora lembran-
ça escreve o grande amigo d® 
Coimbra e meu: 

• ' • : • " i " " ' • 
« Exposição em Ateiro. Projecta-se 

era Aveiro, por proposta do sr. Marques 
Gomes, apresentada aò. Grémio Moder-
no, uma exposição distrital, que deverá 
abrir-se com o máximo aparato no dia 8 
do próximo mês de Maio. 

Em 1869 houve em Coimbra uma bri-
lhante exposição distrital, que foi uma das 
festas mais esplendidas que tem havido 
nesta cidade. CompUnha-se de belas ar-
tes, industria, agricultura e arqueologia. 

Se não ha hoje elementos para reno-
var tão desenvolvida exposição em Coim-
bra, porque se não faz uma exposição 
limitada á partè industrital ? 

Se se fizesse essa exposição ao mesmo 
tempo que a de arte ornamental, muito 
bom era. No caso, porem, de se reco-
nhecer que não ha tempo suficiente para 
isso, porque se não vai desde já lançando 
as bases para ela se realisar em Novem-
bro ou Dezembro deste ano? — (Conim-
bricense, n.° 3:598, de 4 de Fevereiro de 
1882. . 

j^Num outro artigo do mesmo 
n ' 'umero sob o titulo A exposição 
em Coimbra, Martins de Carvalho 
invoca o auxilio do dr. Filipe Si-
mões para o certamen que tão 
calorosamente advogava, visto ter 
6ido o encarregado de angariar 
os objectos dos distrietos de 
Çdfflbra t Avtiro( e parft do ds 

Vízeu, e afirma que está n^ mão 
dele o tomar a direcção da expo-
sição em Cóímbráj aotes d^' eft-
trega dos mesmosMjbjectos a s | u s ' 
donos.* .. ' .; 

0<*dr. Filipe S i m õ e ^ m carta 
datada dé Lisbpa de o de feve-
reiro, isto é dois dias d e p q i s ^ a * 
publicação dos artigos ,a que ãca-, 
bo* de re fer i r -m^ afirmand9 q^e ^ 
• não poàjá recusár-§ç a p t ^ t à r 
este ou qualquer;outro serviço,á *. 
nossa terra e mais ehTparJiçuíar á ' 
classe artística de çuja^ ins t ru^o 
e desenvolvimento depende' jjobfe* • 
tudo o futura de Coimbra »", apre-
sentava divçrso^. motivos que tor-
navam inçxseguivel faz então a 
ideia d9 honrado jornalista.1

 (i 

0 primeiro era este: 

«Depois da exposiçilò que actual-
mente se' crebra em LisBoa^ apireâÃtar 
ferfl Cdímbra du noutra cidade, alguns 
fragmentos destacados do gyande tot^o, 
pouco interesse terá para pessoas que, 
pela maior parte, veem aqui examinar ás 
íQkeçges apos tas , sentkrímposstvel co-
municar. a um. membro mutilado a.vida 

kíia 
arãõdexertò 
fe exposição 

Ue-Lisboa.» — (ò Conimbricense, 
3:603, de Fevereiro* # 1882), i • 

respoí 

- •« 

. yj . ; jjfgn 
Aipalavras que sublinhei-votf 
pontler • cõn^ tfm facto, que^ | 

cumpre lembrar e, que de algnm 
modo tem relação' imediâta com 
o assunto que escolhi para cele-
brarão feliz aniversario da Gazeta«, 
de Coimbra e %ue esplanarei ^m 
outro sufeequente artigq^. u • -

Coma anuBOtara .Martins- de 
Carvalho, em 8 de maio de 1882, 
estando ainda aberta a. exposição 
de Lisboa e portanto ali o,yalioso 
contigenfe de oSjectos m a i i d o s 
no d i s t r j ^ de Aveiro pelo # > w Fi-
lipe Simões, abriufse^em Aveiro a 
expedição distrital, .Do qtíé^.esta 
foi disse mais do q u ^ u m livro que 
correm impressas, e às/cronícas de 
jornais de Lisboa e Porto íjue á 
linda cidade do Vouga mandaram 
representantes seus. Um desses, 
o ilustreJilho de Co imbrae 0 rfiais 
popular jornalista do seu tempp, 
Eduardo Coelho, escrevendo no 
seu Diariç de M>tòfVi$so]jpeAtx-
posição de Aveiro desfê&JMr com-

t>leto, aliás sem propos i t®«íSí»n i , 
b r a d e referencia, as afirmatpis do 
dr» Filipe Simões que fican^tibli-

imhadas no trecho da carfch qwe 
transcrevo, por esta fo rma; 

«A impressãQ qu».me pr0dusiu aden-
trada na exposição, á> relancear a vista 
pelas salas e gabinetii diit d abràrigem, -
foi a de qú« estara tlwinftrior do palácio 
do museu nacional de belas artes exami-
nando a continuação das colecções da 
exposição de árte ornamental, porque 
vestiilm as paredes, eátaçiònavam nos feo-
bràdos e enchfem ás vitrines e os arma-

mentè cuidada, lima quantfdade infinita 
de cfeleâos dqs d â s t ^ g e n e r o s das que 
ali tem ^""tihfítftV], Ã YIfî " do publico, 
muitas da mesma br%ante aparúicia, al-
guns ®o boné < êt4g*hl no seu 
conjunto colecções tão aparatosas, como 

aveirense uma continuação da de Lis-
boa, de que realmente I filha mais ou 
menos legitima « constitue um facto de 
tal significação e ! inf luencia , que desde 
logo se seníe o copejo de feliçUar e ani-
mar o- péqttetld e -irwjtrtcf»simo grupo 
de cavalheiros que a promoveram e ins-
talaxam com tanto gosto, critério e entu-
siasmo, honrando a sua terra e estabele-
cendo um exemplo qjie deve ter sejgui-
dores em outros distritos, para que em 
fim se possa fazer ò ínvtntario -completo 
das nossas riquesas artísticas! robustecer 
e vivificar p nosso acanhado espirito ar-
tístico mergulharido-o é einbebendo-o 
ná substanciosa lição do passado, é àqne-
cendo-o á luz das suas tradições t o n i -
ficas.» — (Diário de Noticias, n/> 5:855, 
de 20 de Maio de 1882.) 

M' I 
i».artins de Carvalho nao con-

segui u , é verdade, fazer vingar a 
sua ideia duma exposição de arte 
ornamental em Coimbra, mas le-
vou em grande parte o espirito 
do sr, Bispo Conde a empr 
a fundação do Tesouro da Sé. 

(Contínua), > 
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Recordação Histórica 
Quando me sinto mais fraco e 

me recolho a casa, pensam os meus 
bons amigos que eu me reclino nal-
guma cadeira de braços, bem ou 
mal almofadada, apresentando sé-
rios vestígios de antiguidade e uso, 
e que me ponho a olhar, com inge-
Bua indolência, para as taboas do 
(ecto ? Não, nem isso posso fazer 
hoje, porque os tectos das nossas 
casas aqui, como sabem, já não têm 
taboas mas simples coberturas de 
estuque onde de espaço a espaço 
sobresaem algumas flores ou gri-
naldas em relevo, que têm ás vezes 
á desvantagem de cobri-lo de man-
chas por efeito da humidade que os 
ataca e desfeia ou o inconveniente 
de apresentar fendas mais ou me-
nos largas e lançar ao solo fragmen-
tos que de certo prejudicam os se-
nhorios e os inquilinos. Ora não 
deve agradar a pessoa alguma es-
sa destruição anarquica nem mes-
mo nos tectos 1 

E então, o que faço para em-
pregar o tempo que corre veloz? 
Ponho-me a olhar por entre as mi-
nhas modestas estantes os milha-
res e milhares, não menos de i6 
ou 18:000, de livros e opusculos, 
que as enchem e abarrotam, como a 
inquerir se deles poderá vir alguma 
)BZ para um artiguito da Gazeta de 
Coimbra. Achei ? Talvez. Depa-
rou-se-m e a noticia de um facto 
tocorrido ha bons 46 anos, em que 
figuravam mais de 100 pessoas, e 
todas das mais consideradas da so-
ciedade portuguesa de então,.visto 
«orno se desenrolou numa grandiosa 
tela qual era a que oferecia a ca-
mara dos deputados. E' historico. 
Pode servir de exemplo e lição. 

Trata-se da entrada de emigra-
los hespanhoes em terras portu-
guesas, do modo como êles foram 
aqui tratados e como o governo se 
viu obrigado a dizer ao que os co-
mandava : — Não pode continuar a 
valer-se desta hospedagem. Saia! 
, Neste facto entra em primeira 
linha com a sua figura respeitável 
e veneranda um cidadão, que tem 
o seu nome na historia patria em 
letras de oiro, que não podem apa-
gar-se, um português de boa lei, 
um patriota de eminentes qualida-

') des, um liberal que iniciou a sua 
carreira politica p o r um acto de 
'singular energia e de grandíssimo 
,proveito para o engrandecimento da 
•Ração ; de um homem gigante, em-
fim, que se chamou—Joaquim An-
tonio de Aguiar l 

Acompanharam-no então, mui-
tos amigos e correligionários, mas 
infelizmente quasi todos desapare-
ceram. Dos que citarei nenhum é 
Vivo, porém deve fazer-se-lhes jus-
tiça de que alguns deixaram bom 
nome na historia nacional. Preste-
aos-lhes esta homenagem. 
n »• 

I I 

Corria o ano 1866. 
; Em Portugal os partidos políti-

cos, que estavam divididos, tinham-
se reconciliado e organisado o novo 
e grande par ti do a.que davam o no-
me de fusão. Em virtude desta re-
conciliação ó venerando Joaquim 
'ntonio 4e Aguiar foi chamado 

ra a organisação do. ministério 
10; qual estiveram representadas as 
diversas parcialidades agremiadas e 
afôim se constituiu o novo gabinete 
ímrando: pára a pasta da fazenda, 
Fontes Pereira de Melo; para a da 
iusfôa, Augusto Cesar Barjona de 
Frèitàs; pára a dos'estrangeiros, 
(onde de Castro; para a das obras 

publicas, João de Andrade Corvo: 
para a do reino, Martens Ferrão; 
para a da guerra, Salvador Pinto 
da França, e para a da marinha, 
visconde da Praia Grande de Macau. 
A presidencia para Joaquim Anto-
nio de Aguiar. 

Na Hespanha dera-se mais uma 
insurreição militar e um dos chefes, 
o general D. João Prim, foi obriga-
do a procurar abrigo em Portugal, 
e aqui esteve com os restos dos re-
voltados. A nova tentativa arrojada 
de Prim era destronar a rainha Isa-
bel II, o que ia preparando ligando-
se, segundo foi notorio, com os ini-
migos da monarquia e com outros 
generaes ambiciosos. 

Estando jí em Portugal e con-
seguindo que lhe dessem asilo em 
Lisboa, daqui mandou imprimir e 
distribuir uma extensa e calorosa 
proclamação, explicando o seu pro-
cedimento em Hespanha e lembran-
do aos seus amigos que em breve es-
taria com eles, porque em breve 
«se aproximaria o dia da redenção». 
Ou impresso ou não em prelos por-
tugueses, o texto deste papel, assi-
nado pelo general emigrado hespa-
nhol, não agradou ao governo por-
tuguês, e, sem que houvesse qual-
quer reclamação diplomatica, mas 
somente em atenção aos deveres da 
boa visinhança e aos preceitos do 
direito internacional, Joaquim An-
tonio de Aguiar, consultando a sua 
consciência e a sua rectidão de 
patriota, e ouvindo os seus colegas 
no ministério, decidiu-se a endere-
çar ao general Prim delicado con-
vite para que fosse conferenciar 
com ele no ministério do reino e 
aí lhe disse o que o ministério 
resolvera a respeito dele, isto é, se 
ele declarasse que o papel impresso 
era com efeito dele e se assumia a 
grave responsabilidade que dali re-
sultava para as boas relações que 
deviam manter-se sempre entre 
Portugal e a Hespanha, alheios os 
portuguêses a todas as questões 
bem ou mal que estavam em jogo 
ardente e não incruento, via-se o 
governo obrigado a declarar-lhe 
que não permitiria que o general 
Prim continuasse em territorio por-
tuguês e esperaria que ele aprovei-
tasse a primeira ocasião para se 
retirar daqui. 

Não invento. Isto ficou em do-
cumentos oficiosos e publicados nos 
periodicos da época. 

O general Prim tinha aqui al-
gumas relações particulares e entre 
elas com deputados que lhe disse-
ram que apresentariam este caso 
nas côrtes. E cumpriram. 

I I I 

No fim da primeira quinzena de 
Fevereiro de 1866, os deputados 
João Antonio dos Santos e Silva, 
que saíra da Universidade de Coim-
bra com a melhor fama conquistada 
na faculdade de Medicina, soube 
manter essa fama brilhantemente, 
já na imprensa quotidiana, já nos 
comícios, já no parlamento,, onde a 
sua voz era ouvida cora silencio e 
aplausos pela elevação nos discur-
sos veementes, foi o primeiro á acu-
sar o ministério por ter mandado 
retirar de Portugal o general Prim, 
conde de Reus, quando este emi-
grado era irrepreensível na corre-
cção do seu procedimento e lhe pa-
recia que não ofendera as leis; e 
neste sentido apresentou, e defen-
deu a proposta, de que a camara, 
«fiel interprete dos sentimentos ge-
nerosos de benevotencia e hospita-

lidade que o povo português, como 
nação livre e independente nunca< 
desmentiu, e sempre manifestou 
para com aquêle, que o infortúnio 
politico obrigou a recolherem-se á 
protecção das nossas leis e imuni-
dades : espera que o governo man-
de retirar a intimação feita ao ge-
neral Prim para sair de Portugal, e 
passa á i nlem do dia.» 

Julgam que este assunto foi re-
solvido numa sessão? Levou tres 
sessões seguidas, 19, 20 e 21, e 
tomaram parte na discussão sempre 
animada e vibrante, em que o go-
verno recebeu alguns golpes duros, 
mas que não o fizeram ceder nem 
recuar, alguns dos mais considera-
dos membros da camara, que en-
tão honravam a tribuna parlamen-
tar. Posso deixar aqui os nomes dos 
seguintes: a favor da resolução go-
vernamental, além dos ministros do 
reino, da fazenda e dos estrangei-
ros, Pinto de Magalhães, Filipe do 
Quental, Freitas Soares, Teixeira 
de Vasconcelos, Vieira de Castro e 
Bivar; e contra, além de Santos e 
Silva, já citado. Sant'Ana e Vas-
concelos, Levi Maria Jordão, Pinto 
Coelho, Silveira de Mota, Carlos 
Bento da Silva e Sá Nogueira. 

Teixeira Vasconcelos discursou 
com serenidade, porém foi franco. 
Disse que apoiava o governo neste 
assunto porque soubera cumprir o 
seu dever de boa visinhança; e que 
se se tratasse em Hespanha de um 
movimento popular, ainda poderia 
expressar as suas simpatias embora 
nada tivesse com o que ocorria em 
nação alheia, mas com revolta de 
quartéis não simpatisava. 

Joaquim Antonio de Aguiar, na 
defeza íinal do acto do governo, 
condensou-a nestas palavras, que 
devem ficar registadas e que decer-
to causaram impressão na camara 
e sé traduziram numa votação signi-
ficativa, como se verá. Disse: 

«Se alguém ha que entenda 
que, depois de ser recebido no solo 
da patria um asilado estranjeiro, 
por mais alta que seja a sua gerar-
quia, por mais distinto que seja o 
seu mérito, ele tem direito de pro-
vocar. á revolta no país donde veio 
e sobretudo tratando-se de um país 
visinho e de poder dizer que se está 
demorando o tempo necessário para 
continuar de novo a sua tarefa, se 
entendem que com esta tolerancia 
excepcional o governo que a per-
mitir se não pode manter nos ban-
cos do poder, venham para estas 
cadeiras, que nós as deixamos de 
boa vontade». 

A proposta votada, no terceiro 
dia desta discussão, foi a dê Pinto 
Magalhães. Simples. Dizia apenas: 

«A camara satisfeita com as 
explicações do governo sobre o as-
sunto que nos ocupa, passa á ordem 
do dia». 

Sobre as demais propostas não 
recaiu votação, porque os outros 
pediram á camara licença para os 
retirar. A votação foi nominal. 
Disseram aprovo 101 deputados e 
rejeito 28 apenas. Foi grande triun-
fo para o governo e mais uma prova 
em favor da boa visinhança e do 
direito internacional. 

IV 

Gomo tratei do general D. João 
Prim, Conde de Reus e marquês de 
los Gastilejos, direi que era inteligen-
te, corajoso e tinha prestigio no exer-
cito hespanhol, ganho por actos de 
valentia praticados na Europa, na 
America e na África. Os regimen-
tos viram-no muitas vezes á frente 
das unidades, dando o exemplo na 
firmeza e na lealdade nos lances 
mais arriscados e nunca o viram 

voltar ás costas aos riscos, em que 
poderia perecer. 

Mas, ao par destas qualidades 
apreciaveis na vida militar e princi-
palmente quando parte de uma 
correria brilhante passa nos campos 
de batalha, em que se ouvem muito 
bem as descargas de artilharia e de 
presenciar os medonhos choques 
da cavalaria, D. João Prim era 
irrequieto e parece que não estava 
jamais satisfeito. 

Assim, voltando á patria depois 
das aventuras bélicas, em que o 
serviço militar o envolvia, viam-no, 
segundo os biógrafos, ora ligando-
se a uns, ora auxiliando outros em 
suas intrigas e ambições. Daí lhe 
resultavam sérios desgostos e o ver 
aumentado o numero dos seus 
adversarios e inimigos, que, ás ve-
zes, por não poderem medir-se com 
ele, lhe armavam ciladas e traições. 

Ele trabalhou muito com outros 
generaes e políticos para espulsar 
do throno a rainha Isabel II. De-
pois meteu-se nas mais complicadas 
intrigas para trazer á Hespanha um 
príncipe de casa estranjeira, mas 
não contava e até dizia que despre-
zava as intrigas urdidas pelo duque 
de Montpensier, que na imprensa 
europeia se divulgava que a sua 
maior ambição era ocupar o da des-
tronada Isabel II, para o que o pu-
zera á disposição de alguns homens 
que se ofereceram, ou que ele con-
vidou, para o auxiliarem em suas 
pretensões, porção avultadíssima de 
milhões de pesêtas. Todos sabiam 
que o duque de Montpensier era 
extraordinariamente rico, de uma 
riquêsa fubulosa. Pois ele ia dis-
pendendo como verdadeiro prodigo 
que alcançasse o que desejava. 

D. João Prim, com os seus ami-
gos, entre os quais contava os mais 
afamados dos partidos avançados, 
como Emilio Castelao, Pi y Margal, 
Ruiz Zorrila e outros, contrariava 
por todos os modos as ambições de 
Montpensier. Mas este era inimigo 
para temer, e tanto que o governo, 
de acordo com a policia, resolvera 
ler uma secção de vigilancia ao 
general Prim por modo que ele não 
pudesse sair de casa, do ministério 
ou das côrtes, sem que fosse vigia-
do e seguido, tendo sido combinado 
pelo modo de segurar a bengala, 
ou na direita ou na esquerda, o 
local a que se dirigia. De nada lhe 
valeu esta combinação policial. Um 
dia esqueceu-se do modo de tomar 
a bengala e a policia postou-se 
erradamente no caminho por onde 
ele não seguia. 

Deu-se este caso no dia 27 de 
Dezembro de 1870. Na rua do 
Turco, perto do palacio do marquês 
da Casa Riera, por onde passou a 
carruagem de Prim, que saíra mi-
nutos antes das côrtes, ouviram-sé 
tiros. Três embuscados tinham dis-
parado contra a carruagem e tres 
balas entraram no corpo do general, 
que chegou a casa moribundo. 

Metido no leito durou tres dias. 
Instaurou-se logo o processo, 

mas por circunstancias, que não foi 
possível averiguar, um dos juizes 
encarregados da investigação e sa-
bendo-se que o general Prim não 
perdera o conhecimento senão no 
terceiro dia em que exalou o derra-
deiro suspiro. O general morria 
com 56 anos! 

Foram presas muitas pessoas* 
sendo uma das indicadas um tal 
Solis, secretario particular do du^ 
que Montpensier. O processo du-
rou anos e anos a formar-se. Pas-
sados 15 anos os autos apresenta-
vam um volume com 18:000 folhas 
das quaes não saíram nunca os ver-
dadeiros criminosos, apesar das di-

legencias empregadas para o con-
seguir. 

Como os factos aqui lembrados 
parece que obdecem á traça de um 
romance trágico, direi por ultimo 
aos meus amigos que foram extra-
tados de dois opusculos, ambos im-
pressos em Lisboa, um em 1866 e 
o outro em 1886. O primeiro, que 
tem o titulo O general Prim em 
Lisboa. Questão internacional., jul-
go que saiu por industria de Tei-
xeira de Vasconcelos, porque foi 
impresso na tipografia da Gazeta 
de Portugal, então aqui estabeleci-
da na Travessa da Parreirinha e 
contém documentos copiados do 
Diário das Camaras. Talvez isto 
de acordo com o velho Marquês de 
Nisa, que era amigo do general 
emigrado. 

O segundo foi impresso em Pa-
ris, casa Dentro, é obra de um ami-
go de Prim e aqui foi traduzido por 
Carrilho Videira, livreiro editor es-
tabelecido na rua do Arsenal. Fa-
leceu ha muito. . 

Vejam os meus amigos se não 
é bom ter a papelada, que ás vezes 
me parece que estou na casa de 
algum alfarrabista. 

Lisboa, 28 de Março de 1912. 

BRITO A R A N H A . 

FESTAS DA CIDADE 

CARTA M LISBOA 

A .convite da direcção d a , Associa-
ção Comercial , r eun i ram-se no domin-
go, na séde da m e s m a colectividade, 
r e p r e s e n t a n t e s da Camara Municipal e 
da Sociedade de Defesa e P ropaganda 
de Coimbra, pa ra , con jun tamente com 
a refer ida direcção, se t omarem reso-
luções para levar a efeito as festas da 
c idade. 

Concordaram todos em ser conve-
niente para os in te resses de Coimbra 
fazer uma festa anual em época deter-
minada — princípios de julho — lendo 
demons t rado todos os que tomaram 
p a r t e nessa reunião, os melhores de-
sejos de coopera rem para esse f im. 

Não se assentou nas bases do pro-
g rama , ou, pelo menos , nos seus pon-
tos essenciais , o que ficou para resol-
ver na próxima reunião . 

Já em tempo manifes támos a nossa 
opinião de convir não a lhear as tradi-
cionais festas da Rainha Santa ás fes-
tas da cidade e nes te ponto nos encon-
t ramos com a opinião cor ren te , de que, 
por mais que se faça nenhuma outra 
poderá subst i tu i - la ; 

Bem sabemos que o problema tem 
as suas dificuldades a resolver , m a s 
faça-se o m e s m o que se tem posto em 
prática em mui t a s ou t ras t e r ras do pais 
onde não deixam de fazer a sua festa 
anual para a qual se não recusa o con-
curso de todos que o podem dar . Faz-
se isto em Braga , com as festas de S. 
João; em Guimarã is , com as de S. Tor-
quato; em Viana do Castelo, com as da 
Senhora da Agonia; em Beja, com a do 
Santíssimo; em Tomar , com a dos ta-
boleiros; em Gouveia, com a do Senhor 
do Calvario, etc. e tc . . 

Acabar com a festa da Rainha Santa 
em Coimbra para c rea r outra em seu 
logar , podem ter a certeza de q u e 
levará muitos anos para conseguir com 
van tagem essa subst i tuição e talvez 
nunca se consiga. 

E m q u a n t o es t iver tão ar re igada 
como está a crença popular pe |a Pa-
droei ra de Coimbra , esta festa deve 
fazer-se . 

Falou-se disto mesrno na reunião 
de domingo e concordou-se em haver 
van tagem em coincindirem as fes tas 
rel igiosas da Rainha Santa com as da 
c idade, atada m e s m o que não haja ma-
nifestações do culto externo. 

A§sim, ,o en tendemos t ambém, e 
isto s em carolice, m a s s implesmente 
pelo dese jo quês temos de não deixar 
m o r r e r uma festa que chegou a se r a 
pr imeira den t re as mais apara tosas 
que s e , faziam em Portugal e á qual 
concorr iam nunca menos de 3 0 . 0 0 0 
pessoas , 

Temos a f ranquêsa de a p r e s e n t a r 
esta nossa opinião e es tamos certos de 
que nos achamos bem acompanhados . 

O que é preciso é que todos pres-
tem o seu auxilio para o bom êxito 
das festas em Coimbra . 

2 de Abril. 

Antes de mais nada eu louvo a 
at i tude da Gazeta de Coimbra nesse 
lamentavel conflito en t r e a imprensa e 
a empreza do Teat ro Avenida. 

Tenho acompanhado essa ques tão 
pelo que tenho lido nos jornais , e 
confesso que considero caso único u m a 
tão g rande falta de respe i to para com 
uma instituição que em toda a pa r te é 
considerada pela nobil íssima missão 
que desempenha na sociedade. 

Não se c o m p r e e n d e q u e não ha-
vendo motivo algum da pa r t e da em-
preza para o cor te de re lações com 
a lgumas folhas locais, es t ivessem es tas 
a r eceber d u r a n t e tanto t empo a des-
corlezia de não gozarem da concessão 
de bi lhetes p e r m a n e n t e s pa ra todos os 
espetaculos , que , a ou t r a s redações 
e r am concedidos. 

Ha m u i t o q u e a Gazeta de Coim-
bra devia ter tomado a at i tude que 
seguiu agora e que é digna de todo 
o louvor. 

A q u e m , como eu , milita ha quasi 
trinta anos nes ta vida da imprensa 
jornalíst ica, ag rada s e m p r e ver levan-
tar o prest igio da imprensa , q u e al-
guns pretendem a t a r . a r a t é u a s s u a s 
mais generosa^ in tenções . 

A concessão á imprensa do bilhete 
para os espetaculos públicos const i tue 
quasi um precei to legal em toda a 
pa r t e . Em Lisboa e Porto todas as 
redações os t eem e até nas p r imei ras 
f i las das plateias. 

Não são s imples cadei ras em loga-
r e s péss imos , como aí se fazia, m a s 
logares rese rvados e dos me lhores . 

Faz-se mais a q u i : s e um redac to r 
se ap resen ta r a a lgumas e m p r e z a s 
a pedir-l he a cedencia d u m camaro te 
para a sua família, em dia em que 
não haja enchente , p r o n t a m e n t e se lhe 
satisfaz o pedido, e a té iio Coliseu o 
emprezar io oferece camaro t e aos di-
re to res dos jornais de maior t i r agem 
s e m p r e que ha estreias. 

Aqui e provavelmente ai t a m b é m , 
as sociedades rec rea t ivas que dão os 
seus bailes ou reun iões fami l ia res , 
oferecem para essas fes tas par t iculares 
bi lhetes ás redacções . E en t re tan to a 
empreza do Tea t ro de Coimbra só 
dava bilhete p r e m a n e n t e a d u a s r e d a ' 
ções, deixando no esquec imen to ou 
an tes lançando ao d e s p r è s o ou t ros jor* 
nais da própr ia localidade. 

Não contente com es tes factos , 
recusou-se a r eceber a comissão da 
imprensa que a p rocurou com o m e -
lhor dese jo de s a n a r o confli to! 

Muito bem andou a Gvzeta de 
Coimbra levantando o prest igio da 
imprensa com a sua formal declaração 
de não q u e r e r mais relações de espe-
cie a lguma com q u e m as não qu is t e r 
com a i m p r e n s a . 

Assim é q u e todos deviam fa-
ze r . 

• O par lamento es tá em fér ias de 
oito dias, sendo autorizada a proroga-
ção até 3 í de Maio. Oxalá que os dois me-
ses que faltam se e m p r e g u e m princi-
pa lmente em medidas de fomento, que 
estão a s e r p rec i sas como o pão p a r a 
a bôca. 

• A epidemia dos tifos vai a de-
clinar muito. Alguns casos se t e m 
dado ainda, m a s poucos, fazendo pre -
vêr o seu t e rmo den t ro de pouco 
t empo . 

• Morreu o vice-almirante Augus-
to Castilho, que foi uma figura proe-
minente na mar inha po r tuguésa . Es-
tava apa ren tado com a família Cas-
tilho, que em t empo viveu nessa ci-
dade . 

• Pela Sociedade de P ropaganda 
de Por tugal foi resolvido real izar uma 
excurção, em Julho proximo, aos Aço-
res , Madeira e Gibral tar . 

O preço regula por 8 0 0 0 0 0 ré i s 
cada pessoa . 

• No Coliseu real isou-se um s a r a u , 
com uma enchente á cunha, em bene-
f ic io dos inundados pelos úl t imos t em-
porais . 

Foi u m a festa que decor reu bas-
tante an imada . 

• Ardeu o tea t ro popular da r u a 
d 'Ar rab ida , sendo os pre ju isos avalia-
dos em 8 contos de ré i s . Uma hora 
antes tinha ali acabado a sessão de 
animatografo. 

• Na séde da União dos e m p r e -
gados do comércio real isou-se uma 
reunião pa ra a regu lamentação da» 
horas de t rabalho. 

A, 
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Mas que assunto hei de tratar 
hoje, dia de festà. para a Gazeta?? 
Tratar de politica ? Não que a po-
litica nem-,, sempre è uma coisa que 
possa tratar-se. Fazer afirmações 
de princípios, defender ideias? E 
ar ido tema para dia de alegria. E 
já que é dia de festa tratemos de 
festas. Mas que festas? .4s do S. 
João e S. Ptdro que passaram ha 
dias e que são tradicionais e ca-
racterísticas. 

Ip} festa de S. João chega ate 
nossos dias cheia de lenda e poe-
sia e encanto. E o povo crente e 
sincero, alimenta ainda hoje a 
crença, vive da tradição e da len-
da. O povo, a massa que nós to-
dos formamos, a multidão a que 
pertencem todos os indivíduos. 

A igreja na solenidade do cul-
to dá ás festas de S. João e S. 
Pedro a forma ritual e litúrgica. 
O povo na simplicidade ingénua 
das suas crenças dá-lhes a forma 
de poesia è lendas que as tornam 
mais atraentes e lindas. 

E, na verdade, é lindo, muito 
lindo, o chilrear folião e descuida-
do das raparigas, pedaços de mo-
cidade cheios de encanto e vida, 
debandando de madrugada em 
busca dalguma fonte mermurante 
onde vão mitigar a sede com a 
agua santa do S. João. 

E que sede à das almos juve-
niz esquentes que desabrocham em 
noites cálidas de Junho, febris e 
comuniçativas como a alegria!... 

Depois duma noite inteira cheia 
de danças e cantares as raparigas 
lá vão palidas mas frementes de 
palpitações de amor, pelo braço do 
par, talvez o namorado, o noivo, o 
eleito, a desafiar a aurora, alegres 
e felizes, como andorinhas ... 

E já sol alto voltam a casa a 
acariciar em segredo alguma visão 
de esperança, astro de amor e luz 
que se lhes acendeu na alma em 
noites de fogueiras... 

A mocidade é como a flor, é 
como a andorinha. Deixai-a voar 
até ás nuvens que as pesadas desi-
lusões da existencia hão de trazer 
o rouxinol das madrugadas á rea-
lidade do mundo. 

NEVES RODRIGUES. 

Pin to de A l m e i d a 
As nossas felicitações pela sua 

nomeação a lente do Instituto Su-
perior de Agronomia. O sr. Pinto 
de Almeida é um professor antigo 
no saber e moderno na orientação 
do ensino. 

Faz falta á Escola Nacional de 
Agricultura, de que era um dis-
tintíssimo ornamento. 

Mais uma gloria para o Insti-
tuto e um vácuo irreparavel para 
a Escola. 

A' consideração que todos lhe 
tributam pelo caracter e pela inte-
ligência, as sentidas homenagens 
da nossa simpatia. 

Em propaganda eleitoral, che-
garam no domingo de manhã a 
,esta cidade os srs. drs. Antonio 
José de Almeida, Julio Martins, 
Camilo Rodrigues e outros mem-
bros do partido evolucionista vin-
dos de Lisboa para realisar. em 
Coimbra, um comício de propa-
ganda eleitoral. 

Foi feita ao sr. dr. Antonio 
José de Almeida, ilustre chefe do 
partido, uma grande manifestação 
de simpatia á sua chegada, com 
música, foguetes, vivas, etc. 

Na estação de Alfarelos foi 
cumprimentado por grande nu-
mero de correligionários da Fi-
gueira, que se fizeram acompa-
nhar pela Filarmónica 10 d'Agos-
to. Muitos deles seguiram para 
Coimbra, onde se achavam re-
presentantes do mesmo partido 
de todos os concelhos do distri-
trito e grande numero de excur-
cionistas do Porto e Gaia, filiados 
também no mesmo partido. 

O sr. dr. Antonio José de Al-
meida seguiu, a pé, para os pa-
ços municipais, acompanhado por 
muita gente e duas bandas de 
musica, uma da Figueira e a ou-
tra de Coimbra. Em todo o per-
curso foram levantados muitos 
vivas a s. ex.a, á Republica, á Pa-
tria, ao partido evolucionista, etc. 

Recebido, na Camara, o presi-
dente da comissão administrativa 
municipal, o sr. dr. Silvio Pelico 
deu-lhe as boas vindas, bem co-
mo a todos os excursionistas de 
Lisboa, Porto, Gaia, fazendo o 
elogio das duas grandes cidades. 

, . ; Falou erri seguida o sr. dr. 
Manuel Granjo, que fez um rápi-
do elogio de Coimbra, dizendo 
qué esta cidade não merece os 
•agravos que tem recebido dos 
inovemos, e que o partido evolu-
cionista reparará quando estiver 
no poder. 

Agradeceu a manifestação o 
sr. dr. Antonio José de Almeida, 
dizendo que era essa mais signi-
ficativa e penhorante do que a que 
ali mesmo lhe foi feita quando 
era ministro do interior. Recor-
dou qtíe por baixo daquela sala, 
ha 22 anos feitos no dia 26 do 
mês findòy foi julgado pela publi-
cação'dum artigo contra o rei D. 

"""Vlo^.hoje trabalhará sem des-
pique se faça uma repú-

e hoqrpda. 
ados muitos vivas, se-

r t f t a r , Antonio Jeié 

meida para o hotel Avenida, on-
de almoçou. 

Eram quasi 15 horas quando 
principiou o comicio no Teatro 
Avenida, completamente cheio de 
gente, vendo-se todos os camaro-
tes ocupados por senhoras. 

Presidiu o sr. dr. Antonio José 
d'Almeida, secretariado pelos srs. 
drs. Fernandes Costa e Silvio Pe-
lico. 

Usaram da palavra os srs. drs. 
Alves dos Santos, Silvio Pelico 
(filho), Fernandes Costa, açade-
dèmicó de Medicina Pulido Gar-
cia, dr. Julio Martins, dr. Camilo 
Rodrigues e dr. Antonio José de 
Almeida. 

Todos os oradores combate-
ram o partido democrático e al-
guns acentuadamente o seu chefe; 
referiram-se alguns ás questões do 
opio, Ambaca, portas de Rodam, 
forminga branca, etc. 

. O sr. dr. Antonio José d'Al-
meida afirmou que o seu partido 
quando governo terá por objectivo 
a moral, manterá a ordem nas 
ruas, quererá a paz nas consciên-
cias e a disciplina na sociedade. 

Fará uma revisão completa da 
lei de separação para dar toda a 
liberdade de crenças, deixando os 
seminários para o ensino eclesiás-
tico e não querendo saber do di-
nheiro da Bula. Os padres po-
poderão usar os seus hábitos ta-
lares. 

Só quer uma policia, mas le-
gal. 

Mostra-se irreconciliável com 
o chefe do partido democrático, 
que tem sido o seu cruel inimigo, 
pois pretende aniquilar o partido 
evolucionista. 

Quer a paz das consciências 
sem pretender saber das crenças 
de cada um, para evitar factos 
condenáveis como o de ir regis-
tar cães com o nome de Jesus 
Cristo. • 

Far-se-ha a revisão da Cons-
tituição com o principio da dis-
solução, etc. 

Foi aprovada uma moção do 
Sr. dr. Fernandes Costa para a 
propaganda eleitoral, dando um 
voto de confiança ao sr. dr. An-
tonio José d'Almeida. 

A's 20 horas principiou o ban-
quete no Hotel Avenida. Acha-
vam-se á mêsa cerca de 170 con-
vivas. 

Foram feitos muitos brindes, 
sendo o primeiro pelo sr. dr. 
Fernandes Cosfa. 

Em todos os discursos sç acen-
tuou a impossibilidade mamíésta 
duma reconciliação do partido 
evolucionista com o chefe do par-
tido democrático. 

Ggcqpsões 
No domingo vieram a esta ci-

dade excursões de Lisboa, Porto, 
Gaia, Granja e Espinho. 

No domingo vêem excursões 
do Porto e Aveiro. A do Porto 
é promovida pelos empregados 
dos Armazéns Herminios, que dis-
tribuirão 2:000 balões a crianças 
e 2:000 cromos perfumados ás 
damas. 

Ante-onfem estiveram nesta ci-
dade os srs. Abel Costa e João 
Henriques, delegados da Socie-
dade Recreio Artístico de Aveiro, 
afim de tratar, entre outros assun-
tos, que o comercio nesse dia se 
conserve aberto até ás 2 horas para 
os excursionistas poderem daqui 
levar algumas recordações. 

Os delegados conferenciaram 
com os presidentes de varias asso-
ciações desta cidade. 

A excursão será acompanhada 
por uma ou duas bandas de mu-
sica. 

Fala-se em virem este ano mais 
excursões a Coimbra e até ouvi-
mos que em Lamego se trata da 
vinda dum grupo de excursionis-
tas á nossa terra. 

Muitos dos excursionistas que 
vieram no domingo foram passar 
algumas horas no Choupal, donde 
tiveram de retirar-se por causa da 
frovoada. 

NOVO ESTABELECIMENTO 
Acaba de abrir mais um esta-

belecimento em Coimbra, na Ave-
nida Sá da Bandeira, intitulado — 
A Sanitária. 

Aparatosamente instalado, es-
se estabelecimento fica muito bem 
ao lado dos seus congeneres, pe-
la forma como se propõe facilitar 
ao publico a acquisição de mate-
riais modernos de construção, de 
luz, agua, etc. 

Tendo visitado A Sanitária, 
chamou-nos a atenção, muito es-
pecialmente, um mostruário de 
finos e delicados azulejos ingleses, 
para revestir moveis, que conside-
ramos digno de ser visto. 

Na secção competente damos 
o anuncio dessa casa, onde se po-
derá mais completamente ver o 
numero dé artigos que ela expõe 
ao publico. 

Larapio de cabras 
Bernardo Lourenço dos San-

tos, natural, diz, do Alvôco da 
Serra, concelho de Ceia, passan-
do pelo logar Chão de Lamas, 
deu-se á farefa de roubar três ca-
bras a três moradbres dali, indo 
vendê-las aos cabreiros da Ade-
mia. 

Pouco feiiz na empresa, foi 
descoberto e terá de ir responder 
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COIMBRA—Entre as cidades de Portugal, distingue-se Coimbra pela belèsa dos seus contornos, pela larguêsa das suas formas, pelos explen-
dores da naturêsa em que se acha primorosamente engastada. Coimbra é uma cidade escultural. JoAo D'ANDRAPE CORVO : : : : : : : : : : : 

Breve historia de Coimbra 
Esta cidade era já séde epis-

copal antes de cair nas mãos dos 
mouros, e o tornou logo a ser, 
apenas se restaurou deles era 
1064: é igualmente séde de uma 
das mais antigas universidades da 
Europa. A sua situação é em anfi-
teatro, nas encostas e planuras 
dum monte, que se levanta na 
margem direita do Mondego. Está 
o dito monte pegado com o ter-
reno do interior por um istmo, 
que lhe fica ao nascente, e lhe dá 
a aparência de uma pequena pe-
nínsula. 

Foi el-rei D. Manuel que fun-
dou e dotou nesta cidade um 
hospital da Misericórdia para nele 
se poderem tratar os pobres gra-
tuitamente. 

Os arredores de Coimbra, to-
dos encantadores, são muito fer-
íeis e abundantes, sobretudo em 
azeite, frutas, hortaliças, milho e 
legumes. Dista 13 léguas de Vi-
zeu, 18 do Porto e 34 de Lisboa. 

Esta cidade gosava antiga-
mente de voto em cortes, tendo 
como tal assento no primeiro 
banco. 

El-rei D. Afonso VI de Leão 
déra-lhe honrados fóros e privi-
légios, confirmados depois por 
seu genro, o conde D. Henrique, 
primitivo fundador da monarquia. 

Também noutro tempo foi ca-
beça de ducado, cujo titulo el-rei 
D. João I deu a seu filho o infante 
D. Pedro. 

Este mesmo titulo logrou de-
pois em sua vida D. Jorge de 
Alencastre, por mercê, que lhe fez 
seu pae. el-rei D. João II. 

No reinado de D. João III este 
titulo comutou-se depois no de 
duque de Aveiro. 

Em Coimbra estabeleceu o 
cardeal rei D. Henrique o tribu-
nal do santo oficio da inquisição 
no ano de 1541, tribunal que em 
1821 foi extinto, como aconteceu 
em todas as mais partes do reino 
onde o havia. 

Teve esta cidade em outro 
tempo um capitão-mór, um sar-

gento-mór e quatro capitães de 
ordenanças, havendo em toda a 
sua comarca 95 destes capitães. 

Das antigas justiças era séde 
de um provedor, corregedor, juiz 
de fóra, conservador, ouvidor, 
juiz do fisco, almoxarife e muitos 
meirinhos, alcaides e escrivães. 

A antiga cidade de Coimbra, 
a quem os romanos chamavam 
Colimbrigua, foi fundada em Con-
deixa-a-Velha *, duas léguas dis-
tante da actual Coimbra aos 308 
anos antes da era de Cristo pelos 
povos Colimbrios, que vieram com 
os Galo-Celtas. 

Era terra nobilíssima, .nela ha-
via sumptuosas obras, entre as 
quais, se contavam arcos romanos 
e mármores antiquíssimos. 

Veio o ano 409, em que um 
diluvio de barbaros inundou to-
das as HeSpanhas. 

Os Suevos, comandados pelo 
seu rei Hermenerico, assenhorea-
ram-se de Galiza, dominando até 
ao Mondego. 

Os Alanos, sob o comando de 
Resplandiano, ocuparam a Lusi-
tania, por eles valorosamente ga-
nha aos romanos, de que resultou 
ficar Coimbra consideravelmente 
arruinada. 

Morto pelos seus proprios sú-
bditos o dito rei Resplandiano, foi 
levantado em seu logar Attaces, 
príncipe da mesma .nação, e cava-
lheiro de muito esforço. 

Foi este quem levado pela 
ambição de estender os seus domí-
nios, veio contra Hermenerico, 
que venceu e derrotou, acabando 

1 Segundo a opinião do nieu amigo, 
o doutor Levy Maria Jordão, não foi em 
Condeixa-a-Velha que existiu a antiga 
cidade de Coimbra, parecendo-lhe não 
ter ali havido mais do que um arraial 
romano. Todas as inscripções, que na-
quele logar se tem achado, diz ele, são 
unicamente relativas a soldados e nenhu-
ma a qualquer individuo das outras clas-
ses. Acrescenta mais o dito meu amigo 
não se saber ao certo onde fosse a antiga 
cidade de Coimbra. Pela minha parte 
deixo aos intendedores da matéria a de-
cisão dessa contenda, seguindo entretanto 
o que a fama publica nos diz a tal res-
peito. 

de destruir por essa ocasião a 
antiga cidade de Coimbra 

Encantado porém das belêsas 
das margens do Mondego e da 
grande amenidade dos seus cam-
pos, foi junto deles fundar a actual 
Coimbra no mesmo local onde 
hoje a vemos, dando-lhe o nome 
da Cidade que destruirá. 

Attaces, tendo abraçado o cris-
tianismo, perseguiu, como sectário 
de Ario, os católicos com a maior 
crueldade e encarniçamento pos-
sível. 

Ou degolando em frente da 
nova povoação, ou empregando 
como ãzemolas na sua edificação, 
os católicos, incluindo os proprios 
sacerdotes, sem exceptuar Elipan-
do, o santo bispo de Coimbra, 
foram todos martirisados por 
aquele barbaro,-vendo-se, os que 
ficaram com vida, empregados 
como trabalhadores, acarretando 
pedra e barro para as obras da 
cidade. 

Conseguintemente, ao suor, e 
fadigas dos católicos romanos, 
pelo que respeita a uns e ao san-
gue espargido por outros, deveu 
este reino o levantamento dos 
muros e edificações da cidade de 
Coimbra. 

Ocupado andava Attaces com 
estas obras" quando soube que 
Hermenerico, não perdendo as es-
peranças de recuperar as terras, 
que perdera, vinha da parte do 
Douro com um poderoso exercito 
sobre os muros da sua nova ci-
dade. 

Attaces, saindo ao encontro do 
seu adversado, novamente o ven-
ceu e derrotou com toda a sua 
cavalaria, indo-lhe no alcance até 
ás margens do Douro onde o 

1 Assim se lê nas Antiguidades de 
Coimbra, de Antonio Coelho Casco. 
Todavia, apesar das destruições da antiga 
Coimbra e da fundação da nova, ambas 
continuaram a ter bispo, por qué no 
oitavo Concilio Toledano, celebrado em 
652, fala-se em dois bispos, Celedonio, 
episcopus Colimbriensis, e Siseberto, 
episcopus Conimbricensis, conjecturando 
Rezende ser o primeiro bispo de Con-
deixa-a-Velha, e o segundo da nova 
Coimbra. «miioi at> «àtob I »jt2 

obrigou a pedir-lhe a paz, que lhe 
concedeu, mediante a aliança da 
filha de Hermenerico, a formosa 
princêsa Cindasunda, com quem 
o mesmo Attaces efectivamente se 
ligou: Este, querendo comemorar a 
referida aliança e mostrar-se agra 
decido por ela, mandou pôr na% 
suas bandeiras o retrato de suâ-
esposa, metida num vaso, tendo 
Uma serpe ou dragão de um lado 
e do outro um leão, avançando 
para ela. 

A serpe, ou dragão, era a insi 
gnia de Hermenerico, e o leão a 
de Attaces. >• ' • 

Cindasunda ali se vê com os 
olhos no ceu, e as mãos levanta-
das para Deus, como. dando-lhe 
graças pela ter constituído mediai 
neira entre o pae e o esposo 
unindo-os pelos vínculos de san-
gue e amisade, simbolisados um e 
outro na serpente e no leão, até 
então inimigos. Tais são ainda 
hoje as armas da nobre cidade de 
Coimbra, a que chamamos Lusa 
Athenas, mãe de tão ilustres sá-
bios como dela tem saído. 

Attaces, coberto de gloria pe-
las victorias que ganhara, buscando 
alargar quanto possível os seus 
estados pela conquista das terras 
ainda sujeitas aos romanos, foi 
morto numa sanguinolenta bata-
lha, dada nos campos de Anda-
luzia, pelo rei godo Waiia, vindo 
por mandado do imperador Cons-
tâncio. ., : . 

Por este modo acabou em Por-
tugal a casa reinantedos, príncipes 
Alanos, de que resultou virem 
refugiar-se na Galiza, e juntarem 
se a Hermenerico os restos( que 
escaparam da espada do vencedor 
da sobredita batalha. 

A' desgraça, que dela resultou, 
deveu este soberano a circunstan 
cia de poder fundar em seu pro 
veito um reino, que durou 177 
anos,, que tantos são os que vão 
desde ele até ao tirano Andeca, a 
que Leovigildo, rei dos Visigodos, 
arrancou o sceptro por ele usur-
patffi>.> q j & j- £ tç OIf| |, 

(Continua). 
Luz SORIANO. 

Pelo tribunal 
Audiência ordinaria do dia 20 

Ao escrivão do 1.° oficio, Al-
meida Campos, acção comercial 
de processo ordinário, requerida 
por José Henriques Pedro, con-
tra Antonio Dias Vieira Machado 
e mulher, todos residentes nesta 
cidade. 

Advogado, dr. Lusitano Bri-
tes. 

— Ao escrivão do 2.° oficio, 
Faria, execução de pequenas divi-
das, requerida por Emiiia de Je-
sus, contra Joaquim Maria Raposo 
e mulher, residentes em Almala-
guês. 

Advogado, dr. Frederico. 
Exçcução hipotecaria, reque-

rida por Helena Mota, residente 
no Almegue, contra José Nunes e 
mulher, residentes na Ribeira da 
Azenha, comarca de Penela. 

Advogado, dr. Macario. 
— Ao escrivão do 3.° oficio, 

Rocha Calisto, acção de investiga-
ção de paternidade ilegítima, re-
querida por Delfina da Conceição 
Tavares, residente nesta cidade, 
contra Amadeu Ferreira da Fon-
seca, residente em Vendas Novas, 
comarca de Montemór-o-Velho. 

Advogado oficioso, dr. Pare-
des, 

— Ao escrivão do 5.d oficio, 
Perdigão, acção especial de pe-
quenas dividas, requerida por Ca-
milo Rodrigues Vidal, contra An 
tonia Vilar e outror todos re$l 
&ntça ntst# çidadç, 

Advogado, dr. Fernando Lo-
pes. 

Acção especial, requerida por 
Joaquina Gomes Cruz, residente 
na Pedrulha contra Antonio Dias 
Francisco e mulher, residentes na 
Calçada do Gato. 

Advogado, dr. Paredes. 
• 

Durante a presente semana 
está de serviço o escrivão do 3.° 
oficio, Rocha Calisto. 

Coimbra artística e panoramica 
A Gazeta da Coimbra inicia 

hoje a publicação duma longa se-
rie de gravuras de Coimbra, seus 
monumentos, museus, paisagens, 
que serão acompanhadas por ar-
tigos descritivos. 

Artista no arrombinents 
Manuel Fernandes da Costa, 

menor de 15 anos, que diz ser 
natural de Santarém, e que foi 
preso por vadiagem, veio a apu-
rar-se ser o autôr de vários ar-
rombamentos ultimamente feitos 
na cidade e circunvisinhanças, tra-
balho em que parece se tem 
mostrado um . . . artista de mé-
rito. 

Ele foi, também, o autor do 
arrombamento na serralheria do 
regimento 23, e, como o rapazinho 
não arromba por simples prasêr, 
mas para roubar, vem a ser um 
pouco mais complicada a sua si-
tuação perante o poder judicial, 

J a e qual está e n t r e g a 

NOTICIAS RÊLIGIOSAS 

Promovida por um grupo de 
senhoras da nossa melhor socie-
dade realisou-se na Sé Catedral a 
anunciada festividade do Coração 
de Je&us, «sstsíittdoa ela em to-
dos os dias festivos desusada con-
corrência de fieis.- 1 

No domingo, dia em que se 
realisou a principal festividcde, o 
grandioso templo apresentava um 
empolgante aspecto, já pela dé-
coração que era artística, já pela 
quantidade de alfaias e flores que 
enchiam toda a capela-mór, onde 
brilhantemente recamado de Iuses, 
se destacava o magnifico trono de 
prata só aproveitado nas grandes 
festividades da Catedral, 

Pregou brilhantemente o re-
verendo vigário capitular, sr. có-
nego Dias Andrade. 

Nos três dias anteriores tinham 
pregado no triduo os srs. das. 
Gonçalves Cerejeira, Almeida Cor» 
reia e Carlos Esteves, que também 
agradaram muito. 

Durante o dia de domingo a 
Sé foi imensamente visitada, as-
sistindo á festividade da manhã e 
da tarde grandioso numero de 
fieis, onde predominava a mais 
selecta sociedade conimbricense. 

O respeito ali havido foi sem-
pre o mais completo, 

A decoração do templo foi 
confiada á casa de decorações de 
Mesquita & Irmão, a qual confir-
mou mais uma vez o» créditos de 
que justamente g<*&, Çç soiíiíiifiç a 

visita a Coimbra de centenas de 
pessoas de Lisboa. Porto, Espi-
nho, Granja, etc., muitas das que 
visitaratn a Sé Catedral, ficaram 
verdadeiramente impressiodados 
com a magestade do templo, não 
encobrindo a sua satisfação & mes-
mo o seu espanto quando tfres ?di 
dito que todo o trono da capela-
mór era de prata. ;; jr 
?1h lertoÒKnmrfi oJiaitG o j ' * - ii J ma. 

Também no antigo mosteiro 
de Santa Clara principiaram na 
ultima sexta-feira as novenas que 
precedem a festividade da Rainha 
Santa, que ali tem logar no pró-
ximo domingo. 

A mesa da confraria tenciona 
imprimir todo o brilho á festa 
religiosa, sendo de esperar grande 
concorrência de fieis. 

S I L E N C I O A B S O L U T O ! 
Coimbra está sem voz no par-

lamento. 
Duranfe a discussão do orça-

mento não faltaram deputados e 
senadores a reclamarem para os 
seus çirculos. 

Para Coimbra nem um! 
Não houve quem levantasse a 

voz à pedir qualquer coisa dé tan-
to que cá se precisai 

Silencio em toda á linhal 

Anulada, em virtude de pro-
testo, a eleição da junta paroquiai 
administrativa de Santo Antonio 
dos Olivais, está marcada jpara 19 
do corrente, mês * repetição do 

íleitçraii - > . i 

Df. iPorfiHb 
Dr. Carlos Lebre 
Serg^pojningQ6 s ^ 
kKé Sihrtf Sairás V U 

O O • 

Reuniu sexta feira passada, nos 
são 
um 

dâ cidade e conjuntapiente^com 
éla os Seus ilustres e dedicados 
colaboradores. 

Presidiu, o sr, ^Mauf i f lBra-
ga, vice-prèsfdeate da Saciedade 

riado pelos srs. dr. Carvalho Lu-
cãs ê C m a f i p Í M a r | ^ Ribeiro. 

fcft aprovado o^projecto do 
Álbum que foi elaborado pelos 
srs. drs. Costa J-obo e Brito e 
SUva e Albino Caetano da Silva. 

_ ra yaí-se tratar da sua ra-
pídá execução. 

A parte literaría será incum-
bida á alta competencia do ilustre 
poeta sr.) Eugénio ide Castro, tudo 
levando a crer que s. ex.a não se 
recusará a prestar esse valioso 
sêrviço á Cidade. 1 

Ainda esta semana será o sr. 
Eugénio de Castro procurado pela 
comissão que fiéôu encarregada 
de lhe comunicar tão acertada 
resolução e que é composta dos 
srs. drs. Jufio Henriques, Silvio 
Pelico e Manuel Braga e Albino 
Caetanò da Silva.! 

••'no? mu 

Deve ' chegar brevemente 
esta cidade o sr. Marques Abreu, 
justamente considerado o primeiro 

vãmente st ocupar da parte ilus-

dade de Defesa e Propaganda. 
A parte literaria já está con-

cluídaP5 

Na sessão de segunda feira da 
Camara dos Deputados, foi ̂ apro-
vado o acréscimo d* dotação ne-
cessária para a reorganisação da 
polida civica desta cidade, rècto-
maçãò esta formulada pelos dele-
gados da Direcção da SotUdade 
de Defesa e Propaganda perant. 
o sr. Presidente dó Ministério, na 
sua ida a Lisboa por ocasião do 
últimos e graves acontecimentos 
desta cidade. 

Esse acréscimo de dbtafcio é 
de 15 contos deveis. > 

A Direcção da Sociedade 
nha renovado, nestes últimos di-
com a mais firme e 
sistencia, a sua justissima íe 
ção, quer perante o sr. Preside 
do Ministério, quer perante os che-
fes dos vários pantidos políticos. 

: É pois da mais pura értdénda 
que a Sociédade de Defesa e Pip-
paganda acaba de prestar i rida; 
máfe unr rérévàftíiSBhò serviço, 
que oxalá.não seja ojultnao, com 
tudo leva aerêr que náo será. 

A boa vontade do sr. Gover-
nador Civil, sr. dr. José Ferreir 
da Silva, «m bom «dedicadttami-
go de Coimbra, deve a Sociedade 
de Defesa e Propagaada o mais 
valioso e leal concurso; na úense-
cução do êxito atçaaçado < pel 
seus aturados esforço* V.Í:.; 

De justiça é coníess*»toi/1 
soni. íon 0KJ03 ,%f<í3Í ITIS júb. 

Quanto á Gíiaf<Ja i ^ M c a n a i 
nou-se 0 sr. QpVèpiadç» Civi 

comunicar, por esçrfa ÍI)irecçã< 
d^ Sòòiédâde; 4 # i f l & . f im dè 
duo Será tolocqdfi neãa adadt 
uma secção permmerite. "V;^ 

Era esta Urfia d» díiá recla-
maçÇtes ^ m ^ ^ t a ^ p e l o s delega-
dos ,dà Direcção. 

Á hora eftf que Mssárevema 
não se sabe o qtre o gévé^to m 
solveria sobre o assente; pêrem 
dada a sua importanda p£rft à ma-
nutenção dá ordem': publica, a 
Sociedade de D«ésiã;v «^Propa-
ganda MO o largará de mãos e 
insistirá para «feteerve 
nesta cidade o destacameftíè que 
aqui - se encontra • «té sej 
criada a secção permammté des 
tiittd* a Coimbra. 

No proximo^do mingo*, visitam 
esta cidade duas musoMak ex-
cursões: a promovidá pelos em 
pregados dos Grandes Aro 
Herminios, do Porto, e a p 
vida pela Sociedade iReecciò Ar 
tistico, de Avehros . 

A Direcção espera-ios& na 
gafe. ' ••• mu-

Com a primeira virão : os di-
rectores e empregados superiores 
dos Grandes Armazefis, suas fa-
mílias e representantes d» impren-
sa portuense.: oíhfctU 

Esta será obsequiondwnte re-
cebida pela Direcção; pensa+se em 
oferecer-lhe um passeio a Pena-
cova e uma taça de champagne no 
Mirante. : h 

* ••- i 
Nota final : 
Em resposta ao telegrama qué 

a Direcção' dirigiu ao sr. fPresi-
dente do Ministério/s. ex/ di-
gnou-se responder, domingo, pela 
forma seguinte; :. .••• • í 

* Continuo com todo o empe* 
nho o deftnder ot t n t f f t m (U 
mH^flh-} " 



G á Z E T Á BE - C O I M B R A , <die 1 de J u l k o ;de I » 1 4 

' rny. 'i ii fi 

o lepetifftes è s o i eipliaas de instrução secundaria. Habilitação para 
as escolas normais e para exames em oiiluliro. Curso comercial, 
instrução primaria, classe infuitil, dos dois sexos, t° e 2." grau. 

externos e internos até á idade de 13 anos 
o o 8 B 8 o Educação cívica, musica e instrução militar g 8 8 8 8 8 

P-
Secção l i t e r a r i a 

..rrmamffmrm^m 
l i «jíiií, / í íO • 

. ;;., '.'iií't<i'jj:.;'i 
D D e T I B É R I O 

:H • oo-vlo^featívo Lyeui p r g u e i as taças, •'• 
' • ; D cxjrò,''4migos! Pode i s crer 

; ' po r nós , á s cêpas mais as Graças , 
... à.;YÍ^ayé só jisto — a m a r ! b e b e r ! 

• '>"• ;í>K8e o i G e s a r . Do alto, ás íuzes baças , 
n â o cessam, lentamente, de chover 
fòf&S d,e rosa. Exaus tas de prazer , 

. - i ^ l a ^ . í í ^ i ^ / e s c r a i v a s de cem raças. 

i - ^ 'Ôfuscfflnente, um;so luço de agonia 
! ' ^ ' ^ t a s p e r t t í e os corações , e c o m o o ven to 

^ ^ H . i g e T O e u ç l o , entre a ru idosa orgia. 

•.'••:!li. » Imjij; • • "1 
L&nge, sob r£ jdma cruz, nesse m o m e n t o 
p o r um s o n h o de ; amor , A l g u é m havia 

. sol tado ao cgjj o der rade i ro a l e n t o . . . 
,imáA « w f m M .1* o s b s b b tín m s u p mo> M . CARDOSO MARTA 

mit 
i> 

• ••••.O 
-r.o 

-••.-o 

ir>f ;.l jO 

ftottaas militares 
H*l'.l i 

^Con!crencÍás 

No quarfel do 2.° grupo ide 
de ÃêHde «alisou-a 

de 
-sr moldado ida 2.a compa-
cb d'4fldrade. Discor-

sport; sua 
confrontação como. proçessos de 
^eQyofaitMfltp tâico, harmónico 

,, , r-, ̂ (^raftdó.^tudo conçciencio-
, «x ^ i ^ u ^ o ^ q u e expoz em lin-
U .•b' gWWW^spretenciosa. 
. ,,. m^smo, quartel realisou 

a 22. palestra educativa o .aluno 
ide flped^cina, soldado 4a-£.a com-
panhia, $r. Vjçente de Gouveia. 

*Ver$pu -O i^njia:. Contagio pelos 
}insectos •—> prpdusindo uma lição 
jn^nitiva. para a maioria do audi-

!r.toríòr.V ;: rjVu! r.n; »s 
, Fo í^^a a ultima palestra do 

A ^ l ^ . á s ,cprtferencias pre-
ILmia Duque, co-

•i 

pbú>r>« 

r;: o ,o©blk«*»|«nMMt<i'tfc® «priitas 
des t t f f ropo t - t t o dia 9 de Julho 

ív - i()pji^aiÉetrto de bantíwfós efe-
ettuwfeeft* «m 5 de Ju lho . ' Em 
csnwcfutwda,*^ ausencír doieo-

dr.ítrim«iDuq«ej^!juramento será 
icpr«tt«te»:j(#bí<e-íP espada do i co-

mandante lintermd, sr.--dr. Baeta 
-o©, .^ttaltfcf^taírá, nesse 

dia, em festa, como nos anos; an J 

rá, m a p t o , o ;<r/ 
JVWhterí9SQ,.çomân-J 

c W d P s es-
iÇõ^?t)|ía sèicfeta-

- p .jts. Qt»ras já 

tilharia n.° 2, Joaquim José Mar-
ques Moreira. 

—: Foi promovido a capitão e 
colocado no regimento de cava-
laria 11 o tenente de c a v a r i a 
Antonio Pereira da Cunha e Costa* 

— Foi reformado o. coronel 
de artilharia inspector do material 
de guerra da 5.a Divislo, Julio 
; Hipólito Soares, por ter sido jul-
gado incapaz. 

i 

M 

:1S'> >>! > 

#19 de lictnça disdpU-
(Bífjv^pmfijoí í ; Crespo Frazão <é o 
,atfer#ti^rtinh»Bftrata,-(fe: aptilba1:, 

i ivr<»r '.! r.r, í. : .•'/.' 
,-uj u i m P*yUí&ara!>er<colocado em 
.«fattaiiftSM0! 2|fquandopr<MTK)vi-

aiofícial de 
,, 24 AfldréiiRfteheço e 
í ; {> B9MiwfMitMXa ̂ q u j u t d w ^ r o m p -

AJÍUrtoi^flittlOí í:;TV • 
— Pediu, para ser colocado em 

caminho, quando promovido d 
1.° sargento, o 2.° sargento >de 
infantaria .23 Antonio Monteiro 

a VFbrwn concedidos 30 dias 
*á t licença disciplinar ao 2.° sar-

l u-.kméo»' dê infantaria 35, Manuel 
| A Nune^iFtfinha. 

— Pediu>,para lhé ser averba-
; jdooí9£ matrimonio e o nascimento 

de uma filha, o tenente de-infan-
1 -x taria sde íre*iwi23, íBeliíario Pi-
j^ojMtHÉfcnolfcyvriíí"-» ' 
i • - , - f f i o i iicohtrttado i para-fazer 
i pwte da juttfa do recrutamento do 

Distrito de Reservar35;<o medico 
•dvilyisr. dr. Carlos daCbsta Mo-

• tU. . ' - '' 

>• -«iPediu para serreadmetido 
por mais um ano o 2.° sargento 
de infantaria 23, Eurico Ermínio 
Brnco. 

— Pediu para lhe ser averbado 
.-.'.} o 2.° juro do Liceu o 2.° sargento 

- ntfe .rafaittaria 23, Palha d'Almeida. 
> -— Pediu para tomar parte na 

r ,ki eaçoila-de repetição o tenente-coro-
nel Francisco Ôomes. 

'-rvv--- colocanto na situaçâo de 
.•u. íâdtotfipofrdhe ter. sido concedida 

Jicença ilimitada o . o p í t s p de*r« 

UNIVERSIDADE 
Os júris e dias dos exames 

na Faculdade de Direito de Coim-
bra são como'seguem: 

Legislação civil comparada; 
drs. Norton de Matos e Pinto 
Coelho, 27 de Julho; Direito ro-
mano, drs. Oliveira Guimarães e 
Paulo Merêa, 25 de Julho; Noções 
de Direito civil, drs. Botelho da 
Costa e Carneiro Pacheco, 3 e 4 
de Julho; Historia do direito por-
tuguês, drs. Oliveira Guimarães e 
Caeiro da Mata, 27, 28 e 29 de 
Julho; l.a cadeira de Direito civil, 
drs. Botelho da Costa e Guilher-
me Moreira, 6, 7, 8, 10, I I , 13, 
14 e 15 de Julho; Economia po-

.litica, drs. Garcia e Marnoco, 1, 
; 3 , : 4 i e 6 de Agosto; Direito poli-
-ticOr drs. Botelho da Costa e Ro-
cha'Saraiva, 1 de Julho; 2.a ca-
deirá de Direita civil, drs. Norton 
de Matos e Pinto Coelho, 13, 14, 
16, 17, 18, 20 e 25 de Julho; Di-
reito administrativo, drs. Botelho 
da'Gosta e Rocha Saraiva, 17,18, 
20-e 21 de Julho; Finanças, drs. 
Garcia e Marnoco, 7, 8, 10, 11, 
13, J4 e 15 de Agosto; Direito 
pjékal, drs. Oliveira Guimarães e 
Gáeíro da Mata, 3, 4, 8, 9, 10 e 
H de Julho; Direito comercial, 
drs. ' Norton de Mato je PintoCoe-
lho, 2, 3, 4, 6, 7, 9, 10 é 11 de 
Julho; Administração colonial, drs. 
OKveira Guimarães e Rocha Sa-
raiva, 1, 3, 4 e 5 de Agosto; Pro-
"cessó" penal, drs. Oliveira Guima-

rães e Caeiro da Mata, 13,14,16, 
17, 18, 20, 21, 22, 23 e 24 de Ju-
lho'! " Organisa^ão judiciálj drs. 
Garcia e Alberto dos Reis, 2, 3, 
6, 7, ;9, 10, 11, 13 e 14 de Julho; 
Processos especiais,1 drs. Garcia 
e Alberto dos Reis, 16, 17, IS, 
20, 21, 23, 24, 25, 27, 28, 30. e 
3* de Julho; Pratica extra-jUdiciaV 
;drs: Norton e Pacheco^ 28,-30 e 
31 de Julho% 1, 3 , 4 eO de Agos-
to; Direito internacional,, drs. Bo-
iteJfeo, da Gosta e Alvano VileUr 
25, 27, -38 e 31 de Julho e 1,-3, 
4, :5, 7, .8, 10, U , 12 e 14 d e 
Agosto. ^ 

Nas Faculdades de Medicina 
e Scieneias comèçam hoje os exa-
mes práticos. 

Reune-se ámanhã â Congrer 
gação dâ Faculdade de Medicina. 

* 

No dia 8 começam os exames 
(prova escrita) do curso do 4.° 
ano para. o magistério secundá-
rio. cytobcns?! e o 

ECOS DA SOCIEDADE 

Deu á luz uma interessante menina, 
a sr." D. Maria José de Almeida Pereira 
da Silva Ferreira, esposa do estimado 
académico de Medicina, sr. Antonio Au-
guito da Silva Ferreira e neta do nosso 
amigo sr, Domingos José de Almeida e 
Silva, 

Mãe e filha encontram^ bem. 
Aí nom»stncm* felicitações. 

r - | . r • 

Lei dos acidentes io trabalho 
AgOra <jue estão nomeados os dele-

gados das associações operarias para a 
constituiçio do tribunal de árbitros avin-
dores (acidentes de trabalho), não é de 
todo descabido frisar aqui alguns pontos 
que merecem ser registados e bem pon-
derados. 

O tribunal de Coimbra pouco ou 
nada pode satisfazer ás exigencias da lei, 
porque. lhe faltam um grande numero 
de delegados de classes ^ue, embora 
não organisadas, os podiam nomear, em 
sessões, magnas. 

Das muitas classes que faltam, temos 
as seguintes: 

Das minas e pedreiras; 
Das fabricas e oficinas metalúrgicas 

e de força motriz; 
Dos estabelecimentos onde se pro-

duzem ou se utilisam industrialmente 
matérias explosivas óu inflamaveis, insa-
lubres ou toxicas; 

Da construção, reparação, conserva-
ção e exploração de vias ferreas, portos, 
pontes, estradas, diques, aquedutos, po-
ços, esgotos e outros trabalhos simila-
res; .-•• • • -.-.•: ! • 

Dos trabalhos agrícolas e florestais 
onde se faça uso de máquinas movidas 
pOr motores inanimados ; 

• De condução, tratamento, guarda ou 
pastagens, de gado bravo ; 

Dos serviços de carga e descarga; 
Dós serviços de transporte por via 

terrestre e fluvial ; 
Dos armazéns e depositos de carvão, 

lenha, madeira e materiais de construção; 
Dos teatros e outras çasas de espe-

ctáculo, quando assalariados; 
Das corpòrações de assalariados dia 

alvação publica; . < 
( Dos estabelecimentos de gaz e ele-

tricidade; 
De colocação e conservação das rê-

des tèlegraficas ou telefónicas; 
Dps trabalhos de colocação, repara-

ção é desmontagem de .aparelhos electri-
cps e pára-raios. 

Depois, ha 13 meses que foi promul-
gada a lei e até hoje ainda não se cons-, 
tituiram em Coimbra as sociedades mu-
tuas dos patrões, que devem depositar 
na Caixa Geral dos Depositos a quantia 
de 10:000$00, quando tomassem riscos 
de profissões diversas. 

Nào nos consta também que se ha-
ja constituído aqui uma delegação ou 
agencia dos conselhos de seguros, com 
séde em Lisboa, e para os quais cada 
companhia nacional tinha que depositar 
na Caixa Geral dos Depositos 20:000$00 
e as estriiojeiras 40:000$00. 

Ha ainda mais casos a frisar, o que 
faremos nos números seguintes. 

O sr. presidente da Camara mandou 
circulares ás associações de classe dos 
operários do município, funileiros e ar-
tes graficas, que ainda não norpearàm 
delegados ao triburiál, para que os no-
meiem até ao proximo dia 7 do corrente. 
ft'Ui'1 sD !;nili .í ' HJp 
União Ãrtistiai 

Recebemos o relatorio e contas da 
gerencia de 1913 da Associação de socor-
ros mutuos União Artística Conimbri-
cense. 

A receita foi de 2:040$93,2 e a des-
pesa de 1:126$70, o que dá um saldo 
positivo de 914$23,2. 

Durante o ano foram admitidos 64 
socios, eliminados 20 e faleceram 7, exis-
tindo em 31 de Dezembro 545 socios. 

Moços de lutes 
Vai reorganisar-se a associação de 

classe dos moços de fretes, que ha bas-
tante tempo se encontra paralisada. 

Oxalá que vá por diante esta ideia, 
pois que se torna necessário que se or-
ganisem todas as classes. 

E a propósito, não seria mau reorga-
nisar a associação de classe dos vende-
dores de jornais e loterias. 

~Ftdtração0peraria 
Começou já a sindiçancia aos actos 

das diversas comissões dá Federação 
Operaria, cujo relatorio será apresentado 
á assembleia federal, que se realisa no 
proximo domingo. 

Um grupo de socios aderentes desta 
Colectividade promove para Outubro 
uma festa operaria. 

para o publico, seria também a 
criação de uma agencia de arren-
damentos de prédios, onde com 
facilidade as famílias que assim 
precisam poderiam obter infor-
mações seguras das casas que 
houvessem para arrendar, das 
suas acomodações, estado e pre-
ços das rendas, evitando assim a 
fatigante estopada e perda de 
tempo, por essa cidade fóra, em 
procura de casas com escritos. 

Em Lisboa já existe a publi-
cação do Boletim das casas, con-
tendo, úteis esclarecimentos ácerca 
das casas que ha para alugar. 

E' pois á prestimosa Socie-
dade de Defesa e Propaganda de 
Coimbra que, com tanto interesse, 
entregamos tão importante assun-
to, esperando que, devido á sua 
valiosa interferencia, possa conse-
guir dos bons filhos desta terra, 
pelo seu patriotismo e recursos, 
que alguns por si, ou em socie-
dade, se prestem da melhor von-
tade k reâlisaçâo de tâis agencias, 
para o bem geral dos habitantes 
de Coimbra. 

Assim o esperamos. 

Coimbra — Levi Correia. 

Sociedade Protectora das Animais 
Esta benemerita e prestante 

sociedade realisa no dia 12 do 
corrente uma sessão soléne para 
distribuição de prémios aos alu-
nos das escolas deste concelho 
premiados no concurso interes-
colar. 

No mesnió dia serão também 
inaugurados os bebedouros para 
os animais. 

Postos em liberdade 
Foram postos em liberdade os 

indivíduos que haviam sido pre-
sos para averiguações por causa 
do importante roubo ha dias co-
metido no Museu de Arte Sacra 
da Sé. 

Apesar do aumento de forma-
to do nosso jornal e de lhe acres-
centarmos mais duas paginas, não 
nos foi possível dar publicidade a 
todos os artigos e anúncios que 
nos foram enviados. 

Esperamos, pois, que os nos-
sos âmaveis colaboradores e anun-
ciantes nos relevem esta falta, que 
brevemente será reparada. 

í)o nosso presado amigo sr. 
Levi Correia, recebemos a carta 
seguinte: 

. . . Sr.—Coimbra que ha uns 
anos a esta parte tanto tem pro-
gredido com a abertura de novos 
bairros e ruas, com ótimos pré-
dios de construção moderna, tor-
nando-se por assim dizer uma 
cidade nova e elegante, também 
progressivamente vai aumentando 
a população dos seus habitantes, 
além dum crescido numero de 
famílias de estudantes e outras 
abastadas, que escolhem esta en-
cantadora e saudavel cidade para 
aqai fixarem as suas residenciasv 
ao que deveriam corresponder 
oUtros tantos melhoramentos de 
ordem moral e economica, o que 
infelizmente não tem sucedido! 

A meu vêr, além de outras 
iniciativas tendentes ao progresso 
e desenvolvimento de Coimbra, 
daria os melhores resultados a 
criação nesta cidade de uma agen* 
cia de criadas e criados de servir, 
modelada por outras congeneres 
de Lisboa e Porto, e cujas vanta-
gens desnecessário será encarecer. 

Não menos util. nas mesmas 
condições ç Hsongeírw vantagem 

C o r r e s p o n d ê n c i a s 
Montemor-o-Velho, 30. — Á come-

moração do 3.° aniversario do vosso mui 
acreditado jornal Gazeta de Coimbra, 
desejava associar-me, saudando-a em bu-
rilada frase, cjue podesse ser o transunto 
do meu sentir e do meu apreço votado 
á orientação condignamente mantida no 
campo da imparcialidade que tem pre-
sidido á narração dos factos e aos inte-
resses da formosa princesa do Mondego, 
defendidos com vigor, com amor pro-
prio, sempre mantidos na vossa folha. 

Aniversários, são assás triviaes; a to-
das as horas, dias e instantes, os ha: uns 
arnmcando-nos uma lagrima de saudade 
que parece escaldar-nos as faces á sua 
passagem; outros fazendo-nos soltar um 
suspiro que se perde no infinito, levando 
comsigo segredos insondáveis; outros 
que nos fazem vergar a fronte ao peso 
do remorso; outros que nos desprendem 
dos lábios um sorriso cinico é traiçoeiro, 
como que ainda deliciando-nos na viti-
ma ; outros que nos extasiam ao Contem-
plar as reluzentes condecorações alcan-
çadas no campo da batalha ao som do 
clarim guerreiro, fruto duma cilada ou 
destresa ao preço do sangue dos nossos 
irmãos; outros, finalmente,, comemora-
ções do trabalho á luz frouxa de um 
candreiro sobre as folhas do papel, e 
dessa luz frouxa, baça, surge aqiielar que 

Jlumina os espíritos, corrige os vicios, 
emancipa á sociedade e leva a longín-
quas paragens à narração de, aconteci-
mentos, a alavanca social dò'progresso e 
do ijem. 

A ultima categoria pertenceis vós, 
meu presado e velho amigo Arrobas; 
nem quero deixar-me arrebatar pela car-
reira vertiginosa da fantasia que nos 
conduza aò extase, nem tão pouco per-
guntar-vos o preço do vosso trabalho. 

Deve ele ser de canceiras, lutas, con-
trariedades,,aplausos duns, ironias dou-
tros; o destino conduziu-vos para essa 
senda» 

O que a imprensa deveria s e r . . . mas 
o que é, em grande parte, não. o d igo . . . 

Aceitai, porém, a minha convicção de 
oue pertenceis àquela imprensa, digna 
ao mais rasgado elogio, e não julgais 
isto o preço das linhas que tendes posto 
generosamente á minha disposição, mas 
sim a expansão do méú sentir. 

Aceitai, pois, meu caro Arrobas, um 
abraço das mais sinceras felicitações. Não 
quero nem devo alongar-me mais, em-
panando assim a vossa festa, 

Do meu silencio fazei a tradução que 
o vosso espirito vos ditar, e continuai 
sempre trabalhando pelo bem da socie-
dade, pela defesa dessa cidade, que na 
historia ocupa logar de destaque; evitae 
que o futuro vá violar o seu glorioso 
passado e lembrai-vos de que o homem 
é tão responsável pelo mal que faz, como 
pelo bem .que deixa ele íiztr, 

Seu sincero e leal amigo 

ÉMÉ 

I h » -

C o i t e p n m o r c s o 

W A c a b a m e n t o e s m e r a d o 

Fempre novidades 
em casimiras pa-
: : ra fatos : : 

o o o o 

jcçâo especial: 
vestidos para se-
nhora, g e n e * 
PO t o i l l e u p 

mais simples e fácil 

parq ter n e n é s V ò b i i s t o s è d e ' 

p e r f e i t a s a ú d e é dar-lhes a 

FARINHA 

• »»'. 

LACTEA 

NESTLÊ 
com base do excellente leite Suisso. 

; 

JUNTA GERAL 
Aprovou os orçamentos se-

guintes: 
Ordinário da Irmandade da 

Senhora do Rosario, da paroquia 
de Eiras, concelho de Coimbra, 
para o corrente ano economico, 
e um suplementar para o ^mesrrio 
ano, do Asilo de Mendicidade de 
Coimbra, empara o ano de 1914-
1915 os ordinários das Confrarias 
do Santíssimo, da Sé Catedral de 
Coimbra e do Furadouro, conce-
lho de Condeixa; da Misericórdia 
e do Hospital da Louzã, e da Con-
fraria da Senhora do Rosario, de 
Rio de Vide, concelho de Miranda 
do Corvo. 

D E S A S T R E S 
Ás 10 e meia de hoje foi atro-

pelada, junto da 2.a esquadra po-
licial, uma mwlhersinhâ de Cerna-
che, Rosa da Silva Gaspar, easada, 
por um automóvel guiado pelo sr. 
Antonio Carvalho. 

O motivo, ao que parece, foi, 
nessa altura, ir a passar o regi-
mento de infantaria 23 , e Rosá Gas-
par não reparar no automovel que, 
a pequena velocidade, se desviava 
do'regimento. < 

O condutor do carro chegou 
ainda a gritar, não conseguindo, 
todavia, evitar o desastre, devido 
a precipitação da mulhersinha. 

A atropelada foi conduzida, no 
mesmo automovel, ao hospital. 

Na estação de Alfarelos, um 
dos carregadores que anda no ser-
viço de manobras, sofreu o esma-
gamento duma das mãos, entali-
da entre as bombas de dois vagons, 

Concurso hípico 
Nos dias 5, 6 e 7 de Julho 

realisa-se no campo dos Bentos o 
concurso hipico promovido pelo 
Tiro é Sport. 

Tomarão parte distintos cava-
leiros, já inscritos:" 

As provas principiam ás 14 
horas, em todos os tres dias. 

No dia 5, provas de Ensaio e 
Omnium. 

No dia õ, Prova Nacional e 
Percurso de caça. 

No dia 7, Prova grande pre-
mio de Coimbra. 

Haverá legares desde 10 cen-
tavos a 1 «íêtídoi 

Contribuição industrial 
A matriz do lançamento da 

contribuição industrial do corren-
te, ano está em reclamação na re-
partição de finanças djesde conce-
lho, desde 1 a 10 do ;pro?rimo 
mês de Julho. 

ASSASSÍNIO 
Veio da Lousã prêso para esta 

cidade, o oficial de sapteiro, Ma-
nuel dos Santos, natural da Arre-
gaça (Coimbra), que ali assassi-
nou com a faca do oficio o pa-
deiro Manaia. 

Não é verdade que o povo da 
Louzã quizesse linchar o prêso, 
que alega em sua • defêsa "ter sido 
agredido por uns poucos de in-í 
dividuos, incluindo o Manaia, que 
descarregou uma palada que o ma-
taria, se não conseguisse livrar-se 
dela. Foi nesta ocasião que o Ma-
nuel dos Santos puxou da faça e 
cortou o pescoço ao Manaia. 

O Manuel dos Santos tem tes-
temunhas que afirmam que ele não 
provocou pessoa alguma. 

A morte do Manaia deu-se por 
falta de medico que a, tempo la-
queasse a jugular ao infeliz Ma-
naia. \ . 

POLICIA 
Retirou de Coimbra a policia 

do Porto que se encontrava nesta 
cidade desde os últimos aconteci-
mentos. , 

E' opinião geral que prestou 
bons serviços. 

Quando teremos nós uma po-
licia suficiente para. a regular ma-
nutenção da ordem publica em 
Coimbra? 

Estamos á espera. Coimbra 
não pode permanecer assim, sem 
guarnição suficiente para os movi-
mentos anormais, / , 

Revista de arte sacra| 
Esteve nesta cidade o distinto 

fotografo .sr. Cunha Morais, da 
Casa BieC do Porto, que aqui 
veiu tirar fotografias de objectos 
de arte sacra para uma revista que 
vai encetar a sua publicação na-
quela cidade. 

O B I T U Á R I O 
Faleceu a sr," D. Ana dos Santos 

Azevedo, mae muito extremosa dos era. 
Antórçiô, Adelino e Ilídio dos Santos 
Azevedo, ô logra do sr. José Correu de 
Almeldai aspirante ídegrafo-postal, 

wTantâtiti ie f inou ntita' t U i f a 

apenas com 18 anos, a sr.a D. Maria do 
Carmo Gabriel e Melo, filha estremosa e 
querida do nosso bom amigo sr. Joaquim 
Albino Gabriel e Melo, estimado solici-
tador nesta cidade. v > 

O funeral da bondosa senhora foi bas-
tante concorrido. 

— Faleceu também o sr. Manuel. Bar-
reiro Júnior, marchante no mercado de 
D. Pedro V. 

— Em Lisboa faleceu a sr.a D. Leo-
nor Portocarrero da Camara, filha do sr. 
dr. Filomeno da. Camara. 

— Faleceu hoje victímado por uma 
peneumonia gripal o sr. Seryolo Maria 
Brandão, servente da secretaria da Uni-
versidade. 

A's famílias dos extintos enviamos a 
expressão sentida do nosso profundo 
pesar. 

Morto pelo comboio 
Deu entrada na morgue o ca-

daver dum velhote, de 78 anos, 
Joaquim dos Santos, barbeiro e 
marido da guarda da linha ao 
passo nível de Taveiro. 

Saía, o desgraçado, para ir pe-
los logares proximos barbear os 
freguezes e, seguindo descuida-
damente pela linha, sem atender a 
um comboio, que avançava, foi 
colhido por ele, tendo morte ins-
tàntanea. 

A N U N C I O 

ÉDITOS DE 30 DIAS 
(l.a publicação) 

Pelo Juíso de Direito da 
comarca de Coimbra e carto-
rio do escrivão do 2.° oficio, 
correm éditos de trinta dias, a 
cóntar da segunda publicação 
dô respectivo anuncio, citando 
Joaqnim Maria Raposo e mu-
lher Cristina do Nascimento, 
proprietários, do logar-e fre-
guesia de Almalaguês, desta 
comarca, actualmehte ausentes 
em parte incerta, para, no pra-
so de cinco dias, a contar do 
termo dos mesmos éditos, pa-
garem a Emilia de Jesus, viu-
va, proprietária, também de 
Almalaguês, a quantia de es-
cudos 95$000 que lhe empres-
tou, pelo praso de um ano, 
por titulós particulares de 13 
de Novembro de 1903 e 31 
de Outubro de 1912, o pri-
meiro da quantia de 49$Ó0, a 
juro anual de 3$06, e o se-
gundo da de 46$00, a juro de 
6 Vt %, por cuja quantia de 
95$00, juro do. ultimo ano e 
do corrente, custas, despesas 
do levantamento do deposito, 
havendo-o, e honorários de 
advogado e Salarios de pro-
curador, lhes move a respecti-
va execução nos termos do 
decreto de 29 de Maio de 
1907; ou nomearem, dentro 
do mesmo praso;, bens á pe-
nhora suficientes para paga-
mento de tudo, sob pena de, 
não o fazendo, o direito de 
nomeação se devolver ao exe-
quente, e seguir a execução 
o§ seus devidos termos até fi-
nal, nos termos do artigo 16.° 
e seguintes do citado decreto 
d e 2 9 d § Maio d e 1907. 

Verifiquei a exatidão, 
O Juí» de Direito, 

, QlMm FHm „ 
L 



GAZETA DE COIMBRA, de 1 de'Julho'de 1914 

" P A T i r T A - Q P c a t a l °g° de imobiliário e amos-
S ò í I l l l V I h ' U J J tras de alguns artigos, tais co-

mo: stors, e brize-bises bordados, papeis pintados, 
E n d . teleg. F R E I L I fazendas, vitraux (papeis para colar em vidro), etc. 

| Í Í Õ f H i O M g 
S Á S a n i t a r i a s 

4 . a e d i ç ã o m e l h o r a d a J j J J 

i : : * ^ 1 o R. Sá da Bandeira, 7-13 Q 

T e l e f o n e n.° 1 : 3 4 6 

Bazar de Pariz 
( G A S A OE MUITOS A R T I G O S ) 

COIMBRA 

Materiais de construção. Sa-
neamento moderno. Cimento 
das melhores marcas. Telha, 
grés, ladrilhos, azulejos, etc., 
etc. Cal hidraulica. Fogões, 
cofres á prova de fogo e es-
quentadores em cobre. Cana-
lisações em ferro e enl c h u m -
bo. Oazometros e candieiros. 

Rua Visconde da Luz, 68 a 72 —COIMBRA 
Jj^í (Telefone n.° 420) 

( ^ j Esta casa continua a vender a preços fixos e modicos, 
I ^ J todos os artigos que tem expostos nas suas secções 

de: brinquedos, bilhetes postais e artigos de fantasia 
para brindes, papelaria, perfumarias, fogos diversos e 

(Al para sport, pentes, cuias, tranças em cabelo, escovas 
( t f j j diversas, pastas e elixires para dentes, tesouras para 

bordar, costura e unhas, canivetes e navalhas, maqui-
f f f f nas para barbear, etc., etc. f f f f 

Único deposito em fêortugal ia conhecida e excelente po-
mada para calçado, em preto e côr, a g&MéMé @<ê 

f a z e m - s e i n s t a l a ç õ e s d e i g n a , g i z 
: : r : : e e l e c t r i c i d a d e í : : : : 

Esta casa é a única depositàriá, 
em Coimbra, do. incomparável 

Endereço telegráfico: £ 
* # Numero telefcaieo: U4 

Vendi de propriedades 
em Coimbra 

VENDE-SE úma propriedade 
a 5 kilometras da cidade com ca-
sas de habitaçk), currais paia ga-
do, adega, magnifico vasilhamepa-
ra 140 pipas, alambique >Deroy, 
balseiros, esmagador, desengaça-
dor e prensa. ' 

O terreno é quasi todo plan-
tado de vinha que produz aproxi-
madamente 100 pipas, terra» de 
semeadura, pomares e horta, tem 
belo nascente de agua e um mu-
tor a gazolina com bomba e tiran-
do 10:000 litros por hora. 

Da parte do monte é toda mo-
rada tendo três serventias com 
portões de ferro. 

* Dentro da cidade um prédio 
na rua Antero do Quental n .°55 
em duas dependencias. 

Também se vende a mobilia 
que guarnece o dito prédio. 

Idem na Avenida Sá da Ban-
deira onde esteve instalado o tiro 
e sport tendo uma area superior a 
a 700 metros quadrados. 

Trata-se com Francisco Bar-
reto Chichorro, Mont'Arroio — 
Coimbra. 

LARGO DA FEIRA. 33 a 55 
' . I ! 

Canalisações para agua e gaz. f f f Montagess electricas e sanitas 

PREÇOS COMODOS 

Preço 700 reis. Á venda nas principais livrarias 

A. AMADO & C DIVIDENDO 

f- Desde o proximo dia 1 de 
'Jtflho es&em pagamento nesta 
Agencià o dividendo do 1.° 
Semestre de 1914 das acções 
deste Banco, á razão de 3$00 
por acção. 

Coimbra, 27 de Junho de 
1914. 
Pela agencia 4o Banco de Portugal em Coimbra 

OS AGENTES 

Aí. Palhoto. 
No impedimento do agente, 

O 1.° empregado, 

Antonio Augusto Lourenço. 

A' venda na livraria 

FRANÇA & ARMÊNIO 
L1VREIROS-ED1TORES 

Arco de Almedina, 2 e 3 
Rua Ferreira Borges, 77 a 82 

COIMBRA 

Avenida Sá da Bandeira, 75 
TELEFONE 482 A Comissão Executiva da Ca-

mara Municipal de Coimbra faz 
saber que no proximo dia 16 de 
Julho, pelas 13 horas, dá de arre-
matação em praça publica, nos Pa-
ços do Concelho a obra de repa-
ração de 3 parcelas do pavimento 
da estrada municipal de Coimbra 
a Miranda do Corvo — lanço da 
Portela do Gato a Almalaguês. 

A base de licitação é de 450$00 
e o deposito provisorio de 11$25. 

As condições para esta arrema-
tação acham-se patentes na repar-
tição de obras do município, em 
todos os dias úteis das 10 ás 16 
horas. 

Coimbra e Paços do Concelho, 
26 de Junho de 1914. 

O presidente, 

Silvio Pelico 

^ W a W A W A W A W A ^ ! ^ ^ 
PARA MENINAS 

Colégio dirigido por SOFIA JULIA 

DIAS diplomada com um curso 
superior e BEATRIZ JULIA D I A S DA 

FONSECA, com o curso da 
Escola Normal 

CALDAS DE MOLEDO g 

H o t e P V i l h e n a § 
O único construido sob a determinação O 

da Direcção da Higiene Publica. . O 

0 mais distintamente frequentado O o 
Sala de jantar com mêsas separadas. Sa- q 

Ião de baile e piáfto. Salão de visitas. Pes- Q 
soai educado. Tratamento com e sem dieta, q 

VINHOS ESCOLHIDOS Õ 
| ^ ^ 

Ruminação a luz electrioa e aposentos de luxo O 
no rez do chão g 

È conveniente prevenir aposentos ao seu Q 
proprietário Q 

POR JOSE AGOSTINHO 

(2.° VOLUME) 

Á Roda de Portugal consta de 
2 vol. de 470 pagina? cada um 
ao preço de 500 reis. E uma obra 
encantadora. O Primeiro de Ja-
neiro, disse o seguinte: 

<Á Roda de Portugal é um li-
vro para artistas e um livro, para 
patriotas, um livro para eruditos 
e um livro para o povo. 

A linda terra portuguesa, com 
os seus monumentos e com as 
suas paisagens, com os seus he-
róis e com as suas glorias, res-
plandece em cada pagina com um 
fulgor desusado entre nós, numa 
homenagem sobriamente roman-
tisada, em que as personagens, 
fantasiadas dentro da maior ver-
dade, vão derramando não só no-
ções límpidas e rapidas sobre 
sciencjas naturais e principalmen-
te sobre os melhores inventos mo-
dernos, como sobre higiene, edu-
cação ciyica, moral, etc. 

Ao mesmo tempo, o leitor é 
empolgado, a cada passo, por bri-
lhantes e enternecidas descrições, 
e por um estilo, em geral crista-
lino e simples, embora também 
frequentemente colorido com ufá 
vigor de inolvidável originalidade, 

O seu autor pensou-o e sen-
tiu-o de toda a sua alma, eomo 
patriota e como artista, conse-
guindo oferecer nele talvez a sua 
verdadeira obra prima, e valori-
sado, como nenhuma, pela mais 
elevada devoção ao tradicionalis-
mo nacional.» 

Instrução primaria e secuudarla, portaguez, 
francez, tnglez, musico, pintura, lavores, 

pirogravara, tlc. 

Ensino ministrado só por senhoras 
M E R C f í á H f * 

A Comissão Executiva da Ca-
mara Municipal de Coimbra faz 
saber, que no dia 2 de Julho pro-
ximo, pelas 14 horas, volta de no-

m n é j * » ç * „ B © 6 Paços do Cotvce-
Sio, para ser arrematada a obra 
•e reparaçãò da estrada munici-
pa l da pbtiíe da Carvalhinhaj a 
Iril de Matos, parte compreendida 
í#ntre a Portela da Zombaria e o 
«aqueduto db "Beriegão, tia exten-
s ã o de 316,"U 

è A base de licitação é de 162$60 
e o deppsito prpvisorio de 5$00. 

'As condições para esta arrema-
tação estão patentes aos interes-
sados na repartição das obras do 

T|nuniçipio em todos os dias úteis 
• idas 10 ás 16 horas. 

Coimba e Paços do Concelho, 
26 de Junho de 1914. 

"""' O presidente, 

Silvio Pelico 

Pateo da Inquisição, 
25, 1.° Artur Pereira Dflft 

10, Rua da Sofia," tí 
COIMBRA 

COIMBRA 

J o s é P a r e d e s 
A B Y G G A G O 

Rua do Visconde da Luz, 13, i, 
Nesta mercearia, encorttra-se 

um variado sortido de generos 
alimentícios, vinhos finos, etc. 

" Cervejas, gazozas e vinho fino 
ao copo. '/ 

(gemando £opes 
—advogado=— 
Rua Visconde da l u z , 50 - COIMBRA 

José do Vale e Joaquim 
Maria d'Almeida, residentes, 
nesta cidade, pretendem licen-
ça para estabelecer um deposito 
de carborêtò de cálcio, na rííá 
Sá da Bandeira, n.os 7 a 13, 
freguzia da Sé Nova, desta ci-
dade. E como o dito deposito 
se acha compreendido na tabe-
la anexa do Decreto regula-
mentar de 21 de Outubro de 
1863, como estabelecimento 
de 1 .a classe, sendo os seus in-
convenientes— cheiro incomo-
do e inçalubre e perigo de in-
cêndio e explosão — por isso, 
em conformidade com as dis-
posições daquele Decreto e do 
Decreto de 23 de Abril de 
1908, são pelo presente convi-
dadas as autoridades publicas, 
os chefes e agentes de quais-
quer estabelecimementos e to-
das as pessoas interessadas, a 
apresentarem na Administração 
deste Concelho, dentro de 30 
dias, contados da data deste, 
as suas reclamações por escri-
to, contra a concessão da licen-
ça de que se trata. 

Coimbra, 29 de Junho de 
1914. 

José do Vale 
Joaquim Maria d'Almeida, 

st Tip. tá Gé&m êi ísmmé 

Exicuíximi l o t a is t r s b a l t o s t i p e j r i I l c M 

jm * .i.i yi »]j a' «4 i { f 
* * (Telefoite h » 000) ' * * * 

P r o p r i e t á r i o : JOSÉ A. F. NADAIS, premiado 
com meda lha de p r a t a na expos i ção da T a -

p a d a da A)wla, em 1905 
Venda diaria no Mercado D. Pe-
dro V,. onde se encontra manteiga 
fresca de^diversas qualidades," to-
dos os díás, aos preços seguintes: 

Mante iga sem s a l 1100 
» a meio s a l . . . 1 1 0 9 
» de 1 / , com s a l , a $ 8 0 e $ 9 0 
» Una p a r a c o s i n h a , a $ 6 0 e $ 7 0 

VENDAS PARA REVENDER 

ANEMICOS, CORCOVADOS 
ÍISPETim VEtHflS 

CONVALESCENTES 

Tomai de manhã e á tarde 
uma chavena do do delicioso 

p Uma senhora honesta deseja 
||ôíocaçãò em jCasa de familiá de 
/respeitabilidade, parâ dirigir o ser-
lyiço domestico. 
% Não se importa de ordenado, 

q ú e desejà é levar na sua com-
^panhia uma creança sua filha. 

' Carta a esta redacção com as 
"Imçiáis A. M. 

PHOSCAO 
( A n t i g a m e n t e PHOSPHO-CACAO) 
O mais poderoso dos re-

constituintes; o único ali-
mento vegetal aconselhado 
por todos os médicos tanto 
aos enfermos como aos sãos. 

REMESSA GRATU.TA 
Duma c a i x a p a r a expe r i enc i a 

DEPOSITO: EORTUPiY Ucrmanos, 32 Hos-
pital, Barcelona, (EspanhaJ 

Mercearias, funmacins e d ioga ri as 

m i í í m 
A Comissão Executiva da Ca-

mara municipal de Coimbra faz 
saber, que no dia 16 de Julho pro-
ximo, pelas 13 horas, dá de em-
preitada em praça publica, nos 
Paços do Concelho, a obra de 
reparação da estrada municipal de 
Cernache á Cegonheira—1.° lanço 
de Cernache a Vila Pouca. 

A base de licitação é de 
411$28 e o deposito provisorio 
de 10$50. 

As condições para esta emprei-
tada acham-se patentes na repar-
tição de obras do município em 
todos os dias úteis das 10 ás 16 
horas. 

Coimbrã e Paços do Concelho, 
26 de Juriho de 1914, 

0 P r e s i d e n t e , 
$í¥ú PeHcv 

H ' rNãose tendo realisado por 
falta ae numero, a assembleia 

Iferal convocada para hoje, são 
Éovámente convidados os ex-
M é k i .aciamstas desta 

r Companhia a reunirem no dia 
,y^o'í|>t0xjmo mês de Julho, 

* - ; h á ' s é d e tia Companhia, pelas 
13 horas, para o fim indicado 
no convite de 5 do corrente. 

Coimba, ..21 de Junhp 4e 

Noções de Organogenese 

Htsto-âsiologia hepatica 

J O R O E C A P I N H A 

P r e ç o , 3 5 0 r é i s 

* * Livraria Editora de MõuFá * * 
• « ^ r ç w s - C o i m b r a * * 

ADVOGADO = = -
Rua do Pateo da Inquisição, n," t 

O Presidente da Assembleia Geral 

wmtàçaio Xavier Al> 



F I G U E I R A D A F O Z 
QUINTA reis dldê com vinha, óftvèíras 

trás arvores de "fruto,'sitiada fe 
um e outra lado dasa^raígife^iBs 
fogueteiros. . 

Tem habitação para caseiro, 
adega e loja coèt„alambique. 
á Para t r a t à r ^ a Praça 8 de 
Maio, 19-1.° 

ALUGÂ-SE a "da rua do Pa-
ço onde tem estado o sr. José 
Rocha Júnior, tendo quatro portas 
para esta "rua e duas para o largo 
da Egreja, com comunicação inte-
rior. Também sê vende o prédio 
onde, • está instalada. — Trata-se 
éom o sr. Adriano Rodrigues Lu-
cas, ' • " > 

Cabelo aos calvos e barba aos- sem ela nasce em 8—15 dias por meio do ggmiino ba-
samo Nokah dinamarquês. Gente velha e.nova, Senhores o Senhoras, obtém èòm ò bal-

' - ' : samo Nokah uma barba bonita e cabelo abundante. Tem sido provado que o balsamo No-
j g ^ m M M t kah « o único remediada sciencia moderna nue dà resultado em 8 — 15 dias produ-

^ g g j ^ H f c f c p B W g B ^ ^ ^ ' zindo tal efeito »as ra«feês dos cab|los~que o cabelo cresce |ogo d^|bi:s 0e émprefar o 

Se isío não for verdade pagamos 8flOO uiil reis em efé-
r C g & f â & W | | | | § ^ i P ^ N t i v o aos calvos e aos sem barba que têm empregada o balsamo Nokah sete semanas sem que o 

Importante: Somos a única casa no mundo que oferece^tal garantia. TemòS muitos 

t Ê ^ ^ « H b r ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ r t t i Enquanto aos meus ensaios com o balsamo Nokah posso' dizer que estou muito satis-
w Ef B s g p í I feito. No principio tinha também, eu desconfiança no seu produto, porém a experiencia me 

j j ^ t t r j ti m ensinado o con rario. Já depois dea lguns dias podia vér um resultado e passadas 4 
W^Sjpja,. , ^^ semanas tinha alcançado um bigode magnifico. O resultado é tanto mais surpreendente 

y&ffi íSjjgSéj \ jj fflH^I porque, ainda que eu tivesse 27 anos, náo tinha o menor principio de bigode ou barba 
V ^ . J m f í antes do uso do seu balsamo Nokah. Com gosto recomendarei a V. S." por gratidão>Yr. 

m, _ / É l | , Posso reJBDniendar a qualquer Senhora o genu :no balsamo Nokah dinamarquês para fa-
i ertti**'^ z e r n a s c e r cabelo. Desde ha multo tempo sofria de caída de cabelo de maneira que apa-

J ..y. M f S S ^ t ^ ^ y reciam logares absolutamente calvos. Então depois de ter uzado o balsamo Nokah por 4 
semanas, o cabelo volveu a crescer de novo e hoje tenho cabelo abundante. — Srta C. 

j pacote de Nokah custa 2^500 reis. Embalagem discreta. Contra pagamento adean-
tado ou pagamento pelo correio no acto da entrega. (Aceitam-se também estampilhas em 
paga.) Dirigir-se a: 

Hospitais Laboratorium, Copenagen K. 398 Postbox 95 (Dinamarca) 
Cuide-se a franquia com o respectivo porte para o estrangeiro. Carta 50 reis. postal 20 reis. 

PROPRIEDADE 
H VENDE-SE uma proprieda-
de, chamada a Oainta do Couto, 
çm Ânáizeàe,-a: 5 qltilometrós de 
Coimbra:. 
. Çompõe-se de; casas de habi-

tação, abogoaría, eira, terras de 
rega, agua nativa, pomar, vinha, 
olivéiras, pinhal com mato. 

Para mais esclarecimentos, es-
erever.a Antonio Mendes Júnior, 
Souzelas. 

Vende-se uma casa, .sita na rua 
do Visconde da kuz r»,0* 3r § e 7 
e uma boainsua, sã ta em Cbsâbaís, 
desta cidade. Para tratar: Antonio 
de Çarvalho :L tuc^ — Travçsw de 
Môntarròio 15 —"CoíiflbriL" 

($nttmfâêprimwHti ^ 
£ií'.'í! /)iio4 jêrfncameD .odtkO OS.R 

Luzia da Silva e Costa, profes-
sora do magistério' prim^rib de 
ensino livre, verti por este meio 
notificar ao publico.- que aceita 
creanças de ambos os sexos, as 
quais habilita para os exames do 
1.° e 2.° graus de instru^o pri-
maria, em sua casa na Travessa da 
Matematica, 9 Coimbra.-

e o p u r o d e • ; • • : 

f a d o d e b a c a l h á u 

| HcrcMrla ~ ~ ~ 1 
| ~ - e cervejaria | 
££ José Pereira Delgado fcfl 
§j Rua da. Safia. 68 © 
ã j COIMBRA' K j 
y5J Especialidades em artigos Sj 
áí de mercearia, vinhos, j á» 
Sl Champagne. " Bi 

(Qeiveja co copo jj^ 

Figueira da Foz m m i m t m m u g s • • ê s ? ! ^ ^ ! ^ ^ » 

I P o p f i p i o D e l g a d o = = i 
v a Fornecedor dos e m p r e g a d o s d a Companhia dos C a m i n l u s d e Fer ro Por fy f iB t ses ( m 

^ Ru» Ferreira Borges, 119 a 123 f t COIMBRA 4 

fA Casimiras e fazendas brancas n 
^ Artigos de novidade U 
^ Completo sortido em fazendas de lã e algodão ^ 
Ijfó para vestidos de senhofa e creança. Confecção ra- SI 
El pida e módica em roupa para homem e' creança. 
B Grande sortido em camisaria e gravataria. " • 
Ã Deposito de maquinas de costura Lusa, Oceana 2 

e Mondeal, a mais solida e silencioso de tôdas a pre-
Ki ços, a preço sem competencia. Jgjj 
JA Calçado diverso, para uso de casa, pára homem, 
m senhora e creança. ^ 
^ Chalés de sêda, merino e casimira. Riscados, ' W 

cotine e setins para forros. Lenços e mantilhas de 'Â 

M. .sêda, '** K W P ^ I ; ' 4 . i S 

Ouardas-chuvas e sombrinhas de sêda e imitação. [SJ 
Cobertores deilã e algodão. Bonés. Atòâthàdõs, [n7 

k! merinos brados, [familia [e.:renf^ai^á ' r M a 0 i f ^ | i iJ^j 
^ malhas de lã e algodão. Meias ejfpeugas. . v ' ^ 

' ENVIAM-SE AMOSTRAS \nj. 

HOTEL CENTRAL 
I n s t a l a d o num edifício novo e higiénico 

Perto da Praia e junto dos 
casinos.—Está aberto todo o ano. 
—Esmerado aceio. 

B A Í R R O H Ó V O 
(Rua Bernardo Lopes) 

t O I l n d a Mar t in s B a p t i s t a e Car los B a p t i s t a 

Companhia de Seguros 
F I D E L I D A D E 

Fundada em 1835 • Séde em LISBOA 

. . 1.344:0008000 

Importador directo—JOÃO P. A. FERREIRA 
Rua dos Bacalhoeiros 

? L I S B O A -

Este oleo, o mais puro no 
seu genero, recebido dire-
tamenfe da Terra Nova, e de 
marca regiatada, é vendido 
em garrafas de meio litro e 
de oitavo, em capsulas e 
avulso^ aos preços de Lisboa. 

CAPITAL 
Fundo de reserva 538.137$359 
Idem de garantia, depositado na Caixa Geral 

de Depositos 98.883$750 
Total 637.020$929 

Indenisações, por prejuízos, pagas até 31 de dezembro de 1911 

4.151:424^314 

CASA GRANDE 
COM jardim e. quintal, bem 

situada, a meio caminho da Alta, 
central, para uma oU duas famí-
lias, colégios, repartições publi-
cas, ou casa de hospedes, arren-
da-se desde já, na rua Joaquim 
Antonio de Aguiar, n.os 55, 57 e 
59, por preço rasoavel. 

Para ver e tratar, Praça 8 de 
Maio, 36-1.° 

ilo Fernandes & Filho 
K V A D * COt t VO ncio 

Recebem-se propostas em 
carta fechada para a pintura 
das janelas, varandas^ e portas 
exteriores das casas kque per-
tecem á herança do falecido 
Antonio Alves da Rocha Frei-
tas, situadas na rua de Sá da 
Bandeira, n.° 91, e outra na 
rua da Sofia, n.° 54. 

A pintura serájeita com, 3 
demãos e com as cores exis-
tentes. 

O oleo a empregar na pin-
tura será fernecido pela casa. 

As propostas dirigem-se 
para o cartorio do advogado 
nesta cidade, dr. Gaspar de 
Matos, rua Ferreira Borges, 
n.° 34, até ao dia 8 de julho 
proximo. 

LOTEft lA 
Sexta feira, 3 de Julho 

Premio maior 20:000} 
JULIO DA CUNHA PINTO 

SÉDE LAK60 BAS AMEIAS E AVENIDA RAVARRO 
J I U A L R. EDUARDO COELHO, 74-80 

C O I M B H A 

Esta Companhia, a mais antiga ã a mais poderosa de Por-
tugal, toma seguros contra o risco*deifogo, sobre prédios, mo-
bílias, estabelecimentos e riscos marítimos, 

Correspondente^em^Coimbraj 

" BASILIO^XA VIER UANDRADETSuceswr 
Rua Pedro Cardoso (Antiga Rua Corpo Deus), 38. 

Lições de guitappa 
PRECISA-SE de ,bom pro-

fessor para lecionar em casa do 
alunos 

Ladeira do Seminário, 18. 

C a s a J . d a p o n s e e a 
CARLOS DIAS 

Doenças dos ouvidos, fossas nasaes e garganta 

MANUEL DIAS S 
Doenças do estomago, intestinos e geraes. Ana* 

lises: suco-gastrico, leses e urinas. *. 

Rua Visconde da Luz, I — P r a ç a j* de Maio, 8 a 10 
C O I M B R A ~ ; 

Bicicletes, motocicletes, maquinas de cos-
tura, instrumentos músicos e acessorios. Pianos Èá 
e artigos de sport. Oficina para. concertos. ^ 

€9SBW a M 
Sub-agentes da maquina de escrever Royai ^^ 

Standart. Depositários das aguas de mêsa fjjÉ 
Pianos papa aluguep 0 f K 

Esta casa tem sempre em deposito bici- •$ ^ J j m 
cletes B. S. A., Derby, Sirus, Marco, Vindec, 
Nero e outras marcas. Pianos Gaveau Krause ^ P S ^ ® 
e Kolski] maquinas de coser Nauman, Oceana. 

Artigos para F00T-BALL, TENNIS, e outros jogos 
Patins BRAMPT0N. -Sort ido completo 

de aoessorios 
A oficina desta casa está montada em condi-

ções de poder satisfazer com a maxima sariedade, 
brevidade e garantia, todos os concertos, por mais 
difíceis que sejam, em motocicletas e maquinas de 
costura. 

A Utôica Tabrica^de carimbos cora^le- ( v Q 
ta que existc na Eurujta. Grande fabri- q 
ca tiu leUus e chapas esmaltadas, tipo- ' 
gralift, anéis, brusões, etc. FHE1HE- f f o 
GHAVAbOH t f e estudado em Paris, 
Berlim éy i ena , com olicinas emrgsle^.- B ^ t 
rias pj-oprias, em propriedade sua. Tu-
do vende baratíssimo. Premiado com 3 
uiçdalbas de ouro. Tem 3 telefones — 
Lisboa. Deposito em Coimbra em casa fifl 
d« sr. MEHY LADEIRA; Hua do Vis- W W i 
conde da Luz, 63-&ÍS — Telefone 311. (" 

D A O - S E a quem entregar um 
fio de ouro com uns berloques 
do mesmo metal, que sé perdeu 
no domingo, 21, do Álmegue até 
á entrada de Santa Clara. 

O seu valor material pouco 
ou nenhum é, mas o seu valor 
estimativo vale muito para a pes-
soa que o perdeu. 

Dirigir a Fernando Vasques 
David Vieira, Santo Antonio dos 
Olivais, ou na fabrica de meias 
dos srs. Anibal de Lima & Irmão, 
Limitada. 

MENEOS'ESPECIALISTAS, COM PRATICA I t i S M S N T A I S BE PARIZ 

Consultas, todos os dias úteis, das 10 ás IS horas 

Rua Ferreira Borges, 5 (Telef . 315) — COIMBRA 

C A I X E I R O 
PRECISA-SE um na mercea-

ria da rua dos Coutinhos, n.° 14, 

Quereis,ter boa colheita de batata, milho, centeio, cevada e 
vinho, como-de todas as outras culturas? 

Comprem os afamados 
A R M A Z E N S ò 

A R R E N D A M - S E dòis: um 
para azeite _e outro para cereais. 

Pátio Pequeno da Inquisição, 
— Coimbra. 

Modista de vestidos 
Rifa Francisco Ferrer, n.° 37 2.° 

n-, ... - if/S- >"v / • • ' "V-. >" - • ' ..:•••• .'••' 

- -Executa" tòdbs -ôi'" t f á k i M l : 

concernentes á sua arte, para se-
nhoras e meninas, garantindo o 
seu acabamento e perfeição, a 
preços sem- competencia. 

M A K C / Í ^ REGISTADA Felicidade do lar 
E D I T A L Velas vidaecidas anti-concepcionais 

Gapantia da felicidade conjugal 
Inofensivas, higiénicas e experimentadas durante 

muitos anos com provado efeito.—Cada caixa 
leva instruções. ?a>Vx« •»' ml 

Preço — Correio grátis 
Caixa d e 2 5 velas . . . . . 910 reis 
5 caixas 4$050 » 

A Comissão Executiva da Ca-
mara Municipal dé Coimbra, fàz 
Saber, que no dia 16 de Julho pro-
ximo, pelas 13 horas, dá de arre-
matação em praça publica, nos 
Paços do concelho, a 1 .a emprei-
tada de reparação da rua dos Ca-
saes do Campo; freguesia de S. 
Martinho do Bispo, na extensão 
de 200,m0. 

A base de licitação é de 199$64 
è o deposito provisorio de 5$00. 

As condições para esta arrema-
tação acham-se patentes na repar-
tição de obras oo município, em 
todos os dias úteis das 10 ás 16 
horas. 

Coimbra e Paços do Concelho, 
2õ de Junho de 1914. 

Ó presidente, 
Silvio Pelico 

HL Estes adubos são os que melhor remuneram o agricultor 
por serem formulas teóricas e praticamente escolhidos paradas 
diversas culturas em harmonia com os terrenos. i^ggi^gÉS 

Fórmulas adequadas a todas as plantas-segundoVsuaexi-
,- getiçia em azote, fosforo, potàssa e cal. 

Pedir a nossa tabela de preços e o guia pratico das aduba-
f ções f p k a toáos se envia gratuitamente, bem assim todos os 
? è s ^ é d l s ^ ^ q t i é jalgarem precisos com referencia a adubos. 

A c e i t a m - s e r e v e n d e d o r e s o n d e o s n ã o h a j a 

„ JÃ «u tír a Indenisações pagas, I.28I:679$I74 " F u n d 0 d e r e s e r v a ' 

, _ _ 7X ^ Efectua seguros terrestres sobre ' í TAfJI N J prédios, mobílias, estabelecimenfos e 
Y l i i U U U I fabricas. Seguros agrícolas. 

Correspondente em Coimbra: 

* 1 8 7 7 — L I S B O A 0 JOSÉ JOAQUIM BA SILVA PEREIRA 
w m m M m í w J Í 14-*- Praça d o Comercio—14 

Sedo em Usboa - Praça do Comercio, 56' 

DESCONTO AOS REVENDEDORES. 6UARDA-SE SEGREDO DE VENDA 

Deposito*geral: 

F a r m a c i a R o d r i g u e s 
Rua Visconde da Luz, 5, 7 e 9 — COIMBRA 

Em Aveiro—Farmacia Reis PIANO NOVO 
VE N D E - S E , ou troca*se 

por piano usado, assim 
como se vendem duas caixas 
para pianos e um bandolim Na* 
politano. 

Rua da Manutenção, 9-11 — 

Colb-er^ . d c P a l s s ã o 
Rua D r . Costa Simões-MEALHADA 

isâ está habilitada^fa*2ií ' qMlg .u^ cQ|iceftov^titq^m 
' ê t Ê Ê Ê a m m ^ excepclaltti. ; • 

OLIVA X-
V E N D E - S E um olival na 

Bemcanta; com 150 oliveiras, e 
casa de habitação, currais, gali-
nheiro, etc, 

^ QLJ 
VENDE-SE um piano de 

mesa, proprio para estudo, 
Rua da. Manutenção Milifár, 9 

" "•' ' ' • . * •• ' •• ••-•'••• , ' - - 1 

Gr AZ ETA DE COIMBRA, de 1 de Julho de 1914 
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Sabado, 4 He Julho de 1914 

R e d a c ç ã o , a d m i n i s t r a ç ã o e of ic inas íe compos ição e i m p r e s s ã o - Pa teo da Inquis ição , 27 ( t e l e l . 3 5 t ) — C O I M E M 
• : » ' ' ' • 

Director e proprietário — JOÃO RIBEIRO ARROBAS Editor - ABEL PAIS DE FIGUEIREDO 

- Sem estampilha: ano, 2£80; semestre, 1Í40; trimestre, £70. Com estampilha: ano, 3^60; semestre, M33; trimestre, £76,5. Colonias portuguesas, ano, 3£06. Brazil, ano, 3£53 (fortes)-
•Anúncios, por cada íinha, 3 c.; rep-tições, idem, 2 c. Comunicados e reclames, por cada liriha, 4 c. (Os srs. assinantes teem um desconto de 5 0 % nestes preços.) Anúncios permanentes, contrato e s p ç m l M 

. Acção do parlamento 
Nâò se pode ocultar a cruel 

verdade de que a acção do par-
lamento português já ha mui-
tos anos tem sido esteril. 

Os assuntos mais essen-
ciais e palpitantes não teem ali 
sido tratados, ou o são por tal 
modo, que bem denotam não 
mérècerem a devida atenção 
dos representantes do país. 

Se ha questão de interesse 
geral a resolver, vai-se adiando 
e ás vezes a tal ponto que se 
deixam passar sessões indefi-
nidamente sem que se lembrem 
desses assuntos. 

Entretanto nem se adiam 
se esquecem de tudo 

laníS^posga- importar escan-
lato. ^ a f a isfo; "aparece séra-r 

-Bféqoêm queira entrar na con-
tenda. Estes assuntos sobre* 
levhm aos de interesse publico, 
«f Ha questões de caracter es-
pecialmente politico e outras 

»* ,<ie ordem mçril ç ordem eco-
J n B m í c ^ f f l í l t t e e f t - a ^ c ^ 
.? , íA instrução, por exemplo, 
-é dfificiejite, chegando mesmo 
até* a áer escassa. Emquanto 

i ela nâo chegar a todos os pon-
•*'*; tõá^aincfa ós mais reconaitos, 
- ̂ a ^ dfe?aparecerá essa avalarr-
' che jde analfabetos que nos en-
_yergonha. ^ 
' Não ha muito tempo que 

• "Íernosalgures que faltim 5:000-
e á c f e prrmarías para "o país 
sei dotado convenientemente; 

*da$-que pçpcisa para facilitar a 
»' instrução .ãemêfttáç. qifl» 

/dfesejarh aproveitar-se delá. 
' .Infelizmente é tal o des-

prêso pela instrução, que che-
ga a haver pais que se recu-
sam terminantemente a man-
dar os filhos á escola e a ter 
até horror a ela! 

^ Isto prova simplesmente 
um grande atrazo, porque sem 
instrução, pouca ou muita, não 
p«ode haver educação nem le-
vantar-se o nivel moral duma 
sociedade. 

Ocupa um logar importan-
tíssimo nos assuntos a tratar a 
.qvtestão financeira, que recla-
nííâ um estudo muito conscien-
cioso, uma energia persistente, 
conhecimento desse complica-
do assunto e até mesmo qua-
lidades superiores de estadista 
para arcar com essa magna 
questão em que teem sosso-
bradi» homens da mais reco-
nhecida competencia e valor 
intelectual. 

Existe uma grande desi-
gualdade nos que trabalham 
por conta do Estado, havendo 
alguns funcionários que ga-
nham muitos contos de reis 
anilais por serviços que se não 
comparam com outros mal re-
munerados. 

Faltam ao comercio ele-
mentos para se expandir e 
desenvolver e a industria está 
anféaçada duma grave crise 
com a concorrência estranjeira. 

Não se tem sabido apro-
veitáf a magnifica situação geo-
g r a f f ó r t t e país para a creação 
de entrepostos. 

Portugal, com um vasto do-
ntftíio colonial bem podia ha 
muitO;4tsenvolver o seu co-
mercio e a sua industria pela 
exportação para as colonias por-
tugtiêsas dós seus produtos. O 
qiiíf se vai vendo, porém, é di-
minuir essa exportação, 

i^As condições de vida das 
' ciastes trabalhadoras e outras 
dí Ipottcos recursos são difíceis 

•CâSiâo presente. Todos se 
cja carestia dos gene-

^contumo porque tudo 
preço. Entre* 
ses não teem 
tioè seus sa 

nir""" 

As riquêsas naturais do 
país são muitas, mas mal apro-
veitadas umas e outras ainda 
por aproveitar. Deste grande 
mal sofre, principalmente, a 
agr icu l tu ra , que igualmente 
atravessa uma grande crise. 

A produção da terra por-
tuguêsa é muito inferior ao que 
podia e deve produzir e ao 
que se nota em outros estados 
com terrenos de aproximadas 
dimensões. 

O nosso lavrador, em ge-
ral, sabe pouco. Ha grande 
falta de escolas agrícolas con-
venientemente organizadas. 

As missões ambulantes agrí-
colas podiam prestar um gran-
de serviço, mas não existem 
Jsenãò as criadas por cidadãos 
benemeritos. 

Assim como a agricultura 
tem falta de escolas, também 
as escolas industriais não cor-
respondem, ás verdadeiras ne-
cessidades do país." São defi-
cientes umas, outras nfo teem 
professores ©mestres • á altura 
das suas responsabilidades. Ha 
terras onde çxistem etcOlas in-
dustriais que bem podiam ser 
adaptadas a -especialidades lo-
cais e,aue\0-nã0 são. 

A M a Industrial desta 
cidade, pôr^exemplo, bem po-
dia ter uma e^ola de lavores, 
como tem j L d w j ^ a r a aprovei-
tada aptidão das, tecôfleifa§ das 
fregueziaS-de AlriàlaguèsfCas-

onde. trajbalhám^ muiro Bè 
nesta especialidade, e m b o r a 
com os preceitos mais rudimen-
tares. 

E não é tudo isto somen-
te que constitue os assuntos 
palpitantes de que oS governos 
se devem ocupar e também 
oã representantes do país. 

Dê-se balanço ao que ha 
feito e ao que ha para fazer e 
verão que o parlamento está 
muito longe de produzir os 
desejados frutos e a isto se de-
ve em grande parte o estacio-
namento dos progressos na-
cionais. 

Sete mêses estiveram agora 
as côrtes abertas, a funcionar, 
chegando muitas sessões a ser 
prorogadas por muitas horas e 
a haver sessões noturnas, que 
foram até alta madrugada. 

Dê-se balanço ao que se 
fez e vejam se tanto trabalho 
produziu o que devia produzir 
de util para o país. 

Tesouro da Sé de Coimbra 
i i 

Os artigos de Martins de Car-
valho no Conimbricense a que me 
referi e o sucesso que os objectos 
idos de Coimbra produziram na 
Exposição retrospectiva de arte 
ornamental, em Lisboa, levaram 
o sr. Bispo Conde D. Manuel 
Correia de Bastos Pina a fundar 
o Tesoiro da Sé que o sr. Rama-
lho Ortigão e, com toda a justiça, 
diz deve ser o mais interessante 
museu de ourivesaria sagrada que 
existe em Portugal (O culto da 
arte em Portugal, pag. 169). 

Em 1898 fazendo a biografia 
do grande prelado escreve sobre 
as premodias desta sua óbra: 

Foi a exposição d'arte ornamental 
realisada em Lisboa 1881, e em que -a 
Sé de Coimbra se fez representar bri-
lhantissimamente, que sugeriu ao sr. Bis-
po Conde<a ideia de reunir num só 
ponto e de forma a poderem ser facil-
mente admirados e apreciados os muitos 
objectos de valor que até ali estiveram 
ocultos ás vistas de todos, e como que 
ignorada a sua existencia de séculos. S. 
Ex,11 Rev,ma comunicou o seu pensa-
mento ao dr. Filipe Simões, que o aplau-
diu como apaixonado cultor da arte que 
era e admirador entusiasta de tudo que 
dizia respeito a Coimbra, seu berço que» 
rido. Foi ele que por ordem do sr. Bispo 
Conde encomendou para PâHs as pri-
meiras vitrines, nâõ chegando, porém, a 
vêr iniciada a luxuosa instalação do es» 
plendido Tesouro. 

Nâo foi sm dificuldades, porque e* 

guiu preparar convenientemente dois 
grandes salões numa dependencia da Sé 
Catedral, onde ficaram a coberto de 
qualquer assalto ou risco de incêndio 
todas as preciosidades inherentes ao 
culto pertencentes á mesma Catedral, e 
bem assim as que se viessem a reunir, 
provenientes dos conventos da diocese 
que se fossem extinguindo por morte 
das ultimas religiosas, mas de forma a 
ser tudo facilmente visto e apreciado. 

O facto era novo em Portugal, por 
isso despertou invejas e malquerenças, 
umas e outras foram suplantadas por um 
côro unisono de louvores e bênçãos que 
ao magnanimo Prelado principiaram a 
levantar-se de toda a parte onde a arte 
tinha cultores e o passado verdadeiros 
apostolos. Quem mais contrariou a pode-
rosa e nunca assás louvável iniciativa do 
sr. Bispo Conde foram as secretarias de 
Estado para quem muitas vezes, quasi 
sempre, o paiz se limita a Lisboa. 

Por isso, e por desejar que as pro-
víncias não fossem inteiramente privadas 
dos seus monumentos artísticos, expunha 
s. ex.a rev.ma ao sr. Ministro dos Nego-
cios Eclesiásticos e da Justiça um oficio 
de 6 de julho de 1887: 

« Deve ser grande o nosso remorso 
ou antes a nossa vergonha por termos 
deixado perder, umas vezes, e por ter-
mos arrasado e destruído outras, tantos 
monumentos e preciosidades históricas 
das nossas províncias. 

E' já tempo de emendar a mão e de 
salvar o pouco que ainda resta; e agora, 
que pelas facilidades e rapidez de comu-
nicações se pode ir facilmente e sem 
custo a todas as províncias, tirar destas 
para a capital o que pode chamar e 
atrair para elas os visitante?., e dar-lhes 
merecimento e importancia seria um 
contracenso, senão até um grave erro 
economico, e motivo de profundíssimo 
desgosto para as localidades, que se or-
gulham e gloriam de possuir, desde a 
mais remota antiguidade, taes prodígios 
e maravilhas da arte cristã. » (D. Manuel 
Correia de Bastos Pina, bispo de Coim-
bra, conde de Arganil, esboço biográ-
fico, Porto, 1898, pag. 145 a 147). 

Foi com efeito tenaz a lucta 
que o sr. Bispo Conde teve de 
sustentar, após a fundação do Te-
souro e por anos adiante, para 
que convergissem para ali, pelo 
menos, os objectos do culto per-
tencentes aos conventos de freiras 
que se foram extinguindo, como 
terei ocasião de dizer. 

• MARQUES GOMES 

Pessoal de finanças 
Foram nomeados secretários 

de finanças: para a Pampilhosa da 
Serra, o sr. Carlos Fernandes To-
maz; para Poiares, o sr. Francisco 
de Jesus Lopes Coelho; para Vila 
Viçosa, o sr. Antonio Carlos Pe-
reira Montenegro, aspirante em 
Penacova; para Sardoal, o sr. An-
tonio Cardoso Mota Júnior, aspi-
rante em Montemór-o-Velhc. 

— Tomou posse no sabado do 
seu logar na Inspecção de Finan-
ças, o sr. Antonio Marques Ri-
beiro, que, a seu pedido, veio 
transferido do Porto. 

. —Para Lisboa foi transferido 
o 3.° oficial, sr. João Cabral. 

— O aspirante sr. Julio Pessoa 
Leitão pediu a transferencia para 
Montemór-o-Velho. 

— Regressou d'Arganil, de ser-
viço de sindicancia, o inspector 
sr. Jacinto Nunes, dos impos-
tos. 

— Passou á inactividade o che-
fe fiscal, sr. Joaquim Correia d'Al-
meida Leitão. 

Juros de inscrições 
Estão em pagamento os juros 

do 1.° semestre de 1914 dos tí-
tulos da divida publica de 3 % — 
coupons e inscrições. 

P e l o tribunal 
Audiência ordinaria do dia 2 

Ao escrivão do 2.° oficio, Fa-
ria, carta precatória, virt*la da co-
marca de Anadia, para inqnirição 
de testemunhas, extraída da acção 
ordinaria comercial em que é au-
tor Justino de Sampaio Alegre, re-
sidente em Anadia, e ré Ana Rita, 
residente em Vila Verde. 

Acção eivei de processo ordi-
nário, requerida por Joaquim Fon-
seca de Figueiredo Peixoto e es-
posa, residentes na Quinta da Sa-
pata, contra José Sabino e mulher, 
residentes nesta cidade. 

Advogado, dr. Carvalho Lu-
cas. 

— Ao escrivão "do 3.° oficio, 
Rocha Calisto, inventario orfano-
logico por obito de Inês de Je-
sus, residente que foi em S. Se-
bastião. 

— Ao escrivão do 5.® oficio, 
Perdigão, carta precatória, vinda 
da comarca de Montemór^o-Ve-
lho, para afixação de editais, ex-
traída do inventario orfanologtco 
flor obito de Maria d'A3sunçâo 

C o i m b r a Q p t i s t i e Q e p a n o p a m i e a 

Breve historia de Coimbra 
No meio destas vicissitudes 

crê-se que Coimbra a Velha tor-
nou ainda a ser reendificada pelos 
romanos. 

Assim o sustenta Laymundo, 
dizendo que eles a tornaram a 
pôr no seu primitivo estado, e a 
recolher-se dentro dela ao abrigo 
das suas fortificações; mas que 
Remismundo, rei dos Suevos, um 
dos sucessores de Hermenerico, 
novamente a sitiou, e então a de§-

Diacono, quem veio sobre Coim-
bra com um grande exercito, e a 
conquistou ao poder de Hanch, 
seu tirânico rei, no ano de 448. 
Segunda vez a tomou aos mouros 
D. Afonso m de Leão, a quem 
chamaram o Grande, filho d'el-rei 
D. Ordonho i, quando castigou o 
traidor Vostisa, vindo sobre ela 
com um grande exercito. 

Foi Almançor, rei da Cordo-
va, quem de novo a sugeitou ao 
dominio arabe em 29 de Junho de 

dando-lhe repetidos assaltos, e 
continuados combates. Corajosa-
mente se defendeu dentro dela o 
seu rei, Cide Arabum Arabe, que 
tornou a conquista tão dificil, que 
D. Fernando esteve para desistir 
da empreza. 

Um engano feliz foi quem lhe 
deu a victoria. Vestidos com tra-
ges mouriscos muitos do seu exer-
cito, que entre si meteram alguns 
dos prisioneiros mouros, foram-se 
á porta da Genicoca, onde, falan-

A V E N I D A E M Í D I O N A V A R R O 

E hoje um dos melhores passeios em Coimbra. A situação é excelente, porque dele se disfruta 
um dos melhores aspectos do Mondego que lhe corre junto, e se pode apreciar também o gracioso 
anfiteatro da cidade. Nele se reúne habitualmente uma parte da sociedade de Coimbra, e a Aca-
demia, que lhe dão um alegre e interessante movimento, principalmente nos dias em que a banda 
regimental vai tocar ao elegante coreto de ferro, feito por serralheiros conimbricenses, que tanto 
se teem evidenciado nos trabalhos de serralharia artística. Por isso e pela fina disposição dos 
canteiros cuidadosamente tratados, este passeio é preferido, em geral, pelos habitantes de Coim-
bra. Coimbra Pitoresca, 

truiu pôr tal modo no ano de 
464, que nunca mais tornou a ser 
povoada como dantes fóra. Co-
limbricam pace deceptam deripuit 
et exhausit, diz a crónica dos Os-
trogodos. 

Apesar disto nunca ficou tão 
abatida, que não continuasse a ter 
o seu bispo, que no ano de 625 
figurou no oitavo Concilio Tole-
dano. 

Aos Alanos, e Suevos suce-
deu-se a invasão e dominio dos 
Godos, aos quais tresentos anos 
depois se seguiu a invasão dos 
Mouros. 

Atravessando estes barbaros o 
estreito de Gibraltar, tiveram a 
fortuna de se apoderar da Pinin-
sula no ano de 711, depois da fa-
mosa batalha do Guadalête, de 
que resultou entrar Portugal, e 
por conseguinte Coimbra, na re-
gra geral da sugeição ao império 
arabe. 

O primeiro rei mouro, que te-
ve esta cidade, foi Alboacen, neto 
de Tarich ou Tarif, o primeiro ca-
pitão, que como logar-tenente de 
Musa viera de Africa contra êl-rei 
D. Rodrigo, o ultimo rei dos Go-
dos, ao qual venceu, e derrotou 
naquela memorável batalha. 

O reino arabe de Coimbra ia 
desde o Mondego até Agueda, on-
de era demarcado pelo rio Alva. 

Apesar de seguirem diferente 
religião, os Mouros tornaram-se 
políticos, permitindo aos cristãos 
governarem-se pelas suas leis, e 
costumes, modiante o pagamento 
dos duplos tributos, que pagavam 
os Mouros. 

Dos restos godos, escapados 
á já citada batalha do Guadftóte, 
uma parte refugiou-se em Navar-
ra, e outra nas Astúrias. 

Estes cuidaram logo em de-
fender-se, elegendo por seu capi-
tão a Pelagio, do sangue real dos 
godos, ao qual aclamaram em 716 
por seu rei, depois da batalha de 
Cangas de Onis. 

Tal foi o principio das diver-
sas monarquias, que a pouco e 
pouco foram levantando em Es-
panha sobre a ruina gradual do 
império arabe. 

Foi D" Ramiro i, rei de Leão, 
undécimo sucessor de Pelagio, co-
mo filho de el-rei D. Bermudo, o 

997, deixando-a num estado tal de 
ruina, que por espaço de 7 anos 
esteve despovoada, e deserta. 

No fim deste tempo os pro-
prios mouros a reedificaram. 

Durante o dominio deste povo 
já se viu que os cristãos não só 
podiam celebrar o seu culto reli-
gioso, mas até governar-se por 
meio dos seu condes, segundo os 
foros, e institutos godos. 

Perante esses condes se deci-
diam sem apelação, nem agravo 
todas as demandas, e questões 
pendentes entre Mouros, e cris-, 
tãos. 

A única exceção á regra geral 
foi a isenção dada aos monges 
bentos de Lorvão, que tiveram 
sempre uma existencia própria, 
atravessando incólumes todo o 
dominio arabe. 

Tal era o estado de Coimbra, 
quando D. Fernando i, denomi-
nado o Magno, filho de Conde D. 
Sancho, que com tantas victorias 
estendeu os seus estados, subiu ao 
trono de Castela. 

Tendo vencido, e morto em 
batalha campal no vale de Tama-
ra a seu cunhado, -D. Bermudo, 
foram ter com ele em Carrion 
dois monges de convento de Lor-
vão, e lhe disseram em segredo 
o estado de abandono em que por 
parte dos Mouros se achava Coim-
bra, e a facilidade com que por 
ele lhes pedia ser conquistada. 

Consta mais que estas instan-
cias se reuniram as do. conde D. 
Sisnando, que indo-se encontrar 
também com aquele soberano, lhe 
persuadiu, na conferencia que com 
ele teve, a conquista de Coimbra. 

Assim o afirma o Livro Preto 
da Sé de Coimbra a folha 7 ver-
so, onde se diz: transactis multis 
temporibus, advenit quidam ex par-
tibus hispalis sibilioe, nomine côn-
sul Dominus Sisnandus, ad lauda-
bilissimum Fredenandum regem, et 
conciliatus est illi, ut obsideret ci-
vitatem quandam, nomine Colin-
briam, quce tunc a Sarracenis pos-
sessa erat. 

Juntando pois D. Fernando um 
bom exercito, depois de ter já to-
mado Lamego, Vizeu e outras ter-
ras da beira, veio com ele sobre 
Coimbra, cidade que apertadamen, 
te sitiou por espaço de setS mêses-

do em arabe, instaram com as sen-
tinelas, que os recolhessem para 
dentro da cidade, por se terem 
subtraído ao poder dos cristãos. 
Acreditaram os Mouros que na 
verdade o alegado, e abrindo um 
dos postigos da porta, deram en-
trada aos seus figadais inimigos, 
que se evadiram logo em dois 
grupos, um dos quais fez frente 
aos que acudiam ao logar do con-
flito, o outro pôz-se com macha-
dos a destruir as portas. A este 
tempo o corpo dos cristãos, que 
escondido espreitava este desejado 
momento, veio em auxilio dos 
seus, achando já destruída a porta 
da Genicoca, quando a ela chegou 
para entrar em combate, que alias 
se tornou sanguinolento. 

Sucedeu isto aos 28 de Junho 
dé 1064. 

Os Mouros, aterrados pela 
surprêsa, ainda se retiraram para 
a torre de Hercules, ou castelo, 
donde o mesmo Cide Arabum 
Arabe teve por fim de sair com a 
única condição da segurança de 
vida para si, e para os seus com-
panheiros. Desde então a porta 
da Genicoca recebeu o nome da 
porta, ou arco da traição, nome 
que, passando tradicionalmente de 
geração em geração, ainda hoje 
comemora esta entrada histórica. 

Um outro monumento dela é 
também o arco chamado de Al-
medina, ou porta de sangue, e a 
igreja de 5. João d'Almedia, se é 
que este vocábulo Almedina, si-
gnifica sangue, como alguns pre-
tendem donde resulta que aquele 
arco, e igreja, são a genuina ex-
pressão dos grandes jorros de 
sangue, que os mouros derrama-
ram na tomada de Coimbra pelos 
cristãos. 

D. Fernando ganhou esta vi-
toria aos 18 anos do seu reinado, 
e em tanto apreço a teve, que por 
causa dela armou ele naquela ci-
dade novecentos cavaleiros, tendo 
logar este acto na antiga mesquita 
dos mouros, depois de consagra-
da, e transformada em igreja ca-
tólica, da invocação de Nossa Se-
nhora, ou Santa Maria de Assun-
ção. 

(Continua). 

L u z S O R I A N O . 

EXAMES PRIMÁRIOS 
O Diário do Governo publicou 

um decreto do ministério de ins-
trução determinando que: 

O serviço dos exames primá-
rios 1.° grau, serão regulados pe-
los artigos 160.á e- seguintes do 

veis da circuiar de 30 de Maio de 
Maio de 1913, ficando a cargo 
dos municípios as respectivas des-
pêsas. 

Os exames do 2.° grau são re-
gulados pelos aft,0S 177.° e se-
guintes do decreto de 19 dê Se« 

Maio de 1903, sendo estes exa-
mes feitos por conta , do Estado 
em todas as sédes dos círculos es-
colares e nos concelhos de maior 
importancia ou de maior conve-
niência do arquipélago dos Aço-
res. Serão dadas, cksde 1 de Agos-

Pró Coimbra 

DEFESA E PROPAGAM! 
Soei os inscritos. Ançã me- * 
recc as simpatias da Socie-. • 
dade. Excursões. JornaUs- . 
tas portuenses : a Sociedade 
oferece-lhes um passeio em 
automavel:::::: r : : : : : • 

Socios inscritos independente-
mente das datas da inscrição: ' 

Humberto Fernandes Costa de 
Carvalho 

José Colaço 
Calisto Afonso da Silva Poiares 

(Ançã, Quinta do Loureiro). 
* 

O sr. José Colaço comunicou-
nos que deseja ^car inscrito com 
a quota anual de 2:400 réis. 
Isto somente demonstra que o sr. 
Colaço interessa-se a valer pelo 
progresso da Sociedade o que 
equivale a dizer-se que é um bom 
e dedicado amigo de Coimbra. 

A Direcção muito agradece. 

Ançã è uma das localidades do 
distrito que ate hoje, excetuando 
Coimbra ', tem dado á Sociedade 
maior numero de socios. 

A Direcção está animada dos 
melhores desejos de ser agradavel 
a Ançã, que tem na Sociedade de 
Defesa e Propaganda de Coimbra 
o melhor e mais proveitoso meio 
de defesa dos seus interesses. 

Quando a Sociedade lhes possa 
prestar algum serviço, não se es-
queçam os habitantes de Ançã de 
a procurar, certos de que a encon-
trarão sempre animada da melhor 
vontade de lhes ser agradavel e 
util. 

A excursão promovida pela 
Sociedade Recreio Artístico, de 
Aveiro, deve chegar ámanhã a es-
ta cidade, pelas 8 e meia horas. 

A promovida pelos Grandes 
Armazéns Herminios, dó Porto, 
chegará proximo das 10 e meia 
horas. 

Com esta virão os represen-
tantes da imprensa do Porto: Pri-
meiro de Janeiro, Comercio do 
Porto, Jornal de Noticias, Liber-
dade, Montanha, Tarde, Parisiana 
(Revista ilustrada) e correspon-
dente do Século. 

A Direcção da Sociedade cum-
primentará, na gare do caminho 
de ferro, os excursionistas duma e 
outra cidade; não os recebe na 
séde, como seria seu desejo, pela 
simples razão de que a Sociedade 
ainda a não tem em condições de 
os receber. Só segunda feira é 
que se começa a fazer a nova ins-
talação. 

* 

Aos excursionistas será distri-
buído um pequeno Roteiro ilus-
trado mandado fazer de proposito 
para servir nesta ocasião e em 
outras, emquanto não estiver con-
cluído o Guia do viajante em 
Coimbra. 

•'i^imrr ? 
Nota final: 
A Direcção da Sociedade re-

solveu, na sua sessão de quarta 
feira, acompanhar os membros da 
imprensa do Porto na visita aos 
vários estabelecimentos e monu-
mentos da cidade que julga mais 
dignos das atenções dos nossos 
visitantes. 

Em seguida oferecer-lhes-á um 
passeio em automóvel aos mais 
pitorescos arredores de Coimbra, 
não esquecendo o Picoto dós Bar-
bados, Vale de Canas; Chõúpfal, 
Quinta Regional, Volta da Con-
raria, Ponte da Portela, etc., e, se 
houver tempo, seguir-se-ha até 
Penacova, que é incontestavel-
mente o mais belo passeio que, 
sem a fadiga dos grandes percur-
sos, se pode agradavelmente ofe-
recer a quem visite Coimbra. No 
país, afirmam-no nacionais e es-
tranjeiros, poucos haverá que o 
excedam no pitoresco e na exu-
berância das suas belesas natu-
rais. 

Esta cidade só lucrará q|te se 
torne conhecido tão lind^tretho 
da sua região, quando mais não 
seja, pela simples e evidente razão 
de que terá de passar por Coim-
bra, na ida e na volta, e em geral 
com demora de alguns dias — 
quem fôr a Penacova. 

Não se estranhe, pois, que a 
Sociedade de Defesa e Propa-
ganda de preferencia se esforce 
por tornar conhecido tão belo e 
pitoresco passeio: Penacova, hoje, 
com a rapidês dos transportes de 
que se dispõe, é por assim dizer 
— quasi um arrabalde de Coim-
bra. Pelo menos, nós, quando lá 
vamos, ficamos sempre com essâ 



Gr AZ ETA DE COIMBRA, de 1 de Julho de 1914 

de Coimbra, também serão con-
vidados os presidentes das duas 
excursões. 

Os jornais do Porto já hoje 
agradecem á Sociedade a gentí-
lesa com que vai distinguir os 
seus representantes. 

Curso para o magistério 
O parlamento aprovou um pro-

jecto de lei pelo qual serão no-
meados professores efectivos dos 
licêus os professores provisorios 
que tenham o exereicio de ma-
gistério por 6 anos ou 3 anos de 
serviços relevantes. 

Assim dizem os jornais. 
Deste modo ficarão sem direito 

de preferencia os candidatos ha-
bilitados com o curso, como tem 
sido Içj e como a boa razão acon-
selha. r 

A ser verdade o que se diz, é 
uma injustiça, tanto mais que o 
projecto para passar teve de ser 
incluído na cabazada de projectos 
que pela calada da noite e até alta 
madrugada se deixaram passar, 
sem discussão e até mesmo sem 
se saber de que se tratava. 

Com semilhante lei, pergunta-
mos: para que serve a Faculdade 
de Letras, se ela não dá direitos 
de preferencia? 

Esta Faculdade em que tantas 
esperanças havia para o futuro da 
nossa Universidade, levou a mais 
forte martelada que lhe podia ser 
dada. E' mais um favor que a 
nossa Universidade tem para agra-
decer. 

Foi tão longe a injustiça, que 
nem sequer se respeitaram direi-
tos adquiridos. E depois os tres 
anos de serviços relevantes, toda a 
gente sabe que será uma porta 
aberta para servir amigos. 

Já no lano passado o ministro 
do interior quiz fazer passar um 
projecto de lei no mesmo sentido, 
mas alguém lhe expoz a injustiça 
que isso representava, desistindo 
de o fazer. 

Mas foi agora por proposta do 
sa. Tomaz da Fonseca, que terá as 
suas razões para fazer aprovar um 
tal projecto. 

Os alunos da Faculdade de 
Letras de Coimbra assim que fo-
ram surpreendido com tal noticia 
dada pelos jornais, reuniram-se 
na Associação Académica para 
protestar contra semilhante lei, re-
solvendo ir uma comissão a Lis-
boa apresentar uma representação 
no sentido de serem respeitados 
os direitos adquiridos. 

Sentimos e muito que o sr. 
dr. Cid, ilustre ministro da ins-
trução, que tão bem tem sabido 
dirigir-se no exercido do seu ele-
vado cargo, se veja agora envol-
vido nesta dificuldade para que, 
provavelmente não daria parecer 
favoravel. 

f , I 3fr. > 
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EXPOSIÇÃO ARTÍSTICA 
Já principiaram os trabalhos 

para a exposição de arte que se 
realisa nos fins de Outubro pro-
ximo. 

Na próxima semana começa-
rão a ser distribuídas circulares 
aos amadores e profissionais, con-
vidando-os a concorrerem á ex-
posição. 

A comissão tem recebido já 
algumas adesões de valor, con-
tando que o numero de concor-
rentes seja bastante avultado, no-
tando-se desde já bastante entu-
siasmo. 

Os seus promotores que são 
os empregados da Fotografia O. 
Tinoco, não se teem poupado a 
esforços para que do seu trabalho 
resulte alguma coisa de util para 
as artes conimbricenses. 

Dão-se desde já esclarecimen-
tos e toda a correspondência de-
verá ser dirigida á comissão Pro-
motora da Exposição Artística, 
Fotografia O. Tinoco, Ameias, 10, 
Coimbra. 

ico G' 
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TERCEIRA PARTE 

IX 

Aonde vai Roman? 
El-rei com quanto um pouco 

aflito, concedeu a Roman licença 
de retirar-se e a côrte partiu para 
Medina. 

Era uma terça feira, 15 de 
Maio. 

Roman tornou a tomar o ca-
minho que havia atravessado com 
a ramha, acompanhando-osómen-
te o seu escudeiro e dois pagens; 

•\ic nVmrtnti 1Q i«lf 

Corporações administrativas 
JUNTA GERAL 

Não se reuniu esta semana, 
por falta de numero. 

CAMARA MUNICIPAL 
Depois de lida e aprovada a 

acta da sessão anterior, foi pre-
sente o balancete semanal da 
tesouraria, acusando o seguinte 
movimento: receitas cobradas, 
2.115$77; saldo em cofre escudos 
6.798$53. 

— Teve conhecimento de que 
a professora de Vil de Matos, 
Emilia Celéjte Leitão, foi nomeada 
para a escola da Redinha, pelo 
que resolveu que aquela escola 
fosse posta a concurso. 

— Lido um oficio do profes-
sor oficial de S. João do Campo, 
em que enumera os relevantes 
serviços prestados á instrução pelo 
benemerito cidadão Serafim Go-
mes Ferreira, oferecendo arvores 
e trabalhadores para a festa da 
arvore, contribuindo com dinheiro 
para livros e material escolar e, 
finalmente, conseguindo a cons-
trução da escola modelo Bermu-
des, para o que arranjou 300 es-
cudos, madeira, pedra, etc. 

A Camara resolveu lançar na 
acta um voto de louvor àquele 
prestante cidadão, dando-lhe dele 
conhecimento por oficio. 

— Deu despacho favoravel aos 
requerimentos em que Ezequiel 
Rodrigues Craveiro e Joaquim A. 
Melo e Maia pediam a anulação 
das multas que lhes haviam sido 
impostas por descaminho de di-
reitos. 

— Aplicou 15 dias de suspen-
são ao vigia n.° 18, Carvalho, por 
haver faltado ao respeito ao sr. 
Comissário de Policia. 

— Presente um oficio da Ca-
mara de Aveiro, comunicando a 
visita a esta cidade de uma excur-
são, promovida pela Sociedade 
Recreio Artístico, a qual chegará 
a Coimbra no proximo domingo, 
pelas 8,40 da manhã, fazendo-se 
representar aquela Camara. 

Resolveu dar-lhe as boas-vin-
das e receber os excursionistas 
na sala nobre dos Paços do Con-
celho. 

— O sr. presidente leu á Ca-
mara a exposição por escrito fei-
ta pelo medico municipal sr. dr. 
Alfredo de Freitas, defendendo-se 
das arguições que lhe haviam sido 
assacadas no comissariado de po-
licia. A Camara reconhecendo que 
esse acto fôra devido a vingança 
pessoal, resolveu por unanimida-
de, julgar a queixa improcedente. 

— Tomou conhecimento de 
que no mês findo fôra feita a ana-
lise, no Laboratorio de Higiéne, 
a 24 amostras de leite, colhidas 
pelo sub-delegado de saúde sr. 
dr. Freitas Costa, sendo nma con-
siderada suspeita por conter agua 
adicionada, e sobre a analise feita 
á agua para consumo publico dos 
reservatórios de Santo Antonio e 
zona baixa, que foi considerada 
de muitíssimo pura; e da zona 
alta de muita pura. 

—Atendendo, como é de in-
teira justiça, uma representação 
dos moradores da Guarda Inglêsa, 
resolveu secundar mais uma vez, 
junto da estação competente, para 
que seja imediatamente aberto ao 
publico um porio no Mondego 
que dê serventiu àquele local, cu-
jo processo tem o parecer favora-
vel da direcção dos serviços flu-
viais e marítimos, que assim se 
conformou com os desejos sem-
pre expendidos por esta Camara. 

— Nomeou professor para a 
escola do sexo masculino de Al-
malaguês, o 1.° classificado Anto-
nio Dias. 

— Mapa dos rendimentos dos 
impostos indirectos no 1.° semes-
tre de 1914: 18.463$43; mais 
409$82 do que em igual período 
do ano anterior, sendo no ultimo 
mês, 3.7Ó3$55, mais 732$33, do 
que em Juuho de 1913. 

Rendimento dos electricos: 1 
semestre de 1914: 19.026$81. O 
ultimo mês de Junho foi até hoje 
o de maior movimento, tendo 
sido vendidos 129.774 bilhetes, 
rendendo a quantia de 3.927$11. 

— Indeferiu o pedido feito pe-
lo professor da escola de S. Bar-
tolomeu, Duarte Mendes da Cos-
ta, por não ter direito legal a re-
ceber mais vencimento do que 
aquele que a Camara lhe abona. 

— O vereador sr. Lucas, in-
forma a Camara do estado ver-
dadeiramente lastimavel em que 
se encontram os esgotos da ci-

tornou a montar a cavalo, inda-
gando ali se existiam ain^a alguns 
serracenos em Salvaleon. 

Cada vez se lhe toldava mais 
o semblante; conhecia-se no olhar 
incerto, na palidês do rosto des-
feito, que alguma ideia terrível 
lhe revolvia os seios d'alma. De 
uma vez deteve-se, cruzou os bra-
ços, alçou os. olhos para o ceu, e 
deslisaram-lhe pelas faces cava-
das duas grossas lagrimas. De-
pois, querendo distraír-se com o 
movimento, picou de esporas ao 
cavalo e meteu-se por um atalho 
que ia dar ao castelo de Salva-
leon. 

Por ali serpeava o arroio do 
moiro. Ali fôra onde Roman so-
correra o desgraçado Régio, quan-
do os bésteiros o levavam de ras-
tos, e daquele regato era a agua 

dade baixa e o perigo iminente 
para a saúde dos seus moradores, 
nomeadamente das ruas das Pa-
deiras, da Moeda, Largo do Poço, 
Terreiro da Herva, etc., urgindo 
que as mais prontas providencias 
sejam tomadas, pois que tal es-
tado de coisas impossível se torna 
continuar. 

O publico reclama providen-
cias da Camara, quando é certo 
que esses serviços estão afectos 
ás Obras Publicas 

O sr. presidente ficou de se 
avistar sobre o assunto com o sr. 
dr. Paulo de Barros, pedindo ao 
mesmo tempo para que seja limpo 
o colector da Sofia que agora foi 
origem das inundações da parte 
baixa da cidade e dos prejuisos 
materiais dos seus moradores, 
evitando-se assim que ámanhã 
possamos ter desastres pessoais a 
lamentar. 

— Deu de arrematação a Luís 
Pedro Pinto, por 224$ 10, o con-
certo na estrada de Cernache a 
Vila Nova. 

— Anunciou com 10 °/o de au-
mento nova arrematação da em-
preitada na estrada de Vil de Ma-
tos, orçada em 162$60. 

— Encarregou o condutor Ro-
xo de fazer o novo estudo para o 
caminho do Casal da Mizarela, 
Zôrro, etc., junto ás minas da Mi-
sarela. 

— Concedeu 20 dias de licen-
ça, ao sr. dr. Angelo Ferreira, 
medico do partido em Almala-
guês. 

— Atestou o bom comporta-
mento moral e civil dos srs. dr. 
Alberto Filipe Sequeira, medico, 
e Antonio Rôxo, serralheiro. 

— Deferiu os seguintes reque-
rimentos: de Alberto Carlos de 
Moura, Armando Marques Mo-
reira, Manuel Miranda Cardoso, 
Joaquim Reis Gomes, Antonio dos 
Santos Pereira, Julia de Jesus e 
Antonio da Silva Mota. 

E x c u r s õ e s 
Chega amanhã a esta cidade 

uma grande excursão de aveiren-
ses, promovida pela Socidade Re-
creio Artístico de Aveiro. 

O comboio chega ás 8 e meia. 
Coimbra sempre lhana na for-

ma cativante como recebe os seus 
visitantes, não deixará agora de 
uma vez mais patentear ao povo 
de Aveiro a sua estima e velha 
simpatia. 

Do entusiasmo grande que la-
vra entre os excursionistas é pro-
va clara o trecho que segue e que 
transcrevemos do manifesto por 
eles distribuído ao publico daque-
la cidade: 

Vai para oito anos que a linda e hos-
pitaleira cidade de Coimbra, a poética 
Atenas portuguesa, tão nobre e tão 
louçã, á beira do Mondego, recebeu de 
braços abertos e no maior dos entusias 
mos os filhos desta cidade. 

As saudosas recordações que então 
dali trouxemos ainda perduram indele-
velmente em nossa alma de aveirenses, 
parecendo que jámais se apagará dela a 
lembrança dos momentos deliciosos que 
então aí passámos. 

E dessa saudosíssima recordação te-
mos vivido até hoje, em que novameute 
nos preparamos para ali sermos recebido 
fraternalmente, com o mesmo entusiasmo 
e no mais perfeito dos acolhimentos. 

A' estação do caminho de ferro de 
Coimbra, a dar as boas vindas aos filhos 
desta terra irá tudo quanto de mais con-
siderado e distinto ha naquela velha e 
pondunorosa cidade, a começar pelas 
prestimosos agremiações locais e findar 
na Camara Municipal e mais entidades 
em destaque. 

Vê-se por isso que a generosa e sem-
pre hospitaleira cidade de Coimbra de-
seja, mais uma vez, ser carinhosa e bi-
zarra para comnosco, que também ha-
vemos de saber corresponder, estamos 
disso certos, a esse afecto, a essa genti-
lêsa, sendo gentis para com os seus ha-
bitantes. 

Vivam os conimbricenses! 

Saudando os excursionistas de 
Aveiro associamo-nos ao seu en-
tusiasmo e agradecemos as pro-
vas de simpatia que exprimem 
por Coimbra. 

Entre o pessoal dos Armazéns 
dos Herminios também reina o 
maior entusiasmo pela sua visita 
de amanhã & esta cidade, com 
cujo passeio comemoram o 21.° 
aniversario da fundação daquele 
importante estabelecimento. 

Este passeio é constituído ape-
nas pelo pessoal daqueles Arma-
zéns e por suas famílias e serão 
acompanhados pelo gerente, con-
selho de administração, diversas 
entidades comerciais, representan-
tes da imprensa portuense, etc. 

Apoz a sua chegada a esta ci-
dade será organisado um cortejo 

Porque está, porem, tão me-
nençorio? 

É mister que devassemos até 
á sua origem os pesares do cava-
leiro. 

Cristão nasceu Roman na ca-
olica Toledo; nunca houve ca-
valeiro mais exato em cumprir os 
preceitos do severo dogma, nem 
tão pouco alguém o excedeu já-
mais no ardôr da fê. Porem, des-
de o seu casamento com D. Inês 
e do seu encontro comjarila, Ro-
man começou de aborrecer as 
leis da igreja, que o condenavam 
a uma desgraça eterna, e acabou 
de exasperar-se o seu génio e de 
entibiãr-se-lhe a piedade, quando 
viu o arcebispo sancionar uma 
união que ele julgava sacrílega. 
Depois a declaração do moiro e 
o despreso que alguns cavaleiros 

que se dirigirá ao Ateneu Comer-
cial ou á Camara, onde lhes serão 
dadas as boas vindas. 

Duarante o percurso serão dis-
tribuídos ás creanças 2:000 balões 
e poesias de saudação impressas 
em lindíssimos cromos perfuma-
dos. 

O almoço e jantar oficiais rea-
lizam-se no Hotel Avenida. 

No fim do jantar, pelas 21 ho-
ras, realiza-se uma marche aux 
flambeaux dedicada aos emprega-
dos do comercio de Coimbra, 
com fogos de bengala, percorren-
do algumas ruas desta cidade. 

Ao almoço e ao jantar tocará 
a filarmónica 1.° de Maio, que foi 
contratada pelo representante nes-
ta cidade dos Armazéns Hermi-
nios, para expressamente tomar 
parte nesta festa. 

Os excursionistas chegam a 
esta cidade ás 10 e meia. 

Concurso hípico 
A'manhã, ás 14 horas, reali-

sam-se as provas (Ensaio e Om-
nium, handicap) do concurso hí-
pico. 

Para o primeiro, 9 obstáculos 
e prémios no valor de 60 escu-
dos. Para o segundo 12 obstácu-
los e prémios no valor de 150 
escudos. 

Na segunda feira (Nacional-
handicap e Percurso de caça), o 
primeiro com 12 obstáculos com 
prémios de 130 escudo, e o se-
gundo com 14 obstáculos e com 
prémios de 100 escudos. 

Na terça feira, grande premio 
de Coimbra (handicap) com 13 
obstáculos e 310 escudos de pré-
mios, sendo o primeiro de 150 
escudos. 
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UM INFELIZ 
No passado numero tratamos 

da triste situação do infeliz Anto-
nio Pinto, mais conhecido por 
Antonio da Amalia, pintor, a quem 
foi amputada uma perna pelo ter-
ço superior, no Hospital da Uni-
versidade. 

Podemos hoje dar a grata no-
ticia de que está prestes a con-
cluir-se nas importantes oficinas 
do distinto ortopedista portuense, 
sr. Albino Pinheiro Xavier, uma 
perna artificial para o infeliz ar-
tista que assim verá diminuída a 
sua desgraça podendo, talvez, com 
mais facilidade, arranjar qualquer 
colocação, consentanea com a si-
tuação em que se encontra. 

Resta-nos dizer que a perna é 
construída a expensas de vários 
bemfeitores que se condoeram do 
pobre operário; e como a quan-
tia angariada não bastasse para o 
seu pagamento, o construtor, ge-
nerosamente prescindiu da impor-
tancia que faltava e prontificou-se 
a construir e a colocar a perna 
como se esta fosse paga integral-
mente. 

Entre doío irmãos 
João Francisco Carneiro^ do 

Sargento Mór, depois de breve dis-
cussão com seu irmão Joaquim, 
deu-lhe uma facada nas costas, cujo 
ferimento teve de ser cosido com 
24 pontos naturais. 

O Carneiro deu entrada na 2.a 

esquadra e o ferido ficou cm tra-
tamento no Hospital da Univer-
sidade em virtude do seu estado 
ser grave. 

EQUITAÇÃO 
Nt> dja 3 do corrente deram 

as suas provas vde equitação, no 
picadeiro, ante um juri presidido 
pelo director da Escola Nacional 
de Agricultura, sr. Cardoso de 
Menezes, os alunos do 6.° ano, 
ficando plenamente aprovados. 

Os alunos praticaram o volteio 
em selim ráso, executaram traba-
lhos de duas pistas, saltos em al-
tura, etc., montando por fim al-
guns poldros. 

A linha eletrica rendeu no 
mês de Junho findo 3:927$11, mais 
1:024$ 14, do que em igual mês 
do ano anterior. 

família, que inclina o filho a ado-
rar o que adorou seu pai. O san-
gue de Régio, sangue de monar-
cas, reviveu nas veias de Roman, 
comunicando-lhe todas as suas 
paixões. Roman pensou na gran-
desa de alma, nos infortúnios de 
seu pai e na sua religião, tam-
bém . . . Ah! disse comsigo, se 
moiro fosse, seria esposo de Ja-
rila . . . 

Esta ideia que lhe acudiu de 
súbito á imaginação, sobreveiu-
lhe muitas veses, e em uma delas 
fixou-se-lhe de tal modo na ca-
beça, que o obrigou a discorrer. 

— Se eu abraçasse a religião 
de meu pai, seria livre e poderia 
unir-me com Jarita .. . tio ino-
cente, tão formosa, tão namora-
da! De outro modo nunca pode-
rei acercar-me de Jarila. Não, 
niin^ol 4itin.ii p re^npitn-a ÇpH. 

ECOS DO SOCIEDADE 
Fez anos no dia 1, o sr. dr. Armand 

do Leal Gonçalves. 
Faz na segunda feira, o sr. Manuel 

Francisco Antunes, (Pampilhosa da 
Serra). 

sésm-éê ê mmésés 
Está em Coimbra o sr. dr. Egas Mo-

niz. 
— Com sua ex.""1 família, partiu hoje 

para Matosinhos, o sr. dr. Rodrigo de 
Sousa Araujo, que ali se demorará até 
ao fim de Outubro. 

Está gravemente enfermo o sr. dr. 
Antonio dos Santos Viegas, antigo pro-
fessor da Faculdade de Filosofia da 
nossa Universidade. 

— Também tem estado doente, expe-
rimentando já algumas melhoras, o sr. 
José Augusto Gomes, alferes da Admi-
nistração Militar. 

Canalisaçfio de esjôtos 
O colector da rua da Sofia está 

assoriado e as canalisações recen-
temente feitas nas ruas do bairro 
baixo estão por tal forma defei-
tuosas que com qualquer descarga 
de chuva ficam os canos sem po-
der dar entrada ás aguas e portan-
to as ruas inundadas. 

Se a chuva é muita, como acon-
teceu na segunda feira, as ruas pa-
recem inundadas pela cheia do 
Mondego, perfeitamente navegá-
veis, entrando a agua nas lojas e 
armazéns comerciais, onde causam 
importantes prejuízos. 

Sabe-se isto muito bem mas 
tudo se deixe ficar como está, sem 
uma única providencia! 

A igreja de Santa Cruz, apesar 
de ser munumento nacional, dei-
xam-a inundar facilmente. E acon-
tece isto desde que desligaram a 
canalisação do átrio da igreja da 
runa da rua da Moeda. 

Tudo isto se tem dito muitas 
vezes, sem que se preste um pou-
cochinho de atenção a este gran-
de mal, prejudicialissimo para os 
moradores dessas ruas, para os 
comerciantes que ali teem os seus 
negocios, para o publico em ge-
ral. 

Isto não pode nem deve con-
tinuar assim. São precisas urgen-
tes providencias, que devem co-
meçar pelo desassoriamento do 
colector da rua da Sofia. Não ha 
de ser no inverno que esta obra 
se ha de fazer. 

A canalisação de esgotos de 
Coimbra tem sido uma obra in-
feliz por culpa de vários funcio-
nários e até talvez mesmo por de-
feito do proprio projecto. 

Já foi aconselhado pelos auto-
res deste construir um grande 
tanque em frente do Jardim da 
Manga ou no largo em frente do 
correio para ali darem entrada as 
terras que veem nos canos quando 
se dão as enxurradas. Essas terras 
devem dali ser retiradas logo para 
ficar o tanque desobstruído. 

Porque se não faz esta obra? 
È por ventura muito dificil ou 

muito dispendiosa? 
Parece-nos que não. 

Noticias militares 
Louvor 

Ao sr. comandante do 2.° gru-
po de companhias de saúde foi 
dirigida uma nota oficial pelo sr. 
inspector geral do serviço de saú-
de do exercito, nos seguintes ter-
mos: 

È-me muito grato comunicar a V. 
Ex.a que S. Ex.a o ministro da guerra, 
tomando conhecimento do estado em 
que se encontra o pessoal desse grupo, 
pelo relatorio por mim apresentado e em 
que descrevi pormenorisadamente tudo 
o que tive ocasião de observar nessa 
unidade durante a minha recente visita 
de inspecção, se dignou significar a sua 
satisfação pelos bons resultados colhidos 
no presente período pelo que- respeita á 
instrução e pela rigorosa disciplina que 
existe nesse corpo. 

Pela 5/ divisão 
Apresentaram-se neste coman-

do, afim de fazerem serviço na 
inspecção dos serviços adminis-
trativos, os aspirantes a oficial: 
Horácio d'01iveira Marques, José 
Tomaz de Sousa Paixão e Cipria-
no Rodrigues da Costa. 

— Afim de fazer serviço no 
D.° de R.° n.° 35, o alferes de in-
fantaria 35, Celestino Rodrigues 
da Costa. 

— Afim de ir residir em Lis-
boa, o major medico reformado, 
Joaquim .ãugusto da Costa Mar-
tins. 

Repeliu este pensamento e ar-
rojou-se aos muros de Albuquer-
que, decidido a morrer. Mais tarde 
soube da decisão do arcebispo e 
então disse com firmesa: 

— Serei moiro e serei livre. 
Na noite de extatica contem-

plação ao luar não cuidára de ou-
tra coisa. 

Quando, acompanhando a rai-
nha, julgou ouvir o seu nome, re-
petido por Jarila, dissera também: 

— Voltarei breve, Jarila . . . 
voltarei breve .. . 

Não eram nem o orgulho de 
família, nem a dôr de o chama-
rem bastardo- nem o seu odio a 
D. Inês, as causas principais que 
inspiraram a Roman a extraordi-
nária ideia de mudar dé religião. 
Não. Isto só não o podia justifi-
cir em sua própria consciência, 
ç ^ j ^ ^ p l i r i ^ ^ m ^ h ^ ^ p j t í i r h a ^ f l 

A RECEITA 
mais simples e fácil 

para ter nenés robustos e de 
perfeita saúde é dar-lhes a 

FARINHA 
LACTEA 

NESTLÉ 
com base do excellente leite Suisso. 

— Afim de tomar parte no con-
curso hipico que se realisa nesta 
cidade nos dias 5. 6 e 7, o te-
nente de cavalaria 11, José Ma-
nuel Bacelar Figueira Freire. 

— Afim de regressar á sua ins-
pecção, o capitão das Inspecção 
das F. O. Militares, Abel Augusto 
Dias Urbano. 

— Afim de baixar ao hospital 
militar, o capitão de infantaria 24, 
Wenceslau José Gonçalves de 
Guimarães. 

Esco la Prát ica de Comercio 
Estão a terminar as aulas nes-

ta florescente escola, habilmente 
dirigida pelo nosso bom amigo 
sr. Olímpio Ferreira Lopes da 
Cruz. 

Os resultados que os alunos 
obtiveram este ano, que é o pri-
meiro em que funcionou a Escola 
Prática de Comercio, são os mais 
lisongeiros. 

Dirigida por um homem tra-
balhador e criterioso, dispondo 
dum bem organisado e competen-
te corpo docente, este estabeleci-
mento veio preencher uma lacuna 
que, de ha muito, se fazia sentir 
em Coimbra, onde é numerosa a 
classe dos empregados comerciais. 

Depois de adquirida a nova 

instalação que o seu director pre-
tende dar-lhe, tendo completado 
e organisado os programas e cur-
sos, a Escola Prática de Comercio 
poderá rivalisar com os institutos 
congéneres do país. A frequencia, 
já bastante elevada, aumenta con-
tinuamente, achando-se matricula-
dos já alguns alunos para o pro-
ximo ano lectivo. 

Felicitando O nosso amigo sr. 
Olímpio da Cruz, regosijamo-nos 
com o bom êxito dos alunos da 
sua escola e desejamos que esta 
continue a sua necessaria e util 
missão. 

Passaportes 
Na semana finda em 20 do 

corrente mês de Junho foram pelo 
Governo Civil de Coimbra pas-
sados 28 passaportes, sendo 24 
para vários portos de Brasil, ,3 
para New York e 1 para S. Fran-
cisco da Califórnia. 

Acompanharam os emigrantes 
15 pessoas de família. 

— Na semana finda em 27 do 
mesmo mês foram conferidos 23 
passaportes e 1 bilhete de identi-
dade; daqueles 1 para viajar na 
Fupopa, e 22 para o Brasil; este 
para Hespanha. Foram 14 as pes-
soas de família que acompanha-
ram os impetrantes. 

CRÓNICA DA S E M A N A 
Fez três anos de idade a Ga-

zeta de Coimbra. 
Quase não passa ainda de crian-

ça de peito e já se mostra vaidosa 
por fazer anos! 

Pois que os faça, porque quan-
tos mais contar com honra e pro-
veito, tanto melhor para ela. 

A idade dos jornais não é como 
a dos homens. Estes, quanto mais 
velhos se tornam, mais se vão de-
pauperando em forças, amortecen-
do as faculdades, voltando quase 
a ser crianças; emquanto que os 
jornais, á maneira que os anos 
lhes vão passando por cima mais 
vão merecendo no conceito publi-
co e revigorando as suas energias 
para, a luta. 

É sinal de decadencia a ve-
lhice nos homens. Por isso João 
de Deus, o grande lirico, dizia 
que em vez de fazer anos, era 
melhor desfaze-los. 

O mesmo não acontece com 
os jornais, que quanto mais velhos, 
mais respeitados se tornam na sua 
existencia. 

A Gazeta de Coimbra é ainda 
muito nova para cantar vitoria. 

Três a n o s ! . . . o que são três 
anos de vida? 

Passam tão depressa! Uma 
pessoa chega á velhice quase sem 
dar por isso. Deixa a têta materna 
e alguns anos depois já lhe co-
meça a apontar o bigode. Apa-
rece o primeiro cabelo branco, 
que é a guarda avançada, e de-
pois as rugas; começam a cair-lhe 
os dentes e dentro de poilco tem-
po torna-se um velho, ou, antes, 
volta a ser criança. E então que 
se entra a pensar no passado e a 
ter saudades de melhores tempos, 
crivado de recordações ternas e 
saudosas, e isto com a firme cer-
tesa de que já se não pode voltar 
para traz. 

A Gazeta de Coimbra ainda 
não mostra os dentes, e Deus a 
livre de os ter tão depressa para 
a irem poupando. Ainda lhe não 
apontam, mas já vai tendo as suas 

sua paixão por Jarila. Quando se 
ama como ele amava, quando se 
faz de uma mulher um idolo, nãc 
se conforma a alma com ama-la 
só neste mundo. É mister segui-la 
no outro. E para segui-la, para 
encontra-la na gloria ou no pa-
raíso, queria identificar-se com 
ela, professar a sua religião, sal-
var-se ou condenar-se com Jarila. 
Este delírio, repito, é o que con-
duz Roman á beira do abismo. 
Os que não amam como ele, não 
podem compreender a sua lou-
cura. 

X 

Apostas ia 
Po; Alá te ruego, guáfírlôs, 
Moro te quieras t̂orríar. 

ROMANCÊRO, 

J j ó i ^ g j v ^ ^ ^ r e ^ ç ^ í ó ^ o 

birras próprias da idade, exigindo 
que tudo se faça bem e depressa. 
Quer endireitar o mundo, mas 
outros mais velhos o não teem 
conseguido. 

Ela, apenas com três anos, a 
fazer-se tão pimpona! " 

Tenha paciência, espere. 
Valha-a Nossa Senhora! 
Quer muita ordem, muita dis-

ciplina, muito juíso; as calçadas 
concertadas, as ruas bem varridas, 
que se não escreva pelas paredes, 
que se não profiram palavras obs-
cenas, émfim quer um Portugal 
novo e uma Coimbra virada de 
fóra para dentro. 

E tudo isto quer a criança, 
que apenas tem 3 anos de idade 1 
Que fará quando chegar á idade 
madura! 

Ponha os olhos no Comercio 
do Porto, que ha pouco comple-
tou um moio, e veja o que é pre-
ciso caminhar para atingir esta 
idade. 

Três anos não é nada. Nesta 
idade quase que ainda se usam 
fraldas e é preciso muda-las fre-
quéntes vezes. 

Três anos, sómente t r ê s ! . . . 
Três são as graças, três as vir-

tudes, três as pessoas da Santís-
sima Trindade, três os inimigos 
da alma, três as parcas, três vezes 
abdicou Carlos V, de Espanha, 
três Artaxerxes reinaram na Pér-
sia, publicando um deles uma lei 
pela qual mandava traspassar com 
três sovelas a lingua dó mentiroso 
por ofender três coisas: a natu-
resa, a razão e a,fé; três são os 
santos da geada: Mamerto, Pan-
cracio e Gervásio, e três anos ti-
nha D. Afonso Henriques quando 
seu pai morreu . . . 

Ora fique-se com Deus a Ga-
zeta com os seus três anos, a ida-
de dos mimos e das caricias. 

E como para as crianças todos 
os carinhos são poucos, também 
quero afaga-la, e desejando que 
Deus lhe ponha a virtude. 

JUCA. 

A mesma cupula, as mesmas 
janelas moiriscas e até o mesmo 
sino. A diferença é que, em vez 
de Mafoma, adora-se ali Jesus. São 
covas que fizeram os moiros para 
o seu Deus. Acabou o seu culto, 
e ficaram vasias e silenciosas como 
as galerias de uma mina explo-
rada. E os cristãos, para se não 
cansarem em fabricar novos tem-
plos, colocaram Jesus nesses lo-
gares profanados e obedecendo 
á mesma voz do sina, que cha-
mava os infiéis ao culto de Ma-
foma, veem orar á Virgem. 

Quando vi o povo reunido 
debaixo daquela cupula arabesca, 
parecia-me ter deante dos olhos 
um cristão, com turbante moirisco. 
Também eu ouvi missa nesta igre-
ja e resei ali por alma de Roman, 
que naquela mesma Igreja, quan* 
d ^ ^ n e s ^ u i t a ^ b r a g o j ^ H e ^ ^ ' 
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Li ha dias num jornal da capi-
tei um telegrama do estrangeiro 
qie me deixou pensativo. Não que 
ele trouxesse uma revelação sensa-
cional. 

fya curto e simples. Resava 
assítíf-; . _ . 

Berne, 1 — Foi inaugurada a pri-
meira étape da linha ferrea de Fourka 
a Brigue. 

Como se vê isto / tudo o que 
ha de mais banal e passageiro. 
Dirão porventura alguns dos meus 
7 leitores: mas que tem de extra-
ordinário tal telegrama? Que de 
notável ou interessante haverá nes-
tas linhas ? E estou a sentir já os 
eféitos de alguma critica malévola 
em desabono do bom funciona-
mento das minhas faculdades men-
tais. 

Mas vamos ao caso: esta nota 
vinha no meio de muitas outras do 
estrangeiro. E sabem porque me 
deu na vista ? Muito simplesmente 
pdHfúe iodeis tratavam de sucessos 
políticos e esta da inauguração 
duma via ferrea. E se considerar-
mos que isso acontece na Suissa, 
nessa minuscula mas florescente 
república, maís e mais se nos for-
talece a convicção de que o pe-
queoo estado dos Alpes vive e sabe 
progredir. 

As outras nações, as grandes 
potencias, tratam de politica, a 
Suissa trata de desenvolver as suas 
fontes de riquesa, aperfeiçoando e 
faciliando a vida nacional. E, ao 
pússo qne nas tais grandes poten-
cias vêmos muitas vezes surgir 
enormes e graves conflitos, na 
Suissa ifído caminha pacificamen-
te. 

Que grande lição nestas linhas 
tão simples ! Erúquanto uns fabri-
cam máquinas de guerra, navios 
e couraçados para a guerra, a pe-
quena republica inaugura caminho 
de ferro! Emquanto aqueles in-
ventám novos meios de dar mais 
* carne para os canhões», esta 
desenvolve os seus recursos! Em-
quanto os grandes estados se preo-
cupam com a luta odienta de par-
tidos e homens e seitas, a Suissa 
aumenta as suas vias de comuni-
cação ! 

Hoje aponta-se como uma das 
republicas mais florescentes a pe-
quena confederação dos cantões. 
Mas porqne a não imitam na sua 
vida ordeira e progressiva ? 

Os factos dizem mais que as 
palavras. 

• r \ ; | l • 
NEVES RODRIGUES. 

FESTAS NA FIGUEIRA 
. Çfèalizaram-se com extraordi-

nária concorrência as Festas de 
S. João na Figueira da Foz, que 
sègundo se afirma ultrapassaram a 
espectativa. 

.•;, Açerca do fogo de artificio que 
fqi confecionado por dois artistas, 
de$&, cidade, é-nos muito grato 
transcrever a seguinte local publi-
cada no Diário de Noticias, em 
correspondência da Figueira, na 
qual são feitas as melhores refe-
rencias aos pirotécnicos de Coim-
bra: 

Dutro numero do programa que 
igualmente recebeu a consagração dos 
milhares de forasteiros foi 0 fogo de 
artificio, e, deixem-nos dizer, que mere-
cidamente. 

.0 fogo não podia ser melhor e os 
seus confecionadores, os pirotécnicos srs. 
Francisco Berardo de Andrade e José 
Antonio de Oliveira, podem orgulhar-se 
com-soberana vaidade do seu trabalho, 
perfeito tm absoluto. Nunca vimos me-
lhor t mais variado e somos a dizer que 
difícil se torna confecionar com mais 
perfeição, h 

Pessoas que no estrangeiro teem as-
sistido k festas, onde a pirotecnia se 
avantaja, apresentando as mais exquisi-
tas novidades, são de opinião que o fogo 
aqui queimado atingiu o máximo. 

Somos igualmente deste parecer, que 
p ç ^ j u a variedade notável, profusa e 
caprichoSj|,-$ue a todos deixou superior-
mente «lesionados. 

São de Çoipjbra os seus confeciona-
dores, e, hártrk lhes seja, destacam-se 
como poucos na sua arte, p ois a elevam 
ao cume da perfectibilidade. 

Felicitamo-los com entusiasmo. 

Chave perdida 
Fm nossò poder tèmos uma 

chave, que parece «er dum cofre, 
,foi achada numa das ruas da 

entregue nesta redacção, 
ie-aéfá restituída ao seu dono, 

proseguido com bastante activi-
dade. 

O nosso presado conterrâneo 
sr. Adelino da Cunha Moura, que 
se encontra na Ilha do Príncipe e 
a quem o sr. Adriano do Nasci-
mento se dirigiu solicitando o seu 
valioso auxilio para esta institui-
ção, acaba de remeter àquele 
nosso amigo uma carta, acompa-
nhada da lista de subscrição que 
se segue: 

Adelino Moura 10$00 
Rosa Moura 5$00 
Nascimento 2$50 
José Ramos 1$00 
Horácio Soares de Carvalho 5$00 
Dr. Antonio Correia dos Santos 5$00 
Dr. Manuel Gomes Araujo Alva-

res 2$ 50 
Dr. José Firmino Santana 2$50 
José Norberto Duarte 5$00 
Nápoles de Carvalho 2$50 
Mário da Costa Abreu 5$00 
Antonio Luiz Olaio 5 |00 
Antonio da Silva Carvalho 2$50 
Américo Barata 1 |00 
Antonio Gomes Maleitas 1&00 
Frederico A. Lobo Guimarães.. 1 SOO 
Manuel Leal 1$00 
Manuel Lopes IfiOO 
Sarro da Cunha i 1|50 
Augusto de Oliveira Pinto . . . . . lfOO 

61 $00 

E' digno dos maiores louvo-
res o sr. Adelino de Moura, que 
mais uma vez prova ser um ver-
dadeiro amigo da sua terra, assim 
como os subscritores, que sabem 
muito bem que a Escola-Oficina é 
digna do seu concurso. 

A comissão agradece ao sr. 
Adelino Moura e a todos que se 
dignaram concorrer para a subs-
crição. 

* 

Ha dezeseté dias que se en-
contra bastante doente, e de cama, 
o nosso amigo sr. Adriano do 
Nascimento. 

E' provável que tenha de sair 
de Coimbra por algum tempo, a 
restabelecer-se, pois que a sua 
saúde se encontra bastante aba-
lada. No entretanto os trabalhos 
continuarão, ficando o serviço de 
expediente a ser feito pelo secre-
tario sr. Mário Simões de Brito. 

As obras proseguem, porque 
estão dadas por empreitada sr 
Fernando do Amaral. 

Como é sabido, a direcção 
técnica é do sr. Antonio Bravo. 

i— • 

J p s é P a r e d e s 
ADVOGADO 

Rua do Visconde da Luz, 13 ,1 . 

Promoção 
Pelo Diário do Governo de 29 

do mês ultimo foi promovido a 
2.° oficial da Repartição Superior 
de Fazenda de S. Tomé, o nos-
so conterrâneo sr. Marcos Marga-
rido, filho do sr. Marcos José Mar-
garido. 

A este nosso estimado amigo 
e seu filho enderessamos o nosso 
cartão de felicitações. 

ABUSOS 
Apesar das deliberações toma-

das pela Camara Municipal con-
tinuam a ser assambarcados o fei-
jão verdes e outros generos, que 
por esse motivo estão sendo ven-
didos no mercado por preços 
excessivamente caros. 

Como remediar tais abusos? 
Não haverá meio de as fazer ter-
minar de vez? 

As vendedeiras que venderem 
esses generos para o mercado são 
assaltadas em diversos pontos da 
cidade, não chegando sequer a 
entrar no mercado. 

CANTINA ESCOLAR 
No teatro da Cantina Escolar 

dr. Bernardino Machado realisa-se 
ámanhã um espectáculo em que 
tomam parte os apreciados gru-
pos Sá de Miranda e Club Ope-
rário Conimbricense. 

Representa-se o drama Quinze 
dias na Bastilha e Um ensaio do 
Hamlet. 

Agradecemos o convite. 

0 ROUBO NO TESOURO DA SÉ 
Acabam de rtoá informar que 

a policia vai na descoberta duma 
nova pista, a que se está ligando 
a maior importância. 

Oxalá que ela frutifique, a fim 
de âe descobrir o autor ou auto-
res de tão atrevido e misterioso 

£ •• -
C o i t e p r i i n c r o s o 

^ A c a b a m e n t o e s m e r a d o 

Fempre novidades j{] 
em casimiras pa-
: : n fatos : : 
o o o o 

Secção especial: 
vestidos para se-
nlioia, g e n e * 
P O t o i l l e u p 

C o r r e s p o n d ê n c i a s 
Castelo Viegas, 30 de junho. — Pro-

ximo deste logar, realisou-se ontem a tra-
dicional festa de S. Pedro. 

Costuma ser uma romaria simples, 
pacata mesmo, concorrida apenas pela mo-
cidade local, que, na verdade, sabe apro-
veitar-este dia de diversão, e por alguns 
devotos que ali vão prestar, com todo o 
entusiasmo, as suas homenagens ao cha-
veiro-mór do céu, e ouvir as lindas can-
ções das raparigas . . . 

Este ano, porém, teve esta romaria, 
efectuada em em sitio aliás pitoresco e 
alegre, mais larga e numerosa concorrên-
cia, principalmente pelos ranchos da vi-
sinha freguesia de Ceira. Nada menos de 
tres que ali compareceram: o do Sobral, 
o do Casal e o da Boiça. Todos se apre-
sentaram distintamente ensaiados e pre-
parados, cantando e dançando com a me-
lhor correcção possível, agradando sobre-
maneira o rancho da Boiça, que, embora 
fôsse o ultimo a comparecer, deixou no 
espirito dos assistentes as mais agrada-
veis impressões pela pericia com que se 
desempenharam. Pena foi que a noite 
viesse tão cedo pôr termo á diversão, que 
decorreu ordeira e animadamente. E as-
sim que deve fazer-se, porque as festas 
não são locais nem momentos para dis-
córdias, mas para divertimento e confra-
ternisação. — C. 

S O C I E D A D E I. M. P. 10 
Na próxima terça-feira reúne a 

direcção, em sessão extraordinaria, 
para organisar o programa das fes-
tas em honra dos ilustres instruto-
res, as quais se realisam no dia 26 
do corrente mês. 

Haverá concurso de tiro, para 
o que vai ser elaborado o respe-
ctivo programa, sessão solene pa-
ra inauguração do retrato do ve-
nerando chefe do Estado e do sr. 
coronel Correia Barreto, o ilustre 
ministro da guerra que instituiu 
as benemeritas e patrióticas socie-
dades militares e á noite sarau dra-
mático e desportivo, tendo já co-
meçado os ensaios da parte dra-
matica sob a dedicada e inteligen-
te direcção dum conhecido e au-
torisado amador. 

Reina o maior entusiasmo en-
tre os alistados, por tão simpatica 
festa, que promete ser brilhante. • 

Os alistados que devam mais 
mais de 3 quotas devem-nas pa-
gar, todas ou parte, até ao proxi-
mo dia 12, sendo eliminados os 
que porventura o não façam. 

— 

Administrador do concelho 
Foi nomeado administrador 

interino do concelho de Canta-
nhede o bacharel Luís de Faria 
Teixeira Lopes, pela exoneração 
concedida, a seu pedido, ao ba-
charel Mário de Vasconcelos, que 
também exercia o cargo interina-
mente. 

Dido social e operaria -
Sport Club Conimbricense 

A assembleia geral desta sociedade, 
que devia recomeçar ámanhã, para con-
tinuação dos trabalhos encetados no 
passado domingo, ficou adiada sine die. 

fèonstruçâo civil 
As direcções das associações das qua-

tro classes da construção civil nomearam 
seu cobrador o sr. João Antonio dos 
Santos, que começará na próxima semana 
a exercer este mister. 

M O B Í L I A 
VENDE-SE, pela retirada de 

uma família, alguma mobilía e di-
ferentes objectos. 

A N E M I A 
Se sofreis de iinrrnin, se ro.s sentis fali 

(/mio, se rsliiis rurviuln, se /"ide as de 
debilidade i/rinl, tomai pela m<nltã e 
n tarde o 

P H O S C A O 
v A n t i p m e n t s PHOSPHO-GACAB; 

O mais poderoso dos rcc-msliluint s, o alinv nto 
ideal dos corcovados, dos convalescentes, dos 
velhos, dos que pad cem do estomago. 

Aconselhado por todos os médicos 
REMESSA GRATUITA 

De uma c a i x a p a r a exps r i enc i a 
Deposito: FORTIM Herman os, 32.Hosp lai, Barcelona, Hespanlia 

Mor cearias, farmaras o dro? árias 

A. A M A D O & C.A 

Manufactura de mobílias em tolos os estilos 
Avenida Sá da Bandeira, 75 

TELEFONE 482 

<3* 

m 

s ã 

m 
S H 

Bazar de Pariz 
( G A S A D E M U I T O S A R T I G O S ) 

Santos Z E T C L S O T O L O 

Rua Visconde da Luz, 68 a 72 —COIMBRA 
(Telefone n.° 420) 

Esta casa continua a vender a preços fixos e modicos, 
todos os artigos que tem expostos nas suas secções 
de: brinquedos, bilhetes postais e artigos de fantasia 
para brindes, papelaria, perfumarias, jogos diversos e 
para sport, pentes, cuias, tranças em cabelo, escovas 
diversas, pastas e elixires para dentes, tesouras para 
bordar, costura e unhas, canivetes e navalhas, maqui-
f f f f nas para barbear, etc., etc. f f f f 

$nico deposito em §ortugal da conhecida e excelente po-
mada para calçado, em preto e côr, a iSMéSé §<S 

te 
te 
te 
te 
te 
te 
te 
te 
te 
te 
te 
te 
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Visita dos jornalistas portuenses 
Á Sociedade de Defesa e Pro-

paganda de Coimbra acaba de ser 
comunicado pelo presidente da 
comissão da excursão dos Gran-
des Armazéns Herq|inios, que 
ámanhã chega a esta cidade, que 
a imprensa do Porto se fará re-
presentar pela seguinte fórma: 

Comercio do Porto, pelo sr. 
Antonio Caldeira. 

Primeiro de Janeiro, Ernesto 
de Menezes. 

Jornal de Noticias, Luciano 
Botelho. 

Montanha, Corregedor da Fon-
seca, 

Século, Sousa Martins (seu 
agente no Porto), 

Acção, Fernandes da Silva, 
Falta a indicação do represen-

tante da Tarde e da Liberdade 
cyjos nomes ainda não eram co-

BENEFICIO 
Por motivo imprevisto, não se 

realisa no dia 6 do corrente o es-
pectáculo anunciado em beneficio 
das Colonias Marítimas, com a 
opereta Entre Duas Avé-Marias. 

Foi transferido para qninta-
feira, 9 do corrente. 

O B I T U Á R I O 
Com 80 anos de idade, faleceu o sr. 

Zacarias Monteiro Guimarães, 1.° aspi-
rante telegrafo postal aposentado, que 
ha muitos anos residia em Coimbra e 
aqui conquistara muitas relações pes-
soais, pelas excelentes qualidades do seu 
caracter. 

Foi sempre um funcionário zeloso, 
inteligente e honestíssimo, e no 6eu trato 
pessoal era duma grande afabilidade, 

Deixou testamento legando o que 
possuía a seu irmão, sobrinhos, afilhado 
e criada. 

o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o 
Joaquim Nanes Castelo Branco 

LARGO DA FEIRA. 33 a 55 

Canaliscçôes para agaz e gaz. f f f Montagess electricas e sanitas 

PREÇOS COMODOS 

RECLAMAÇÕES 
Ainda se encontram esburaca-

dos, carecendo de urgente repa-
ração, os passeios das ruas Can-
dido dos Reis e dos Estudos. 

O largo da Sé Velha do lado 
da livraria Pires precisa sêr limpo 
da erva que ali se vê. 

Ha muitas ruas que a limpesa 
deixa muifo a desejar. Os varre-
dores passam com a vassora a 
correr pelo centro delas afastando 
o lixo para as valetas. Diz-nos pes-
soa que merece todo credi-to, que 
ao Castelo é frequente ver as va-
letas cheias de lixo. 

Pedimos á camara que ordene 
o maior rigor na limpesa das ruas 
e policia que não transija com 
ninguém, aplicando multas a quem 
abusar. 

C E J W I T n M O J ) A C O N C H A D A 

Foram feitos neste cemiterio os se-
guintes enterramentos: m 

Francisco Ventura, filho de José Ma-
ria Ventura e de Emilia Ventura, natuiml 
de Coimbra, de 47 anos. No dia 25. 

Manuel Barreira Júnior, filho de Ma-
nuel Antunes Barreira e de Francisca S. 
Bento, natural de Semide, de 64 anos. 
No dia 28. 

Foram sepultados mais dois cadave-
res no cemiterio dos indigentes. 

I H COMERCIAL D O PORTO 
S o c i e d a d e a n ó n i m a d e r e s p o n s a b i l i d a d e l i m i t a d a 

O dividendo deste Banco do 
1,° semestre do corrente ano á 
razão de 2 7* "/o ou 1$00 por 
acção, paga-se desde já em todos 
os dias úteis, das 10. '/a horas da 
manhã ás 3 da tarde, no escritó-
rio do seu correspondente, Basi-
lio Xavier d'Andrade, Sucessor, 
Rua Corpo de Deus, 40. 

• O l O l O O i O l O l 
• • • • • • • • • • 

na QUINTA DOS L01QS S Coimbra 
+ + + (Telefone n.° 000) * * * 

P r o p r i e t á r i o : JOSÉ A. F. NADAIS, premiado 
com meda lha de p r a t a na expos i ção da T a -

p a d a da Ajuda , em 1905 
Venda diaria no Mercado D. Pe-
dro V, onde se encontra manteiga 
fresca de diversas qualidades, to-
dos os dias, aos preços seguintes: 

Mante iga sem s a l l $ 0 g 
» a meio s a l . . . . 1$00 
i de 1 . a , com s a l , a $ 8 0 e $ 9 0 
» fina p a r a cos inha , a $ 6 0 e $ 7 0 

VENDAS PARA REVENDER • • • • • • • • • • • • 

D k S A P A K E C E T 
De Santo Antonio dos Olivais 

um cão perdigueiro, todo branco, 
com duas malhas pretas no lom-
bo e nas orelhas, pertencente ao 
sr. João Marques Bicho. 

Dão-se alviçaras a quem a en-
tregar a seu dono ou lhe indicar 
onde ele está. 

Procede-se judicialmante con-
tra quem o deter. 

A T E N Ç Ã O 
TOMA-SE de renda de casa 

ou andar para casal só desde o 
mês de Outubro proximo. 

Trata-se com J. R. de Moura 
Marques. 

Noções de Organogenese 
e Hísto-âsiologia hepática 

POR 

JOROE CAPINHA 

Preço, 350 réis 

t i tit > . ' • • » . i J ^ . ^ . i f n . U * * 

Hospitais da 
de Coimbra 

No dia 14 do corrente, pe-
las 10 horas, na secretaria dos 
Hospitais da Universidade, vol-
ta pela segunda vez á praça, 
para se dar de arrematação, 
convindo o preço, o ferneci-
mento de arroz, chá pérola, 
bacalhau, azeite de oliveira, 
pão da familia, calçado novo 
e concerto no usado, lenha de 
pinheiro, em achas, e carvão 
de cêpa, para consumo dos 
ditos Hospitais, no ano econo-
mico de 1914-1915. 

As condições acham-se pa-
tentes na referida Secretaria. 

Administração dos Hospi-
tais da Universidade de Coim-
bra, 2 de Julho de 1914. 

O administrador subtituto, 
L. dos Santos Viegas. 

E D I T A L 
A Comissão Executiva do Mu-

nicípio de Coimbra faz saber, que 
no dia 9 de Julho corrente, pelas 
14 horas, volta de novo á praça, 
nos Paços do Concelho, com 10% 
de aumeuto, para ser arrematada 
a obra de reparação da estrada 
municipal da Ponte da Carvalhi-
nha a Vil de Matos, parte com-
preendida entre a portela da Zom-
baria e aqueduto do Berlegão, na 
extensão de 316m,0. 

A base de licitação é de 167$20 
e o deposito provisorio de 6$00. 

As condiçoes para esta arrema-
tação estão patentes aos interes-
sados na repartição das obras do 
município em todos os dias úteis 
das lo ás 16 horas. 

Coimbra e Paços do Conce-
lho, 3 de Julho de 1914. 

O presidente, 

Silvio Pelico 

Bairro de Santa Cruz 
Na rua Antero do Quental, ven-

de-se uma ou duas casas com 15 
divisões cada uma, com canalisa-
ções de agua e gás, quintal com 
arvores de fruto, telheiro, gali-
nheiro e lavadouro. 

Tem boas vistas. 
Nesta redacção se diz. 

D M H E I R O 
DA-SE a juros no Escritorio 

de Advocacia e Procuradoria, 
rua Visconde da Luz, 7-1.°—Coim-
bra, telefone 449. 

Venda de casas 
VENDE-SE o prédio de ca-

sas com os n.os 82 e 84 da rua Bor-
ges Carneiro, desta cidade. 

Para informações no eserítòrio 
do advogado dr. Frederico Gui-
lherme, rua do Pateo da Inquisi-
ção n.° 1. 

Joaquim Antonio Pedro, acaba 
de submeter á analise no Labo-
ratorio da Universidade de Coim-
bra, a sua cal parda, cuja ana-
lise deu o seguinte resultado: 

Boa e com propriedades hi-
dráulicos; a sua taxa de alumínio 
e silica tornam-na com efeito hi-
dralisante. A relação da cal por 
alumínio silica e ferro dá o alga-
rismo 4 que aproxima da cal hi-
dráulica. 

Esta cal que como se vê é de 
excelente qualidade encontra-se á 
venda ao Ingote — Arco Pintado. 

Arrendom-se 
ARRENDAM-SE as lojas á 

entrada do logar de Celas, com 
os números 9, 11 e 13. Tem três 
compartimentos, 

Podem servir para qualquer 
industria. 

'TYata^ f n m gpil A rtnhnn 



GAZETA DE COIMBRA, de 4 de Julho de 1914 

I P o p f i p i o D e l g a d o 
Fornecedor dos e m p r e g a d o s da C o m p a r t i a dos Caminhos de Ferro P o r t u g u e s e s 

Rua Ferreira Borges, 119 a 123 f f COIMBRA 

Casimiras e fazendas brancas 
Artigos de novidade 

Completo sortido em fazendas de lã e algodão 
para vestidos de senhora e creança. Confecção ra-
pida e módica em roupa para homem e creança. 
Grande sortido em camisaria e gravataria. 

Deposito de maquinas de costura Lusa, Oceana 
e Mondeal, a mais solida e silencioso de todas a pre-
ços, a preço sem competencia. 

Calçado diverso, para uso de casa, para homem, 
senhora e creança. 

Chalés de sêda, merino e casimira. Riscados, 
cotins e setins para forros. Lenços e mantilhas de 
sêda. 

Guardas-chuvas e sombrinhas de sêda e imitação. 
Cobertores de lã e algodão. Bonés. Atoalhados, 

merinos brancos, familia e enfestados. Magnificas 
malhas de lã e algodão.- Meias e peúgas. 

ENVIAM-SE AMOSTRAS 

$ntiruçâo primaria 
Luzia da Silva e Costa, profes-

sora do magistério primário de 
ensino livre, vem por este meio 
notificar ao publico que aceita 
creanças de ambos os sexos, as 
quais habilita para os exames do 
1.° e 2.° graus de instrução pri-
maria, em sua casa na Travessa da 
Matematica, 9 — Coimbra. 

Vende-se uma casa, sita na rua 
do Visconde da Luz n.os 3, 5 e 7 
e uma boa insua, sita em Coselhas, 
desta cidade. Para tratar: Antonio 
de Carvalho Lucas — Travessa de 
Montarroio 15 — Coimbra. 

QUINTA 
ARRENDA-SE uma proprie-

dade com vinha, oliveiras e ou-
tras arvores de fruto, situada de 
um e outro lado da azinhaga dos 
fogueteiros. 

Tem habitação para caseiro, 
adega e loja com alambique. 

Para tratar, na Praça 8 de 
Maio, 19-1.° ' 

Figueira da Foz 

HOTEL CENTRAL 
I n s t a l a d o num edifício novo e higiénico 

Perto da Praia e junto dos. 
casinos.—Está aberto todo o ano. 
—Esmerado aceio. 

B A i B B O N O V O 
(Rua Bernardo Lopes) 

Olinda Mar t ins B a p t i s t a e Car los Bap t i s t a 

>•-< > » < >—( Mercearia 
e cervejaria x-< >—< 
-DE-

José Pereira Delgado 
Rua da Sofia. 68 

, COIMBRA 
Especialidades em artigos 

de mercearia, vinhos, 
Champagne. 

Çetveja ao copo 

A S E G U R A N Ç A N O A M O R ! 
VELAS D'ERB0N — ( F o r m u l a f r a n o ê s a ) 

Preparado anti-procreativo inteiramente inofensivo e da 
mais absoluta confiança e garantia! O mais conhecido em 
todo o país e o primeiro que se divulgou em Portugal! 

Superior aos melhores produtos similiares estranjeiros! 
Preparado extraordinariamente prático e perfeitamente imper-
cetivel! 

Regeitem sempre, por incomodos e perigosíssimos, todos 
os aparelhos que são a causa de graves infecções e de imen-
sas enfermidades uterinas! 

E para evitar confusões, desilusões ou amargas decepções, 
que ninguém use ou compre qualquer outro preparado, pro-
duto ou aparelho para o mesmo fim, sem primeiro ler o li-
vrinho do mais palpitante interesse e atualidade: 

«Efeitos, causas e vantagens das Velas d'Erbon» 
Este interessante livro dá-se a toda a gente que o requisite, 

gratuitamente, e envia-se também pelo correio em envelope 
fechado e sem carimbo, mediante uma estampilha de 25 reis 
para o porte. 

Nele se debate a questão dé moralidade em que muitos 
colocam o propaganda deste preparado, tratando do facto de 
se pensar na sua proibição, frisando e fazendo notar os cri-
mes, os remorsos e os perigos que se evitam com o seu uso, 
as doenças contagiosas que impedem, e, por ultimo, salien-
tando bem os PERIGOS eu usar certos preparados e apare-
lhos que se vendem para o mesmo fim. 

E' um livrinho que se lê dum folego e com interesse e 
que todos devem possuir. — Caixa de 56 evelas, 2$250; ' / j 
caixa de 28 velas, 1$350. Pelo correio, porte grátis, como 

.amostra ou mais 100 reis lacrado e oculto. Deposito geral 
para Portugal, colonias e Brasil : FARMACIA J. NOBRE, 35 
Rua da Mouraria, 37, Lisboa. 

A' venda em Coimbra, na Drogaria M. P. Marques, Praça 
8 de Maio, 33 a 36, onde também se dão gratuitamente livros. 

Companhia de Seguros 
F I D E L I D A D E 

Fundada em 1835 • Séde em LISBOA 

CAPITAL . . . 1 . 3 \ 4 : 0 0 0 8 0 0 0 
Fundo de reserva • . . . . 538.137$359 
Idem de garantia, depositado na Caixa Geral 

• de Depositos 98.883$75 
Total Õ37.020$929 

Indenisações, por prejuízos, pagas até 31 de dezembro de 19 

4.151:424^314 
Esta Companhia, a mais antiga ã a mais poderosa de Por 

tiigal, toma seguros contra o risco de fogo, sobre prédios, mo 
bilias, estabelecimentos e riscos marítimos, 

Correspondente em Coimbra 

BASILIO XA VIER D'ANDRADE, Sucessor 

Rua Pedro Cardoso (Antiga Rua Corpo Deus), 38. 

)Ieo puro de 
igado de bacalhau 

T E R R A NOVA 
m p o r t a d o r d i r ec to — IflAO P. A. FERREIRA 

Rua dos Bacalhoeiros 
L I S B O A 

Este oleo, o mais puro no 
seu genero, recebido dire-
tamenfe da Terra Nova, e de 
marca regiatada, é vendido 
em garrafas de meio litro e 
de oitavo, em capsulas e 
avulso, aos preços de Lisboa. 

AOS AGRICULTORES 
'Quereis ter boa colheita de batata, milho, centeio, cevada e 

vinho, como de todas as outras culturas? 
Comprem os afamados 

Deposito em Coimbra: 

Antonio Fernandes & Filho 
R I J A D O C O R V O 

P R O P R I E D A D E 
VENDE-SE uma proprieda-

de, chamada a Quinta do Couto, 
em Antuzede, a 5 quilometros de 
Coimbra. 

Compõe-se de casas de habi-
tação, abogoaria, eira, terras de 
rega, agua nativa, pomar, vinha, 
oliveiras, pinhal com mato. 

Para mais esclarecimentos, es-
crever a Antonio Mendes Júnior, 
Souzelas. 

FIGUEIRA DA FOZ 

ALUGA-SE a da rua do Pa-
ço onde tem estado o sr. José 
Rocha Júnior, tendo quatro portas 
para esta rua e duas para o largo 
da Egreja, com comunicação inte-
rior. Também se vende o prédio 
onde está instalada. — Trata-se 
com o sr. Adriano Rodrigues Lu-
cas. 

Vendi de propriedades 
em Coimbra 

VENDE-SE uma propriedade 
a 5 kilometras da cidade com ca-
sas de habitação, currais para ga-
do, adega, magnifico vasilhame pa-
ra 140 pipas, alambique Deroy, 
balseiros, esmagador, desengaça-
dor e prensa. 

O terreno é quasi todo plan-
tado de vinha que produz aproxi-
madamente 100 pipas, terras de 
semeadura, pomares e horta, tem 
belo nascente de agua e um mu 
tor a gazolina com bomba e tiran-
do 10:000 litros por hora. 

Da parte do monte é toda mo-
rada tendo três serventias com 
portões de ferro. 

Dentro da cidade um prédio 
na rua Antero do Quental n.° 55 
em duas dependencias. 

Também se vende a mobília 
que guarnece o dito prédio. 

Idem na Avenida Sá da Ban-
deira onde esteve instalado o tiro 
e sport tendo'uma area superior a 
a 700 metros quadrados. 

Trata-se com Francisco Bar-
reto Chichorro, Mont'Arroio 
Coimbra. 

+ + + + + + 

Casa de Educação 6 Ensino 
P A R A M E N I N A S 

Colégio dirigido por SOFIA JULIA 

DIAS diplomada com um curso 
superior e BEATRIZ JULIA D I A S DA 

FONSECA, com o curso da 
Escola Normal 

tfnstiufào primaria i sicuudorla, porlugutz, 
francez, Inglez, musica, pintara, lavam, 

pirogravara, etc. 

Ensino ministrado só por senhoras 

Pateo da Inquisição, 
25, 1.° 

COIMBRA 

PIANO NOVO 
VE N D E - S E , ou troca-se 

por piano usado, assim 
como se vendem duas caixas 
para pianos e um bandolim Na-
politano. 

Rua da Manutenção, 9-11 — 
COIMBRA. 

CASA GRANDE 
COM jardim e quintal, bem 

situada, a meio caminho da Alta, 
central, para uma ou duas famí-
lias, colégios, repartições publi 
cas, ou casa de hospedes, arren-
da-se desde já, na rua Joaquim 
Antonio de Aguiar, n.os 55, 57 e 
59, por preço rasoavel. 

Para ver e tratar, Praça 8 de 
Maio, 36-1.° 

M A R C A REGISTADA 

.VIEIRA UMA & SOARES, 
^ ^ ^ cy 

CO! MB8> 
a o a D D a a g j j g i w o — A O AUNADO 

Estes adubos são os que melhor remuneram o agricultor 
por serem formulas teóricas e praticamente escolhidos para as 
diversas culturas em harmonia com os terrenos. 

Formulas adequadas a todas as plantas segundo a sua exi-
gencia em azote, fosforo, potassa e cal. 

Pedir a nossa tabela de preços e o guia pratico das aduba-
ções que a todos se envia gratuitamente, bem assim todos os 
esclarecimentos que julgarem precisos com referencia a adubos. 

Aceitam-se revendedores onde os não haja 

C o s a J . d a F o n s e c a 
tas mmmêè & §>u 

Rua Visconde da Luz, I — P r a ç a 8 de Maio, 8 a 10 
— C O I M B R A ^ 

Bicicletes, motocicletes, maquinas de cos-
tura, instrumentos músicos e acessorios. Pianos 
e artigos de sport. Oficina para concertos. 

Sub-agentes da maquina de escrever Royai 
Standart. Depositários das aguas de mêsa 

Pianos papa aluguep 
Esta casa tem sempre em deposito bici-

cletes B. S. A., Derby, Sirus, Marco, Vindec, 
Nero e outras marcas. Pianos Gaveau Krause 
e Kolski) maquinas de coser Nauman, Oceana. 

hs 

Felicidade do lar 
Velas vidaecidas anti-concepcionais 

G a p a n t i a d a f e l i c i d a d e c o n j u g a i 

Inofensivas, higiénicas e experimentadas durante 
muitos anos com provado efeito.—Cada caixa 
leva instruções. 

Preço — Correio grátis 
Caixa de 25 velas 
5 caixas . . . . 

910 reis 
4$050 » 

DESCONTO AOS R E V E N D E D O R E S . G U A R D A - S E S E G R E D O D E V E N D A 

Deposito"geral: 

F a r m a c i a R o d r i g u e s 
Rua Visconde da Luz, 5, 7 e 9 — COIMBRA 

Em Aveiro—Farmacia Reis 

1 ^ 5 f ^ J I ^ S ^ J f ^ i 1 ^ 5 

DE 

C o h . e n âZi ^ a - I s z a o 
Rua Dr. Costa Simões - MEALHADA 

g A Sanitariag 
R. Sà da Bandeira, 7-13 J 

COIMBRA 

COS 

Artigos para F00T-BALL, TENNIS, e outros jogos 
Patins BRAMPT0N. — Sortido completo 

de acessorios 

A oficina desta casa está montada em condi-
ções de poder satisfazer com a maxima sariedade, 
brevidade e garantia, todos os concertos, por mais 
difíceis que sejam, em motocicletas e maquinas de 
costura. 

// 

Materiais de construção. Sa-
neamento moderno. Cimento 
das melhores marcas. Telha, 
grés, ladrilhos, azulejos, etc., 
etc. Cal hidraulica. Fogões, 
cofres á prova de fogo e es-
quentadores em cobre. Cana-
lisações em ferro e em chum-
bo. Oazometros e candieiros. 

F a z e m - s e I n s t a l a ç õ e s d e a g u a , g a z 
: : : : : « e l e c t r i c i d a d e : : : : : 

Esta casa é a única depositaria, 
em Coimbra, do incomparável 

CERESIT 
magnifico preparado que tor-
na a argamassa absolutamente 
iní^ermeavel. Único preventi-
vo, eficaz, contra o salitre, hu-
midade e pressão de agua, sen-
do o seu resultado já conhecido 
nas cinco partes do mundo!II 

£niert(õ telegraãce: A 
* * Numero teleionlco: S14 * « 

i 
8 
8 

a «u nr » Inden sações pagas, 1.281:6791174 
F u n d 0 d e r e 8 e r v a > 2 5 0 . 0 0 0 $ 

^ Efectua seguros terrestres sobre 
prédios, mobílias, estabelecimenfos e 
fabricas. Seguros agrícolas. 

Correspondente em Coimbra: 

JOSE JOAQUIM DA SILVA PEREIRA 
14- Praça do Comercio—14 

Séde em Lisboa —Praça do Comercio, 56' 
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l o y s m o i s i o k h > i m > - u i u i u . i u 
CARLOS DIAS 

Doenças dos ouvidos, fossas nasaes e garganta 

MANUEL DIAS 
Doenças do estomago, intestinos e geraes. Ana-

lises: suco-gastrico, feses e urinas. 

MEDfSOS ESPECIALISTAS, COM PRATICA NOS HOSPITAIS DE PARIZ 
Consultas, todos os dias úteis, das 10 ás 16 horas 

Rua Ferreira Borges, 5 (Te le f . 315) — COIMBRA 
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Esta casa está habilitada a fazer qualquer concerto tanto èm mo-
tocicletes garantidos e por preços excepcionais. 

Ha grande sortido tanto em borracha como em acessorios. 

Óleos, gazolina e massa consistente. Bicicletes e motocicletes 

ANUNCIO 

ÉDITOS DE 30 DIAS 
(2.a publicação) 

Pelo Juíso de Direito da 
comarca de Coimbra e carto-
rio do escrivão do 2.° oficio, 
correm éditos de trinta dias, a 
contar da segunda publicação 
do respectivo anuncio, citando 
Joaqnim Maria Raposo e mu-
lher Cristiana do Nascimento, 
proprietários, do logar e fre-
guesia de Almalaguês, desta 
comarca, actualmente ausentes 
em parte incerta, para, no pra-
so de cinco dias, a contar do 
termo dos mesmos éditos, pa-
garem a Emilia de Jesus, viu-
va, proprietária, também de 
Almalaguês, a quantia de es-
cudos 95$000 que lhe empres-
tou, pelo praso de um ano, 
por títulos particulares de 13 
de Novembro de 1903 e 31 
de Outubro de 1912, o pri-
meiro da quantia de 49$00, a 
juro anual de 3$06, e o se-
gundo da de 4íj$00, a juro de 
6 V4%, por cuja quantia de 
95$00, juro do ultimo ano e 
do corrente, custas, despesas 
do levantamento do deposito, 
havendo-o, e honorários de 
advogado e salarios de pro-
curador, lhes move a respecti-
va execução nos termos do 
decreto de 29 de Maio de 
1907; ou nomearem, dentro 
do mesmo praso, bens á pe-
nhora suficientes para paga-
mento de tudo, sob pena de, 
não o fazendo, o direito de 
nomeação se devolver ao exe-
quente, e seguir a execução 
os seus devidos termos até fi-
nal, nos termos do artigo 16.° 
e seguintes do citado decreto 
de 29 de Maio de 1907. 

Verifiquei a exatidâo. 
O Juís de Direito, 

Oliveira Pires. 

1 A R M A 2 E N S 
ARRENDAM-SE dois: um 

para azeite e outro para cereais. 
Pátio Pequeno da Inquisição, 

Coimbra. 

j t f M O M B i 

Modish de vestidos 
Rua Francisco Ferrer, u." 3~ 2." 

Executa todos os trabalhos 
Concernentes á sua arte, para se-

__gar3ntinHn 

A uuicu !ubi'ie.i|decariiuboscom le-
ia que existe u<i Europu. Grande fubri-
cu de letras e chupas esmaltadas, tipo-
grulia, aueis, brasões, tlc. FltEIhE* 
G K A V A D O U t e m estudado em Paris, 
L>e, tau e Vi nu, com oliciiius t in 
u u s p r o p n u s , t m p opi.cd i i c ou... T u -
do vi nil baruliísíiii". rn-ini Uo < oiu 3 
íi.eiliJiliíis de oui u. Tem 3 •/!. I' iu s — 
Liíbuu. Dt-posiio t iii lÁHii.bra i in os;» 
i l o sr MUiY 1, tliEIli i, ltu.i do Vis-
c<,nue ti.I Luz, T)3-li<>— (.(. IDIIC 31 I. 

Recebem-se propostas em 
carta fechada para a pintura 
das janelas, varandas e portas 
exteriores das casas que per-
tecem á herança do falecido 
Antonio Alves da Rocha Frei-
tas, situadas na rua de Sá da 
Bandeira, n.° 91, e outra na 
rua da Sofia, n.° 54. 

A pintura será feita com 3 
demãos e com ás côres exis 
tentes. 

O oleo a empregar na pin-
tura será fernecido pela casa 

As propostas dirigem-se 
para o cartorio do advogado 
nesta cidade, dr. Gaspar de 
Matos, rua Ferreira Borges, 
n.° 34, até ao dia 8 de Julho 
proximo. 

C A I X E I R O 
PRECISA-SE um na mercea-

ria da rua dos Coutinhos, n.° 14 

VENDE-SE um piano de 
mesa, proprio para estudo. 

Rua da Manutenção Milifar, 9 
e 11,—Coimbra. 

O L I X -
VENDE-SE um olival na 

Bemcanta, com 150 oliveiras, e 
casa de habitação, currais, gali-
nheiro, etc. 

Nesta redacção se diz. 

SENHORA 
Uma senhora honesta deseja 

colocação em casa de familia de 
respeitabilidade, para dirigir o ser-
viço domestico. 

Não se importa de ordenado, 
o que deseja é levar na sua com 

MERCEARIA 
— D E — 

Artur Pereira Delgado 
10, Rua da Sofia, 12 

COIMBRA 

Nesta mercearia, encontra-se 
um variado sortido de generos 
alimentícios, vinhos finos, etc. 

Cervejas, gazozas e vinho fino 
ao copo. 
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